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We believe that for every young person who stays in the 
field, a succesful new history is sown for the future.

O mundo muda, e devemos mudar com ele. Preocupar-se com o bem-estar  
e com o desenvolvimento do jovem no campo é também investir e reconhecer 
a importância da sucessão rural. Nós valorizamos e incentivamos aqueles que 
entendem a importância do seu trabalho e decidem ficar. Afinal,  
a mente sonhadora de hoje pode fazer a diferença inovando amanhã.

The world is constantly changing, and we must change with it. We value rural 
succession. That’s why we invest in the well-being and growth of young people 
in agriculture. Because we value those who understand the importance of their 
work and choose to stay. Today’s dreamers are tomorrow’s innovators.

SO DO WE.

Janoel Darli Jank e Edemar Steinhofel,  
produtores integrados à JTI.
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A pandemia do novo coronavírus pegou o mundo de 
surpresa ao final de 2019 e no início de 2020, presentifi-
cando-se também em realidade de Brasil, em especial a 
partir de março. Se as atividades sociais, produtivas, in-
dustriais e de comércio foram de alguma maneira afeta-
das em todos os países, nos diversos recantos do planeta, 
não foi diferente em território brasileiro. Com as pri-
meiras medidas preventivas de saúde, envolvendo uma 
quarentena mais rigorosa nos primeiros dias, os seto-
res industriais precisaram se adequar rapidamente às re-
comendações, o que implicou em adotar um protoco-
lo muito rigoroso para proteger os profissionais de suas 
equipes sem, contudo, deixar de atender às necessidades 
da própria população, em termos de produção e para 
manter e fortalecer as parcerias e os negócios.

O mesmo cenário de rápida adequação, seguida da 
adoção de um amplo protocolo interno, foi registrado na 
cadeia produtiva do tabaco, cujo setor, inclusive se encon-
trava no auge da comercialização da safra 2019/20, uma vez 
que a produção acabara de ser colhida nos estados do Sul do 
Brasil. E foi a longa tradição, de mais de um século, do Sis-
tema Integrado de Produção que propiciou às empresas e a 
cada elo desse segmento a experiência e a vivência necessá-
rias para enfrentar adversidades e rapidamente superá-las.

O resultado, como o setor do tabaco testemunhou ao 
longo de 2020, e como esta edição do Anuário Brasileiro 
do Tabaco evidencia, é que o setor praticamente enfren-
tou a pandemia incólume, no que diz respeito ao res-
guardo à saúde de seus colaboradores. Mais do que isso: 
com a exceção dos efeitos inevitáveis sobre toda e qual-
quer atividades produtiva e industrial, no mundo todo, 
em decorrência das alterações de rotina provocadas em 
sociedade pelo chamado “novo normal”, a agenda de 
produção e os compromissos foram, dentro do possível, 
atendidos quase que sem maiores abalos.

Isso é, mais uma vez, reflexo da competência, da eficiên-

cia, do extremo profissionalismo e da competitividade que 
o tabaco apresenta já ao longo de décadas. Um setor que há 
anos enfrenta uma campanha antitabagista, precisando li-
dar com crescentes restrições e pressões de legislação em vá-
rios países, encontraria na tomada de decisão rápida e no 
unânime engajamento entre lideranças e empresas um di-
ferencial. Assim, o setor do tabaco concluiu a produção e a 
comercialização da safra 2019/20, prosseguiu na industria-
lização e na exportação dessa matéria-prima e dos produ-
tos industrializados, e planejou e efetivou uma nova safra. 

Esta, a temporada 2020/21, depois de ter sido planta-
da nos três estados, encontra-se a pleno vapor em meio à 
colheita, numa comprovação de que raros setores, a exem-
plo do agronegócio, se adequam e se ajustam de tal for-
ma a uma nova realidade, mesmo que ela seja imposta por 
uma pandemia global. E o Brasil, um dos maiores produ-
tores mundiais de tabaco e líder no ranking das exporta-
ções desde 1993, é um exemplo por excelência da rique-
za e do desenvolvimento gerados por um setor produtivo 
e industrial, com reflexos muito positivos e salutares sobre 
toda a sociedade, no campo e na cidade, nas regiões pro-
dutoras e até em centros distantes delas.

Esta edição do Anuário, ao mesmo tempo em que ce-
lebra os potenciais e os diferenciais, a cada ano reafirma-
dos, deste segmento, também sinaliza para mais um mar-
co: a próxima edição, em 2021, será a de número 25. Ou 
seja, serão os 25 anos, um quarto de século, em que o 
Anuário Brasileiro do Tabaco testemunha, registra e sa-
lienta um dos mais louváveis, perenes e exemplares seto-
res do agronegócio brasileiro e mundial. Mais do que isso: 
um dos mais organizados e inspiradores setores de toda a 
sociedade. Que em 2021 todo o planeta já possa estar vi-
venciando momentos de menos tensão, angústia e inquie-
tação com a pandemia. E que um futuro mais sereno, se-
guro e com qualidade de vida se concretize.

Boa leitura para todos!

Em vias de completar 25 anos 
de circulação em 2021, o 

Anuário Brasileiro do Tabaco 
reafirma os diferenciais e os 
potenciais deste setor, mesmo 

em tempos de pandemia

Um ano de

superação
(muita)
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The pandemic of the new coronavirus caught the world by sur-
prise in late 2019 and early 2020, turning into a reality in Brazil, es-
pecially as of March this year. If all social, productive, industrial and 
trade activities were in some way affected in all countries and on ev-
ery corner of the planet, things were not different in the Brazilian ter-
ritory. With the first health protection, preventive measures involv-
ing a very strict quarantine in the first days, the industrial sectors had 
to adapt fast to the recommendations, which implied in adopting a 
very strict protocol to protect the professionals of their teams, with-
out overlooking the needs of the population, in terms of production, 
to keep and honor the partnerships and previously agreed businesses. 

The same fast adapting scenario, followed by the introduction 
of an internal protocol, was recorded in the tobacco supply chain, 
whose sector, had even reached the peak sales period of the 2019/20 
crop, whose product had just been harvested in the three southern 
Brazilian states. It was the long tradition, of over a century, of the In-
tegrated Tobacco Production System, which provided the companies 
and every link of the supply chain with the necessary experience for 
facing the adversities and overcoming them immediately. 

The result, duly witnessed by the tobacco sector throughout 2020 
and evidenced by the Brazilian Tobacco Yearbook, is that this sector has 
faced the pandemic almost unscathed, with regard to the health of its 
collaborators. More than that: with the exception of the inevitable ef-
fects on every and any pro-
ductive and industrial activity, 
all over the world, as a result of 
the alterations to the routine 
caused in society by the so-
called “new normal”, the pro-
duction agenda and the com-
mitments thereafter, were, as 
far as possible, seen to with-
out bigger shocks.

This, once again, is the re-
flection of the competence, 

efficiency, extreme professional spirit and competitiveness presented by 
tobacco for years now. A sector that for years has been coping with anti-
smoking campaigns, forced to deal with ever-increasing restrictions and 
legislation pressures in several countries, came up with a differential in fast 
decision making and unanimous engagement between leaderships and 
companies. Under such circumstances, the tobacco sector concluded the 
production and the purchase of the 2019/20 crop, and is now carrying 
on with the industrialization and export of this raw material, along with 
industrialized products, whilst planning and starting a new crop. The lat-
ter, known as the 2020/21 season, already planted in the three states, its 
harvest is now in full swing, living proof that rare sectors, of which agri-
business is an example, adjust in such a manner to a new reality, even if it 
stems from a global pandemic. And Brazil, a top global tobacco produc-
er and leader in exports since 1993, is an example par excellence of the 
wealth and development generated by a productive and industrial sec-
tor, with positive and pleasant effects on society as a whole, in the coun-
tryside and in towns, in the producing regions and in distant locations. 

This edition of the yearbook, while celebrating the potentialities and 
differentials, year after year reaffirmed, of this sector, also signals anoth-
er milestone: the next edition in 2021 will be the 25th. That is to say, 25 
years, a quarter of a century, in which the tobacco yearbook has been wit-
nessing, recording and stressing one of the most praiseworthy, perennial 
and exemplary segments of Brazilian and global agribusiness. More than 

that: one of the most orga-
nized and inspiring sectors of 
the entire society. Our wish is 
that by 2021 the entire planet 
will be experiencing less severe 
tensions, less anguish and less 
unrest coming from the pan-
demic. May a safer and more 
serene future, with good qual-
ity of life, materialize as soon 
as possible.

Happy reading!

About to complete 25 years in circulation in 2021, the 
Brazilian Tobacco Yearbook reaffirms the potentialities and 

the distinguishing traits of the sector, even in times of a pandemic

Very

year
challenging
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Entrevista
INTERVIEW

Anuário Brasileiro do Tabaco 2020 
– Como o senhor avalia que a agricultu-
ra familiar no Brasil enfrentou esse ano de 
2020, tão fortemente marcado pela pande-
mia? Em termos de produção e de merca-
dos, ainda foi um ano favorável?

Fernando schwanke – Primei-
ro, enfrentamos bem, essa é minha primei-
ra impressão, e constatação. No Ministério 
da Agricultura, já em fevereiro começamos 
a nos antecipar aos problemas que viriam, e 
passamos praticamente o ano inteiro monito-
rando como estava o andamento da produção 
agrícola no País. Obviamente, quando a gente 
faz essa avaliação, a gente olha muito também 
para os pequenos proprietários do agro no Bra-
sil, a nossa agricultura familiar, que somam em 
torno de 80% dos proprietários rurais do País. 
Tivemos um ano muito atípico em vários ce-
nários, e esse ano atípico acabou também, va-
mos dizer assim, por beneficiar a produção de 
alimentos do nosso País. E isso obviamente se 
refletiu em todos os aspectos da produção pri-
mária, tanto no mercado interno quanto no ex-
terno. Em termos de produção e de mercados, 
foi um ano muito favorável para agricultura, 
porque as pessoas acabaram indo para dentro 
de suas casas; aumentou o consumo de arroz, 
feijão, carne, de alimentos como um todo, e 
isso obviamente teve de vir de algum lugar. E 
aí a agricultura e a pecuária como um todo se 
beneficiaram. Foi muito interessante esse mo-
vimento porque também aconteceram muitas 
inovações durante esse processo de pandemia, 
com o advento de muitos processos digitais, de 
grupos de WhastApp para comercialização de 
produtos hortifrutigranjeiros da cidade, com 
desenvolvimento de aplicativos para comércio 
entre cooperativas, para o comércio de agroin-
dústrias. Na verdade, a gente teve uma enxur-
rada de boas inovações para a agricultura bra-
sileira. E nós, no Ministério da Agricultura, 
mantivemos a atenção para destravar todo e 
qualquer impeditivo para que essa produção e 
esse comércio acontecessem. 

Houve algumas situações em especial?
Vou dar alguns exemplos: em fevereiro, nós 

já conversamos com o Ministro da Educação 
para manter a merenda escolar. Isso representa 
R$ 4 bilhões por ano em compra de alimentos 
e, destes, em torno de R$ 900 milhões de com-
pra de alimentos da agricultura familiar. Man-
tivemos essa produção. Colocamos mais de R$ 

500 milhões no Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), tanto para agricultores indivi-
duais quanto para cooperativas, R$ 220 mi-
lhões para cooperativas, para fazer com que as 
compras governamentais também irrigassem a 
agricultura familiar para que ela não tivesse ne-
nhum tipo de prejuízo ou tivesse de parar sua 
produção. Também fizemos os protocolos das 
feiras rurais para o funcionamento das feiras ru-
rais em todo o Brasil, em parceria com a Anvi-
sa, o Ministério da Saúde; as feiras rurais têm 
papel fundamental no escoamento da produ-
ção de alimentos do País e dos agricultores fa-
miliares. Monitoramos as quase 70 Ceasas de 
todo o País para ver como isso estava aconte-
cendo e como o fluxo de alimentos estava an-
dando; e trabalhamos muito fortemente numa 
outra portaria do transporte dos alimentos para 
que eles também não parassem. Então, o Co-
mitê de Crise no Ministério da Agricultura re-
almente funcionou, e, ainda lá por abril, maio 
criamos no ministério um Disque-Perda de 
Alimentos na Secretaria da Agricultura Fami-
liar. E esse Disque-Perda de Alimentos era jus-
tamente para receber informações de todos os 
cantos do Brasil para saber o que estava acon-
tecendo e onde havia alimentos represados. A 
partir daí, a gente pôde intervir e ajudar nes-
se escoamento. Por exemplo: o queijo muzza-
rela registrou um grande problema, porque as 
pizzarias fecharam. Num determinado mo-
mento, o Estado de Rondônia estava com um 
milhão de toneladas de queijo muzzarela esto-
cado, sem ter para quem vender. Fizemos várias 
ações, uma com a Associação Brasileira de Su-
permercados, e com todas as associações esta-
duais de supermercados, para que nos ajudas-
sem a escoar os alimentos que tinham algum 
tipo de problema. Fizemos contato também 
com as compras governamentais, onde os esta-
dos e os municípios não estavam comprando, 
e esse Disque-Perda de Alimentos recebeu em 
torno de 350 chamadas do Brasil todo, e que 
foram monitoradas, contatadas, avaliadas, e 
buscou-se ajudar. Na verdade, tivemos aí mui-
tas ações em relação a isso.

E que papel, na avaliação do senhor, 
cumpre a cadeia produtiva do tabaco nes-
se cenário? Ela pode servir de exemplo e de 
modelo para outras atividades no Brasil?

Sim. Na verdade, nós temos a cadeia pro-
dutiva do tabaco como um exemplo de pro-
cesso de integração. Acho que isso talvez seja 

do que mais precisamos em outras cadeias pro-
dutivas, que não estão tão organizadas quanto 
essa. Mas esse não é um processo rápido. A ca-
deia produtiva do tabaco tem sua integração 
há 100 anos; a Souza Cruz (hoje BAT Brasil) 
já tem 100 anos de integração, num modelo 
muito inovador, e que, na nossa opinião, con-
tinua sendo o melhor modelo, tanto pela in-
tegração de empresas privadas quanto de coo-
perativas. Temos trabalhado muito aqui com o 
sistema cooperativo. Então, acho que o tabaco 
é um grande exemplo de organização de cadeia 
produtiva, de produção, de geração de renda, 
de agregação de valor para 150 mil famílias no 
sul do Brasil e que, sem dúvida nenhuma, é um 
espelho para muitas outras cadeias produtivas, 
que ainda não têm essa organização.

O setor industrial do tabaco, também 
na produção, adotou protocolo de preven-
ção e proteção à saúde de tal forma eficien-
te que praticamente manteve a normalida-
de de suas operações. O senhor entende que 
isso té mais um ponto a dimensionar as con-
dições diferenciadas dessa cadeia?

De certo modo todas as cadeias produtivas 
da exportação tiveram essa ação. Não foi só o 
setor do tabaco, mas também o setor da pro-
teína animal, por exemplo, da exportação da 
soja... Na verdade, o agronegócio, a agropecu-
ária como um todo. Por quê? Porque a gente 
tinha de um lado as restrições da área da saú-
de e por outro lado se tinha o Ministério Pú-
blico e do Trabalho pressionando as empresas 
e o próprio governo para que fossem utilizadas 
as melhores medidas de proteção dos traba-
lhadores, mas que a produção não parasse. O 
Ministério da Agricultura teve uma ação mui-
to grande, por exemplo, no setor da proteí-
na animal, dos frigoríficos; teve uma atuação 
enorme junto com os estados, e junto com o 
Ministério Público do Trabalho, para poder 
fazer com que as plantas frigoríficas não pa-
rassem de trabalhar. E tivemos inclusive, num 
determinado momento, no Vale do Taquari, 
no Rio Grande do Sul, uma possibilidade de 
se ter de fazer um abate sanitário de centenas 
de milhares de suínos. As cadeias que são or-
ganizadas, elas se prepararam para passar por 
essa pandemia. Obviamente, o setor do taba-
co também se preparou para que não houves-
se a descontinuidade tanto da produção pri-
mária quanto do recebimento dos produtos 
ou da venda, e isso se refletiu na balança 

grande exemplo
Em sintonia com o agronegócio brasileiro como um todo, a cadeia produtiva 

do tabaco tomou medidas rápidas e eficientes para seguir em plena 
atividade e atendo a suas demandas mesmo durante o período de pandemia

de organização”

FERNANDO SCHWANKE
Secretário de Agricultura Familiar e Cooperativismo do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa)

“O tabaco é um

Junto ao governo federal, poucas lideranças e autorida-
des conhecem tão bem a realidade do setor produtivo e 
industrial do tabaco quanto o secretário de Agricultura 
Familiar e Cooperativismo do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa), o engenheiro flo-

restal Fernando Henrique Kohlmann Schwanke. Aos 53 anos, 
esse porto-alegrense radicou-se no maior polo de produção e de 
industrialização dessas folhas no Sul do Brasil, na verdade um dos 
maiores polos dessa atividade no mundo. Com laços familiares e 
com propriedades em Rio Pardo e Pantano Grande, no Rio Gran-
de do Sul, Schwanke já foi prefeito desta primeira cidade, sede do 
parque de exposições da Expoagro Afubra, bem como foi secretá-
rio de Agricultura em Santa Cruz do Sul, sede da Associação dos 
Fumicultores do Brasil (Afubra) e do Sindicato Interestadual da 
Indústria do Tabaco (SindiTabaco).

Por tal conhecimento do setor, Schwanke tem sido um defen-
sor contumaz, junto ao Mapa e também junto a outras instâncias 
do governo federal, do exemplo e do modelo que o setor mais do 
que centenário do tabaco pode constituir para outras cadeias pro-
dutivas. E esse viés inspirador foi reafirmado, e até reforçado, mais 
uma vez em 2020, neste ano de pandemia, que exigiu e provocou 
tantas adequações e tantos protocolos de prevenção e de proteção. 
E é com a constatação desse esforço recente, realizado ao longo de 

todo o ano, que Fernando Schwanke avalia as perspectivas tanto da 
cadeia do tabaco quanto do agronegócio brasileiro como um todo 
para o futuro, a curto e médio prazos. Ele concedeu entrevista ao 
Anuário Brasileiro do Tabaco 2020, por telefone, e comentou as rea-
lizações do ano e as suas expectativas para a nova temporada.

CONTINUA
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comercial do Brasil e no crescimento do agro 
brasileiro. Sem dúvida nenhuma, o setor res-
pondeu muito bem também a essa questão.

Uma das inquietações do setor do ta-
baco diz respeito a determinações advin-
das da Convenção-Quadro, no âmbito da 
Organização Mundial da Saúde. A COP 9 
foi adiada para 2021, na Holanda. De que 
forma o Ministério da Agricultura acompa-
nha esse tema e as restrições ao tabaco?

O Ministério da Agricultura não tem a 
responsabilidade direta sobre isso, porque se 
trata de uma convenção da Saúde, de manei-
ra que é o Ministério da Saúde que toca isso. 
Mas, obviamente, como isso interfere no setor 
primário, acompanhamos o impacto que isso 
pode ter dentro da cadeia produtiva. E o Minis-
tério da Agricultura tem posição muito clara, 
sempre teve essa posição, e hoje não existe mais 
nenhum outro ministério que faça uma oposi-
ção a nossa posição, que é a da produção líci-
ta de um produto do setor primário brasileiro, 
que precisa ser respeitada, e que o Ministério da 
Agricultura apoia como apoia todas as cadeias 
produtivas do setor primário brasileiro. Essa é a 
nossa posição, enfatizada em todos os fóruns, 
e o governo tem muita ciência disso, até por-
que o tabaco é um dos produtos que geram o 
superávit da balança comercial brasileira. Para 
nós, são muito claras a importância e a defesa 
que o Ministério da Agricultura faz desse se-
tor e fará em relação a essa produção primária.

Que ações realizadas no contexto do Mi-
nistério da Agricultura foram mais direta-
mente voltadas ao setor do tabaco em 2020, 
e que planos existem para a agricultura fa-
miliar identificada com o tabaco para 2021?

Na verdade, o setor do tabaco talvez seja 
um dos setores que consiga trabalhar muito 
fortemente independente de políticas públi-
cas. Hoje, as ações de assistência técnica, de le-
var tecnologia, as ações de crédito, de comer-
cialização, são realizadas através da integração, 
e isso para nós é um exemplo de cadeia pro-
dutiva, porque é o que se busca, na verdade: é 
poder dar o arranque e as cadeias por si se ins-
talarem e conseguirem se manter, e gerarem 
lucro para todas as partes e para o país como 
um todo. Diretamente, essas ações não exis-
tem. Mas indiretamente sim. Por exemplo, o 
benefício do crédito, da compra de um trator, 
da possibilidade de irrigação, da diversificação 

das propriedades, ela acaba se enquadrando 
nas ações do Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar, o Pronaf, e 
isso sem dúvida beneficia também essas 150 
mil famílias. Isso é fundamental. Em parale-
lo temos o programa de diversificação, que es-
tamos fortalecendo, através também, no caso, 
de parceria com a Unisc e a FAO, para a im-
plementar e colocar de pé uma cadeia produ-
tiva de plantas medicinais e aromáticas. Acre-
ditamos muito nesse projeto por tudo o que 
ele representa e pela possibilidade futura que 
ele tem. Acreditamos que possa se enquadrar 
muito bem na diversificação de culturas que 
tem sido tão trabalhada pelas empresas, pelos 
municípios e pelo governo federal e do Esta-
do, através da Emater. Achamos que essa ação 
deverá ser fortalecida nos próximos anos.

O projeto para contrução de moradias 
que contempla jovens filhos de agriculto-
res teve ampla repercussão Há intenção de 
manter ou ampliar esse programa, ou de 
agregar novos benefícios para os jovens?

É um tema que muito me alegra, pela 
luta que tive no ano passado de inserir isso no 
Pronaf. Para se ter uma ideia, tivemos até 30 
de outubro de 2020 11.702 moradias para a 
agricultores familiares financiadas pelo Pronaf, 
num montante de R$ 500 milhões. E 90% no 
Sul do Brasil, mais de 5 mil casas no Rio Gran-
de do Sul. Isso é um impacto gigante na vida 
dessas pessoas, na qualidade de vida das famí-
lias, e nesse ano colocamos a possibilidade de 
filhos dos agricultores financiarem também as 
casas com aval dos pais. Estamos trabalhando 
a partir deste programa com a possibilidade da 
sucessão familiar rural, da qualidade de vida, 
para o jovem ficar morando no campo. Exis-
tem já centenas de casas construídas no Vale do 
Rio Pardo, no setor do tabaco, que é organiza-
do. Esse é um programa muito inovador que 
criamos, e que deu resultado fantástico. E ob-
viamente vamos mantê-lo e, se precisar, am-
pliá-lo, e estamos sempre atentos às inovações 
que podem vir na área do crédito.

Como o senhor avalia a concorrência que 
o setor do tabaco vivencia em relação a pro-
duto oriundo de contrabando ou ilegais?

O tema da concorrência nesse ano sofreu 
baque muito grande com as ações da Polícia 
Federal e do Ministério da Justiça, do fecha-
mento das fronteiras, do combate forte ao trá-

fico e ao contrabando. Isso teve impacto gi-
gante nesse ano na produção das empresas, 
tanto que, se avaliar, as empresas do Brasil, to-
das, aumentaram acima de 15% sua produ-
ção. E isso obviamente vem do baque no con-
trabando, e mostra como é importante frear 
essas ações de contrabando. O governo fede-
ral fez sua parte nesse ano e deve continuar fa-
zendo; é importante para as cadeias produti-
vas para que não haja esse baque, que é ilegal e 
que acaba afetando toda a produção primária, 
diminui a geração de empregos, de impostos, 
é menos gente no campo trabalhando. O go-
verno deve continuar atacando muito forte-
mente essa questão do contrabando.

Por fim, que expectativa o senhor ali-
menta para a agricultura em relação a 
2021 e os próprios anos, no pós-pandemia, 
diante de perspectivas de demandas inter-
nacionais de alimentos e matérias-primas?

Nossa expectativa é extremamente favorá-
vel. As avaliações do Ministério da Agricultura 
são que a demanda por alimentos e por pro-
dutos do agro continuará crescendo em 2021, 
e isso vai impactar na produção agropecuária 
brasileira. Isso é importante porque mantém 
aquecido esse setor, que já passou pela pan-
demia no momento talvez mais crítico dela, 
através de todos os protocolos e as ações que 
o próprio Ministério da Agricultura teve, para 
que não se deixasse o agro parar. E o agro real-
mente não parou. E, se a demanda continuar 
aquecida, o agro continuará trabalhando até 
mais forte do que trabalhou nesse ano. Temos 
sim expectativa muito positiva para 2021. O 
Ministério está muito atento a tudo o que está 
acontecendo. Esperamos que o Rio Gran-
de do Sul tenha um ano típico, e não atípi-
co. No ano passado, tivemos problema gravís-
simo de seca, que afetou praticamente todas 
as cadeias produtivas, inclusive o tabaco, mas 
de forma muito mais drástica a soja. Espera-
mos que esse seja um ano normal na agricul-
tura brasileira, para que os agricultores possam 
continuar produzindo e gerando renda para 
suas famílias. Repito: temos expectativa mui-
to positiva. O setor do tabaco é importantíssi-
mo para a agricultura brasileira, exporta U$ 2 
bilhões, tem feito seu tema de casa. Trabalha-
mos fortemente alguns programas de diversi-
ficação, e queremos continuar tendo essa ação 
junto ao setor, sendo parceiros dele, como so-
mos parceiros de todo o agro nacional.
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Entrevista
INTERVIEW

great example
In tune with Brazilian agribusiness as a whole, the tobacco supply 
chain took quick and efficient action to continue working as usual, 

and focused on its demands even during the pandemic period 

of organization”

FERNANDO SCHWANKE
Secretary of Agriculture and Cooperativism of the Ministry of Agriculture, Livestock and Food Supply (Mapa)

“Tobacco is a

At the federal government, few leaderships and au-
thorities have such a good grasp of the tobacco pro-
ductive and industrial sector as the Secretary of Ag-
riculture and Cooperativism of the Ministry of 
Agriculture, Livestock and Food Supply (Mapa), 

forest engineer Fernando Henrique Kohlmann Schwanke. At 53, 
this gentleman, from Porto Alegre, settled down in the largest to-
bacco production and industrialization hub in the South of Bra-
zil, in fact one of the biggest tobacco belts in the world. With fami-
ly ties and with rural properties in Rio Pardo and Pantano Grande, 
State of Rio Grande do Sul, in the past, Schwanke served as mayor 
of the former town, now the venue of Afubra’s Expoagro Park, and 
was the Secretary of Agriculture in Santa Cruz do Sul, seat of the 
Tobacco Growers’ Association of Brazil (Afubra) and of the Inter-
state Tobacco Industry Union (SindiTabaco).

For such a knowledge of the sector, Schwanke has always been 
a firm advocate, at the Mapa and other federal organs, of the ex-
ample and model that the more than a hundred years old tobac-
co sector can set to other supply chains. And this inspiring bias 
was reaffirmed, and even strengthened, once again in 2020, in the 
pandemic year, which required and prompted so many adapta-
tions, preventive and protection protocols. And it is with the as-
certainment of this recent effort, over the entire year, that Fernan-

do Schwanke analyzes the perspectives of both the tobacco supply 
chain and Brazilian agribusiness as a whole for the future, in the 
short and medium term. He gave this interview to the 2020 Brazil-
ian Tobacco Yearbook over the phone, and commented on the ac-
complishments of the year and his expectations for the new season.

TO BE CONTINUED

2020 Brazilian Tobacco Yearbook– How 
do you evaluate what family farming in Bra-
zil dealt with the in 2020, strongly marked 
by the pandemic? In terms of production and 
market, was it still a favorable year?

Fernando Schwanke  – In the 
first place, we faced the year satisfactorily, this 
is my impression and ascertainment. In the 
Ministry of Agriculture, as early as February, 
we started acting in anticipation to the prob-
lem on the way, and we practically spent the 
entire year monitoring the performance of the 
Country’s agricultural businesses. Of course, 
during an evaluation of this kind, we keep 
greatly focused on the small-scale farmers in 
Brazil, our family farming business, which 
represents about 80% of the rural proper-
ties in the Country. We had an atypical year 
in several scenarios, and this atypical year has 
also come to an end, let us put it this way, as it 
benefits the production of food in our Coun-
try. And this obviously had reflections on ev-
ery aspect of primary production, both in the 
domestic and foreign market. In terms of pro-
duction and market, it was a year very favor-
able to agriculture, because the people ended 
up going into their homes; the consumption 
of rice went up and the same holds true for 
bean, meat, food as a whole, and these foods 
had to come from somewhere. This came to 
the benefit of agriculture and cattle farming. 
It was a very important movement because 
lots of innovations arose during the period 
of the pandemic, giving rise to many digital 
processes, WhastApp groups for the commer-
cialization of vegetable products in towns, the 
development of applications for businesses be-
tween cooperatives, and agroindustrial sales. 
As a matter of fact, we had a real flood of in-
novations for Brazilian agriculture. As for us, 
in the Ministry of Agriculture, we remained 
focused on preventing any problem from im-
pairing this production and this trade.

Have there been any special situations?
I will give some examples, in February, 

we had a talk with the Minister of Education 
asking him not to interrupt the school meals 
program. It represents R$ 4 billion a year in 
food purchases, of which R$ 900 million on 
food purchases from family farmers. We kept 
this production. We earmarked R$ 500 mil-
lion for the Food Acquisition Program (PAA, 
in the Portuguese acronym), either from indi-

vidual farmers or from cooperatives, R$ 220 
million for cooperatives, ensuring that gov-
ernment purchases also address family farm-
ers, thus preventing them from any type 
of loss or from having to quit their produc-
tion. We also devised the protocols for the ru-
ral fairs, making it viable for them to operate 
all over Brazil, in partnership with Anvisa, the 
Ministry of Health; the rural fairs play an im-
portant role when it comes to selling the food 
produced in the Country and by the small-
scale farmer. We monitored the nearly 70 
Ceasas in the entire Country to check how 
they were operating and how food sales were 
fairing; and we strongly insisted on anoth-
er food transport decree to make sure fami-
ly farmers continue operating.  Then, the Cri-
sis Committee of the Ministry of Agriculture 
really worked, and, back in April and May, at 
the Secretariat for Family Farming, we creat-
ed the Dial-Food Waste program. This ‘Di-
al-Food Waste’ program was supposed to 
keep us in contact with all corners of Bra-
zil to know what was happening and where 
there was food stored. Based on this, it was 
possible to intervene and get this food sent to 
where it was needed. For example: mozzarella 
cheese turned into a problem because all piz-
za huts closed. At a certain moment, the State 
of Rondônia had one million tons of mozza-
rella cheese in stock, and buyers of this cheese 
had vanished. We implemented several initia-
tives, with the Brazilian Association of Super-
markets, and with all State Supermarket Asso-
ciations, asking them to help us sell the foods 
affected by some kind of problem. We also 
contacted the public food procurement de-
partments, where the states and municipali-
ties were not purchasing food, and this ‘Dial-
Food Waste’ received around 350 calls from 
all over Brazil, and these calls were monitored, 
contacted, evaluated and solutions were en-
acted, at the cost of hard work and effort.

Which role, in your evaluation, is the 
tobacco supply chain supposed to play in 
this scenario? Can it serve as an example or 
model to other activities in Brazil?

Yes, as a matter of fact, we have the tobac-
co supply chain as an example of an integra-
tion process. I think that is probably what we 
need the most in other supply chains, which 
are not as organized as the tobacco supply 
chain. But this is not a fast process. Integra-

tion has been an integral part of the tobac-
co supply chain for more than 100 years; at 
BAT Brasil integration has been in force for 
100 years, in a very innovative model, which, 
in our opinion, is still the best model, both for 
the integration of private companies and co-
operative system. Therefore, I think tobacco 
sets a great example of a supply chain organi-
zation, along with production efficiency and 
income generation, through value added ben-
efits for 150 thousand families in South Bra-
zil, a fact that without any doubt is a real mir-
ror for many other supply chains, where this 
organization is not yet in place. 

The tobacco industrial sector also, as far 
as production goes, adopted such an effi-
cient health prevention and protection pro-
tocol that its operations continued as usual. 
Do you think that this is just one more fac-
tor that dimensions the unique conditions 
of this supply chain?

In a certain way, all the export-oriented 
supply chains implemented this protocol. It 
was not only the tobacco sector, but also such 
sectors as animal protein and soybean. In fact, 
agribusiness and agriculture as a whole, ad-
opted the same precautions. Why? Because, 
for one thing, we had restrictions implement-
ed by the healthcare area and, on the oth-
er hand, we had the Public Ministry and the 
Ministry of Labor exerting pressure on the 
companies and on the government itself de-
manding protection measures for the work-
ers but without any interruption to produc-
tion. The Ministry of Agriculture played a 
very important role, for example, in the ani-
mal protein sector and meat packing compa-
nies; it also exerted pressure on the states and 
on the Public Labor Prosecution, to prevent 
meat packing plants from coming to a stand-
still. And we even witnessed, at a certain mo-
ment, in Vale do Taquari, State of Rio Grande 
do Sul, the possibility for a sanitary slaughter 
of hundreds of thousands of pigs. The chains 
that are organized got prepared to go through 
this pandemic. Of course, the tobacco sector 
also got prepared for preventing any disconti-
nuity to primary production and to the deliv-
ery or sales of  the products, and this had re-
flections on Brazil’s balance of trade and on 
the growth of Brazilian agribusiness. Without 
any doubt, the sector came up with a good re-
sponse to this question.
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One of the worries of the tobacco sector 
has to do with the determinations coming 
from the Framework Convention, under 
the auspices of the World Health Organi-
zation (WHO). COP9 was postponed to 
2021, in Holland. In what manner does the 
Ministry of Agriculture follow this question 
and the restrictions imposed on tobacco?

The Ministry of Agriculture takes no di-
rect responsibility for this question because it 
comes from a health convention, therefore, it 
is the Ministry of Health that deals with this 
matter. But, obviously, as this interferes with 
the primary sector, we keep an eye on the im-
pact this may have on the supply chain. The 
Ministry of Agriculture has a very clear posi-
tion, it always had this position, and now there 
is no other ministry that is against our posi-
tion, which is the production of a licit crop 
of the Brazilian primary sector, and it must be 
respected, and it is supported by the Ministry 
of Agriculture just like any other supply chain 
in the Brazilian primary sector. This is our po-
sition, emphasized in all forums, and the gov-
ernment is fully aware of it, even because to-
bacco is a product that is responsible for the 
surplus of the Brazilian balance of trade. The 
importance and the defense of the sector and 
its primary production by the Ministry of Ag-
riculture are very clear to us.

Which initiatives within the context of 
the Ministry of Agriculture were directly fo-
cused on the tobacco sector in 2020, and 
what are the plans for family farming iden-
tified with tobacco for 2021?

As a matter of fact, the tobacco sector may 
be one of the sectors that is able to work in ear-
nest regardless of public policies. Nowadays, 
such initiatives as technical assistance, technol-
ogy, credit lines, commercialization, are con-
ducted through integration, and this is for us 
an example of a supply chain, because this is 
what we are really looking for: it means to get 
the thing off to a good start, and the supply 
chains establish themselves, succeed and gener-
ate profits for all parties and for the Country 
as a whole. These actions do not exist directly. 
But indirectly they do exist. For example, the 
benefit of the credit, the purchase of a tractor, 
chances for irrigation systems, crop diversifica-
tion, all end up fitting into the initiatives of the 
National Program for Sustainable Family Agri-
culture (Pronaf), and this, with no doubt, ben-

efits the 150 thousand families. This is of fun-
damental importance. In parallel, we have the 
diversification program, we are now reinforcing 
also through, in this case, a partnership with the 
Unisc and FAO, to implement and start a sup-
ply chain of medicinal and aromatic plants. We 
strongly believe in this project for all it repre-
sents and for its future possibilities. We believe 
it fits in perfectly in the diversification scheme 
widely promoted by the companies, munici-
palities, state and federal governments, through 
the Emater. We think this initiative will be rein-
forced over the next years.

The house-building project for farmers’ 
children was widely considered. Is there an 
intention to keep and expand this program, 
or to add new benefits to these young people?

It is a theme that makes us very happy, in 
light of the fight I had last year to get it in-
serted into Pronaf. Just to have an idea, up 
to 30 October 2020, we had 11,702 homes 
for family farmers, financed by Pronaf, total-
ing R$ 500 million. And 90% in the South of 
Brazil, more than 5 thousand homes in Rio 
Grande do Sul. This is a giant impact on the 
lives of these people, on the quality of life of 
their families, and this year we made it pos-
sible for farmers’ children to finance their 
homes with the endorsement of their parents. 
Based on this program, we are working with 
an eye on rural family succession, quality of 
life, in an attempt to convince young people 
to stay in the countryside. There are hundreds 
of homes built in Vale do Rio Pardo, in the 
tobacco sector, which is well organized. This 
is a very innovative program we created, and 
it yielded fantastic results. And of course, we 
will keep it and, if necessary, expand it and we 
are always focused on innovations that might 
arise in the credit area.

How do you evaluate the competition 
faced by the tobacco sector from contraband 
cigarettes or from illicit trade?

The question of competition this year 
suffered a serious setback from Federal Po-
lice actions and from the Ministry of Justice, 
border closure, strong fight against drug traf-
ficking and contraband. This had a giant im-
pact on this year’s company productions, so 
much that, if the Brazilian companies are 
considered, they expanded their production 
by more than 15%. This obviously comes 

from the setback suffered by contraband, and 
shows how important it is to curb illicit trade. 
The federal government did its part this year 
and should continue doing it; it is important 
for the supply chain not to witness these set-
backs, once they are illegal and end up jeopar-
dizing the entire primary production, dimin-
ishing the generation of jobs, taxes, with less 
people working in the countryside. The gov-
ernment is determined to continue fighting il-
licit trade and contraband. 

Finally, what expectations do you har-
bor with regard to agriculture in 2021 and 
the next years, at post-pandemic time, in 
light of perspectives for international de-
mand for food and raw materials?

Our expectation is extremely favorable. 
The assessments by the Ministry of Agricul-
ture point to growing demand for agro in-
dustrial products throughout 2021, and this 
will have an impact on Brazilian agribusi-
ness operations. This is important because it 
keeps the sector in operation, once the pan-
demic problem will probably have been sur-
mounted by then, as a result of all protocols 
and initiatives implemented by the Ministry 
of Agriculture itself, so as not to bring our 
agribusiness to a standstill. And our agribusi-
ness did not stop. And if demand continues 
heated, our agribusiness operations will con-
tinue operating even more strongly than this 
year. Yes, we have very positive perspectives 
for 2021. The Ministry is very focused on 
everything that is happening. We hope Rio 
Grande do Sul will have a typical year, not 
atypical. Last year, we had a serious drought 
problem, which adversely affected all sup-
ply chains, including tobacco, but in a re-
ally serious manner, the soybean supply 
chain. We hope this year will unfold in a 
normal manner as far as Brazilian agricul-
ture goes, with the farmers producing their 
crops and generating income to support 
their families. I repeat: we have very posi-
tive expectations. The tobacco sector is ex-
tremely important for Brazilian agriculture, 
its exports amount to U$ 2 billion. The sec-
tor did its homework. We are strongly en-
gaged in some diversification programs, 
and we want this sector involved with di-
versification, and we act as their partners, 
just like we act as partners of the entire na-
tional agribusiness operations.
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Boas

Com estimativas de plantio 
menor e perspectivas melho-
res em relação à  produtivida-
de e à qualidade na compara-
ção com o período anterior, a 

principal região produtora de tabaco do Bra-
sil, concentrada nos três estados do Sul (Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná), co-
meçou a colher o produto do ciclo 2020/21. 
Em 12 de novembro de 2020, a Associação 
dos Fumicultores do Brasil (Afubra) fazia a 
projeção inicial, onde levantava redução da 
área de 5,9% (para 273 mil hectares) e possí-
vel aumento de produtividade (1,8%), o que 
iria resultar em produção na ordem de 607 
mil toneladas (4,1% a menos).

A diminuição do cultivo dá-se novamen-
te por questões de oferta e demanda, como já 
se justificou na temporada passada. Inclusive 
as entidades representativas dos produtores 
(além da Afubra, as federações de produto-
res nos três estados) reforçaram campanha 
no sentido de lembrar que safra menor ten-
de a garantir maior valorização do produto, 
a partir do plantio restrito à quantidade de 
pés contratada com as empresas e o pleno 
atendimento das orientações técnicas, o que, 
junto com o clima adequado, proporciona-
ria produção de qualidade.

Pelos levantamentos preliminares realiza-
dos pela Afubra, a área do principal tipo pro-
duzido, o Virgínia, tabaco de estufa, seria re-
duzida em 5,4%, e haveria índices maiores 
de redução no Burley (7,6%) e no Comum 
(24,2%). Nestes tipos, secados em galpão, 
segundo o presidente da entidade, Benício 
Albano Werner, ocorre influência das incer-
tezas quanto à solução sobre a questão dos 
aditivos exigidos no primeiro para a fabrica-
ção de cigarros, além de ter sido feita a retira-
da de variedade conhecida como Maryland. 
O número de produtores também cairia: 
6,6%, para 137.618 no total (3,6% no Vir-
gínia, 13,4% no Burley e 21% no Comum).     

Sobre a produtividade esperada para a 
nova safra no Sul do Brasil, o dirigente da 
Afubra informa que na primeira projeção, 
baseada em informações médias de sete 
anos, está prevista elevação, com acrésci-
mo no tipo mais representativo (Virgínia), 
no qual poderia crescer 3,1%, enquan-
to nos demais haveria redução (9,5% no 
Burley e 6,3% no Comum). Neste mo-
mento, ainda não foi considerado o clima, 
cuja influência deverá ser levada em conta 
na segunda estimativa, a ser feita em mea-
dos de janeiro de 2021, quando já haverá 
uma posição melhor a respeito.

Estimativa do setor é de 
que Sul vai plantar 273 mil 
hectares no ciclo 2020/21

Nova safra no Sul inicia-se com 
projeções de repetir a redução de área, 
mas previsões favoráveis em relação à 
produtividade e à qualidade do tabaco

PLANTIO MAIS CEDO
Ao analisar em 12 de novembro 

de 2020 o clima até então 
verificado na safra e sua relação 
com a produtividade e também a 
qualidade da safra, o presidente 
da Afubra, Benício Albano Werner, 
observava perspectivas de serem 
melhores do que no ciclo 2019/20. 
Um fator importante, segundo ele, 
é que os produtores realizaram 
o plantio mais cedo, com a 
preocupação de não enfrentar a 
estiagem e o forte calor com que 
conviveram na safra passada e que 
também estavam sendo previstos 
para o verão 2020/21.

Por outro lado, Werner 
salientava que as chuvas excessivas 
que ocorreram em algumas regiões 
na safra anterior não se repetiram 
na presente temporada, o que já 
contribuía para assegurar provável 
produtividade mais alta. Da mesma 
forma, exceto algumas regiões 
pontuais, como o Noroeste do Rio 
Grande do Sul e o Oeste catarinense, 
que já apresentavam aspectos 
qualitativos comprometidos devido 
à estiagem, os produtores, em geral, 
que já haviam colhido e secado 
tabaco neste ciclo, vinham obtendo 
boa qualidade no produto.

perspectivas
Panorama

panorama
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New crop in the South starts with projections to repeat the 
reduction of the planted area, but perspectives are favorable 
towards productivity and leaf quality

In South Brazil, sector estimates the 
planted area at 273 thousand hectares 
in the 2020/21 growing season

EARLY PLANTINGS
However, on 12 November 2020, upon analyzing the weather conditions 

experienced up to that moment in relation to productivity, and also to leaf quality, 
the president of Afubra, Benício Albano Werner, observed that there were more 
promising perspectives compared to the 2019/20 crop year. A relevant factor, 
according to him,  is that most farmers planted their tobacco earlier, concerned 
about possible drought conditions and extremely warm temperatures they 
experienced in the previous season, and the forecast was for a repeat of these 
phenomena in 2020/21.

On the other hand, Werner stressed that excessive rainfalls that occurred in 
some regions in the previous season did not happen in the current season, a 
fact that was an indication for higher yields. Likewise, except for some unique 
regions, like the northwestern potion of the state of Rio Grande do Sul and Western 
Santa Catarina, where quality had already been adversely affected by drought 
conditions, the farmers, in general, who had already harvested and cured tobacco 
in the current season, were satisfied with the good quality of the crop. 

With estimations of 
smaller planted areas 
and promising per-
spectives relative to 
productivity and leaf 

quality, compared to the previous season, 
the top tobacco producing region in Brazil, 
comprising the three southern states of Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina and Paraná, 
the harvest of the 2020/21 season is off to a 
good start. On November 12, 2020, the To-
bacco Growers’ Association of Brazil (Afu-
bra) released its initial projection, whereby it 
ascertained a 5.9 percent reduction in plant-
ed area, to 273 thousand hectares and pos-
sible higher yield potential (1.8%), which 
would result into a production volume of 
approximately 607 thousand tons, down 
4.1% from the previous year.

The smaller areas devoted to the crop are 
again related to supply and demand, just 
like what happened in the previous sea-
son. The entities that represent the grow-
ers, Afubra and farmers’ federations in 
the three southern states, reinforced their 
campaigns reminding the farmers that 
smaller crops tend to attract higher prices. 
Therefore, they should stick to the num-
ber of tobacco plants set forth in the con-
tract with the companies, whilst com-
plying with all the technical guidelines, 
which, along with proper climate condi-
tions, will result into a good quality crop.

Judging by the preliminary surveys con-
ducted by Afubra, the area of the most cul-
tivated type, Flue-Cured Virginia, is sup-
posed to suffer a reduction of 5.4%, but 
with higher reduction indices in Burley 
(7.6%) and in Comum (24.2%). With 
regard to these types, cured in common 
barns, according to the president of the as-
sociation, Benício Albano Werner, there are 
uncertainties as to the solution of the ques-
tion of additives extracted from Burley for 
the manufacture of cigarettes, besides the 
removal of the variety known as Maryland. 
The number of tobacco farmers is also sup-
posed to drop: 6.6%, to a total of 137,618  
(3.6% in Flue-Cured Virginia, 13.4% in  

Burley and 21% in Comum).
In regards to the expected productivity 

of the new crop in South Brazil, the pres-
ident of Afubra informs that in the first 
projection, based on seven-year averag-
es, a rise is predicted, where it could occur 
with the most representative variety (Flue-
Cured Virginia), with chances to go up by 
3.1%, while the other varieties would suf-
fer reductions (9.5% in Burley and 6.3% in 
Comum). By now, climate conditions have 
not been considered, but they are supposed 
to be taken into account in the second es-
timation, to be conducted in mid-January 
2021, when there will be better conditions 
for a thorough grasp of reality. 

Promising
perspectives
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Ficou

A área cultivada de tabaco na sa-
fra 2019/20 no Sul do Bra-
sil foi reduzida em 2,3%, para 
290.397 hectares, e a produ-
tividade, prejudicada pelo cli-

ma, ficou 2,5% menor, situando-se em 2.180 
kg/ha. Por consequência, nesta região, que res-
ponde por mais de 95% da produção no País, 
o volume colhido no ciclo diminuiu 4,8%, 
para 633 mil toneladas. As condições climá-
ticas afetaram também a qualidade, mas, de 
forma geral, ainda foi possível manter o preço 
médio por quilo pago ao produtor, com pe-
queno acréscimo de 0,34%.

A redução da área foi verificada nos dois 
maiores estados produtores, Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina, enquanto no terceiro, 
Paraná, houve acréscimo (27%). O encolhi-
mento no cultivo total da região, segundo 
Benício Albano Werner, presidente da As-
sociação dos Fumicultores do Brasil (Afu-
bra), deu-se em decorrência de uma adequa-
ção de oferta e demanda, tendo em vista que 
esta apresentou diminuição e o produtor foi 
estimulado a realizar plantio menor na safra.

Da mesma forma, constatou-se retra-
ção no número total de famílias produto-
ras (para 146.430 unidades familiares, o que 
representou 1,8% a menos do que na tem-
porada anterior). Isto aconteceu de modo 
especial no número de proprietários, em ín-
dice de 6,6%, enquanto o total de parceiros 

agrícolas e arrendatários até cresceu (11,6%, 
para 44.665 produtores). Werner explica 
que, certamente, alguns proprietários tive-
ram dificuldades na sucessão e, para manter 
a atividade, realizaram parceria agrícola ou 
arrendamento para outros produtores.

Ainda sobre a área cultivada, a redução 
foi pequena (0,95%) no principal tipo, Vir-
gínia (para 259 mil hectares), e até houve 
aumento (4,6%) no Galpão Comum, de 
pouca representatividade. Já no Burley che-
gou a diminuir 14,5% (para 27.230 hecta-
res). Nesse tipo, lembra o dirigente da Afu-
bra, já há mais anos existe a questão dos 
aditivos requeridos na fabricação de cigar-
ros, que continua em discussão, sem haver 

Volume 
produzido 
diminuiu quase 
5%, atingindo 
633 mil toneladas

Produção de tabaco no Sul do Brasil teve queda no ciclo 2019/20, com 
menor área cultivada e efeitos gerados pelo clima em algumas regiões

mais leve

ainda uma definição clara, o que acaba in-
fluindo na tomada de decisão, mesmo por-
que há precaução por parte das próprias em-
presas em não manter estoque muito alto.

No Virgínia, o que mais afetou a safra foi 
a produtividade, em especial no Rio Grande 
do Sul, onde chegou a cair 15,6%, de forma 
mais acentuada na tradicional região pro-
dutora do Vale do Rio Pardo. Ali, segundo 
as informações de Benício Werner, ocor-
reu excesso de chuva no período em que o 
produto estava em desenvolvimento, pro-
vocando lixiviação dos fertilizantes e fa-
zendo com que a folha não criasse massa 
suficiente para atingir maior peso. Já onde 
nesta área ocorre plantio mais cedo, houve 

compensação na qualidade, acrescentou.
O aspecto qualitativo, porém, segundo 

o dirigente da entidade dos produtores, foi 
afetado em grande parte das lavouras da re-
gião por causa da estiagem ocorrida quando 
o fumo já estava desenvolvido, atingindo o 
período de amadurecimento na lavoura. Isso 
se verificou mais nas áreas altas, com plan-
tio mais tardio, e repercutiu em preços me-
nores (o valor médio recebido pelo Virgínia 
no Rio Grande do Sul diminuiu 2,65%). A 
mesma realidade esteve presente no Sul do 
Estado, no Planalto Norte de Santa Cata-
rina e no Centro-Sul do Paraná, onde, nos 
dois últimos casos, houve reincidência, com 
problema maior no ano anterior.

VALOR MÉDIO 
MANTIDO

De qualquer modo, e de 
forma geral, complementa 
Benício Albano Werner, Santa 
Catarina ainda teve maior 
produtividade e qualidade em 
razão dos resultados obtidos 
no Litoral e no Vale do Itajaí. 
O Paraná também ampliou o 
rendimento agrícola por área. 
Em toda a região Sul do País, 
apesar de algumas situações 
regionais específicas, houve 
acréscimo no valor médio do 
Virgínia (0,67%). Já no Burley e 
no Comum, mesmo com colheita 
boa na lavoura, registraram-se 
prejuízos qualitativos devido à 
estiagem ocorrida no momento 
da cura no galpão, o que levou 
à queda de preços (1,7%). O 
resultado geral médio dos três 
tipos ainda apresentou índice 
positivo (0,34%, com R$ 8,86 
por quilo). O faturamento total 
dos produtores nesta safra, com 
menor produção, correspondeu 
a R$ 5,61 bilhões, ante R$ 5,86 
bilhões no período anterior.
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Tobacco production in South Brazil dropped in the 2019/20 crop 
year, with a smaller planted area and adverse weather conditions

Volume produced dropped nearly 5%, 
reaching a total of 633 thousand tons

AVERAGE VALUE UNCHANGED
Anyway, and in general, Benício Werner complements, in Santa Catarina 

productivity was high, and so was quality, mainly due to the results achieved in 
the Coastal area and in Vale do Itajaí. In the state of Paraná, the performance per 
area also increased. In the entire South Region of the Country, notwithstanding 
some specific regional situations, the Flue-Cured Virginia crop went up by 
0.67%, on average. As for Burley and Comum, in spite of good harvests at field 
level, qualitative damages were recorded due to drought conditions during the 
curing period of Galpão Comum, which resulted into a 1.7-percent drop in price. 
The average result of the three types of tobacco was still positive (0.34%, and R$ 
8.86 per kilogram). Total income earned by the farmers in the current growing 
season, with a smaller production volume, corresponded to R$ 5.61 billion, 
compared to R$ 5.86 billion in the previous season.

The area devoted to tobacco 
in the 2019/20 growing sea-
son in South Brazil dropped 
2.3%, to 290,397 hectares, 
and productivity, adverse-

ly affected by bad weather conditions, went 
down by 2.5%, reaching 2,180 kg/ha. As a 
result, in this region, which accounts for up-
wards of 95% of the total production in the 
Country, the volume harvested during the 
season went down by 4.8%, to 633 thou-
sand tons. The adverse weather conditions 
also affected the quality but, in general, it 
was still possible to maintain average farm 
gate prices, with a small increase of 0.34%.

Planted area reductions were detect-
ed in the top two tobacco-producing 
states, Rio Grande do Sul and Santa Ca-
tarina, while in the third largest producer, 
the state of Paraná, the crop soared 27%. 
The decrease in tobacco production vol-
umes throughout the region, according to 
Benício Albano Werner, president of the 
Tobacco Growers’ Association of Brazil 
(Afubra), is the result of an adjustment be-
tween supply and demand, seeing that the 
former shrank and the farmers had been 
urged to grow less tobacco. 

Likewise, a reduction of the number 
of tobacco growing families was ascer-
tained (146,430 households, down 1.8% 
from the previous season). This happened 
in particular with landowners, at the rate 
of 6.6%, while the total number of share-
croppers and tenants rose even further – 
11.6% to 44,665 producers. Werner ex-
plains that, without any doubt, some 
farmers experienced difficulties related to 
succession and, in order to keep the activ-

ity running, they entered into sharecrop-
ping or tenant farming systems.

Still about the cultivated area, the re-
duction in the main type of tobacco, Flue-
Cured Virginia, was insignificant, 0.95% 
to 259 thousand hectares, and there was 
even an increase in the little representative 
Galpão Comum (4.6%). As to Burley, this 
decrease reached 14.5%, to 27,230 hect-
ares. With regard to this type of tobacco, 
the president of Afubra recalls that there 
has long been the question of additives in-
volved in the manufacture of cigarettes, a 
debate that is still going on, and no clear 
definition has been announced, a fact that 
ends up interfering with farmers’ decisions. 
The companies themselves are not interest-
ed in high stocks of this type of tobacco. 

In Flue-Cured Virginia, the size of the 
crop was most affected by the problem of  
productivity, especially in the state of Rio 
Grande do Sul, where it went down by 
15.6%, more sharply in the traditional to-
bacco-growing region known as Rio Pardo 
Valley. There, according to Benício Werner, 

excessive rainfall damaged the crop in its de-
velopment stage, causing fertilizer leaching, 
resulting into leaves that lack enough mass 
for their ideal weight. But in this area, where 
plantings took place earlier, compensation 
came in the form of good quality, he added.

The qualitative side, nevertheless, ac-
cording to the president of the growers’ 
association, was adversely affected in a 
big number of fields throughout the re-
gion because of the drought conditions 
experienced when tobacco was in its ful-
ly grown stage and mature period in the 
farm.  This was more evident in the high-
lands, where plantings occurred later, 
with reflections on lower prices fetched 
by Flue-Cured Virginia (average pric-
es fetched by Flue-Cured Virginia in 
Rio Grande do Sul dropped 2.65%. The 
same reality took place in the South of 
the State, in the North Plateau in San-
ta Catarina and in the Center-South in 
Paraná, where in the last two cases there 
was a recurrence, but the problem was 
more serious in the previous year. 

Smaller in size
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STAR AGRITECH INTERNATIONAL
Star Agritech International é um fornecedor de tabaco e derivados de 

médio porte que agora opera em uma plataforma global, em mais de 40 
países com mais de 100 contas principais. Os escritórios de vendas da SAI 
estão localizados na Bélgica, Brasil, Indonésia, Rússia, África do Sul, Tuní-
sia, Turquia.

“Star Agritech do Brasil (SdB)”, subsidiária brasileira da Star Agritech In-
ternational, é pioneira no processo de produção da tecnologia de Nano 
Fibra Reconstituída de Tabaco (Recon). Cada 5 por cento da composição 
SdB Recon em uma mistura de cigarro economiza 10 centavos de dólar 
por quilo.

A SdB está fabricando Recon com Finos de Tabaco e Fibras de Caule ob-
tidas durante o processo Green Leaf Threshing e fornecendo para fabrican-
tes de Cut Rag em todo o mundo.

Outro segmento de foco para SdB é Toll Manufacturing. SdB recebe Ma-
térias-Primas de Tabaco geradas em uma GLT ou do Processo Primário e 
as converte em Recon. Nesse processo, os fabricantes de Cut Rag pagam 
apenas a taxa de conversão e não as matérias-primas do Tabaco.

STAR AGRITECH INTERNATIONAL
Star Agritech International is a medium sized Tobacco Leaf and Derivatives 

Supplier which now operates on a global platform, in more than 40 countries 
with over 100 key accounts. SAI’s sales offices are located in Belgium, Brazil, In-
donesia, Russia, South Africa, Tunisia, Turkey.

“Star Agritech do Brasil (SdB)”, a Brazilian subsidiary of Star Agritech Interna-
tional, has pioneered in the production process of Nano Fiber Reconstituted To-
bacco (Recon) technology. Every 5 percent of SdB Recon composition in a ciga-
rette blend saves 10¢ per kilo.  

SdB is manufacturing Recon with Tobacco Fines and Stem Fibers obtained du-
ring the Green Leaf Threshing process and supplying it to Cut Rag manufactu-
rers around the world. 

Another segment of focus for SdB is, Toll Manufacturing. SdB receives Tobac-
co Raw Materials generated at a GLT or from Primary Process, and converts 
them into Recon. In this process the Cut Rag manufacturers only pay for the con-
version fee and not for the Tobacco Raw Materials.

Manufacturing the highest quality Nano-Fiber
Reconstituted Tobacco for excellent blends.

Virginia Burley

Factory Location: Rua Jandyra Eick 157. VÁRZEA,
Santa Cruz do Sul, BRAZIL

Star Agritech do Brazil

info@staragritech.com
www.staragritech.com
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O Brasil, que lidera os negócios com tabaco no mundo há quase 30 
anos, com cerca de 25% das vendas totais do setor, reduziu o ritmo 
das exportações em 2020, quando interferiram transtornos causa-
dos pela pandemia de coronavírus. As projeções em outubro, feitas 
pela empresa de auditoria Deloitte para o Sindicato Interestadual 

da Indústria do Tabaco (SindiTabaco), eram de que o volume exportado diminuiria 
em torno de 2,1% a 6%, e a receita, entre 15,1% e 20%. O percentual ainda depen-
dia da disponibilidade de contêineres e navios, que ficou afetada pela questão sanitá-
ria em todo o comércio internacional, avaliou o presidente Iro Schünke.

Até outubro de 2020, o acumulado das vendas externas de tabaco brasileiro era 
de 400,7 mil toneladas e US$ 1,27 bilhão, quedas respectivas de 17,19% e 33,17%. 
O dirigente do SindiTabaco observava, ainda em relação à pandemia, que o fecha-
mento de negócios exigiu mais trabalho neste ano, pois os clientes não puderam 
vir às indústrias brasileiras, requerendo mais contatos virtuais e encaminhamento 
de amostras do produto aos interessados, o que trouxe mais dificuldades nas opera-
ções e também atraso, em especial para os chineses, que se destacam entre os maio-
res compradores, ocupando a segunda posição em 2019.

A China, que em 2019 concentrou os embarques de agosto a novembro, em 
2020 começou a fazê-lo apenas em outubro, e a tendência era de que a maior par-
te do deslocamento do produto deste ano para aquele país ocorresse só no início do 
próximo exercício, pelas observações do líder do setor. Isto já aconteceu em 2019, 
inclusive elevando os números deste período, que, assim, também acabam se cons-
tituindo em base de comparação maior para o corrente ano. Na temporada passada, 
o Brasil exportou 549 mil toneladas, a US$ 2,14 bilhões, para 111 países, destacan-
do-se nos destinos Bélgica (US$ 526 milhões), China (US$ 383 milhões), Estados 
Unidos (US$ 189 milhões) e Indonésia (US$ 106 milhões).

Em 2019, o líder Brasil 
embarcou 549 mil 
toneladas, para 111 países

Exportações brasileiras, que 
representam 25% das vendas 
mundiais de tabaco, mostram menos 
embarques em 2020,  
com influência da pandemia

RESULTADO SATISFATÓRIO
Nas transações do tabaco realizadas 

em 2020, ainda segundo o SindiTabaco, 
estão presentes também aspectos 
como a questão qualitativa, que neste 
ano foi prejudicada pelo clima e ficou 
abaixo da média, criando algumas 
dificuldades. Por outro lado, mencionou 
que o valor do dólar mais elevado em 
relação ao real auxiliou na realização das 
vendas, que acabaram por ter um preço 
médio mais baixo. De qualquer forma, 
considerando todos os pontos que 
envolveram a comercialização externa 
da safra brasileira, Schünke analisa que 
“o resultado ainda está satisfatório”.

O tabaco brasileiro, que em 2019 
representou um quarto das vendas 
mundiais, 0,95% das exportações do 
País, 4,84% dos embarques da Região 
Sul e 9,62% do Rio Grande do Sul, 
continua a ser a grande referência 
mundial no setor, acentua o presidente 
do sindicato, Iro Schünke. Para tanto, 
segundo ele, contribuem de modo 
especial a sua reconhecida estrutura 
integrada de produção e a garantia 
de fornecimento de produto em 
quantidades e nas condições exigidas 
pelos clientes, mantendo assim o País há 
quase três décadas na liderança mundial 
das exportações.

Em ritmo
mais
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Brazilian exports, which represent 25% of global tobacco sales, 
are moving slowly in 2020, and the blame goes to the pandemic

In 2019, Brazil, the largest exporter, 
shipped 549 thousand tons to 111 countries

SATISFACTORY RESULT
In the transactions of tobacco carried out in 2020, still according to the 

SindiTabaco, there are other aspects at stake, like the qualitative question, 
which was adversely affected this year by bad weather conditions, thus 
remaining below average, giving rise to some difficulties, was in fact a positive 
factor with regard to tobacco sales, which ended up fetching lower average 
prices. Anyway, considering all the factors that involved the foreign sales of the 
Brazilian crop, Schünke maintains that the  “result is quite satisfactory”.

Brazilian tobacco, which in 2019 represented one fourth of all global sales, 
0.95% of the Country’s exports, 4.84% of the shipments of the South Region 
and 9.62% of the shipments of Rio Grande do Sul, continues as the great global 
referral of the sector, the president of the Union Iro Schünke says. To this end, 
according to him, great contribution comes from its recognized integrated 
production structure and an assurance of supplying the product in the 
quantities and conditions required by most clients, keeping the Country in the 
position of global leader in exports for almost three decades.

Brazil, a country that has been 
leading global tobacco busi-
nesses for almost 30 years, with 
approximately 25% of total 
sales of the sector, has reduced 

the rhythm of its exports in 2020, due to in-
terferences caused by the coronavirus pan-
demic. Projections in October, released by 
Deloitte audit company to the Interstate To-
bacco Industry Union (SindiTabaco), point-
ed to reductions from 2.1% to 6.0% in vol-
ume, and from 15.1% to 20% in revenue. 
This percentage still depended on the avail-
ability of containers and vessels, which were 
negatively affected by the sanitary question 
in the entire international trade, president 
Iro Schünke commented.

Up to October 2020, accumulated for-
eign Brazilian tobacco sales reached 400.7 
thousand tons and US$ 1.27 billion, down 
17.19% and 33.17%, respectively. The pres-
ident of the SindiTabaco observed, relative 
to the pandemic, that sealing sales deals re-
quired more work this year, as the clients 
were unable to come to the Brazilian indus-
tries, thus requiring more virtual contacts 
and the shipment of samples to interested 
buyers, resulting into more difficulties in the 
operations and delays, especially for the Chi-
nese buyers, which stand out as major buy-
ers, ranking second on that score in 2019. 

China, which in 2019 concentrated its 
purchases from August to November, in 
2020 started this operation as late as Octo-
ber, and the trend was for the bulk of the 
shipments to that country this year were 
supposed to occur only at the beginning of 
the coming season, judging by the observa-
tions of the leader of the sector. This has al-

ready happened in 2019, even with high-
er numbers in this period, which, therefore, 
end up becoming the basis for a bigger com-
parison for the current year. In the past sea-
son, Brazil exported 549 thousand tons, at 

US$ 2.14 billion, to 111 countries, and the 
highlights of these destinations were Bel-
gium (US$ 526 million), China (US$ 383 
million), the United States (US$ 189 mil-
lion) and Indonesia (US$ 106 million).
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Ajustes
Produção mundial e também a brasileira de tabaco 
apresentam redução, buscando adequar-se à demanda, que, 
em nível global, tem registrado índices menores

ao mercado
A produção de tabaco no mun-

do procura adaptar-se à de-
manda. Em 2019, o volume 
produzido atingiu 4,48 mi-
lhões de toneladas, represen-

tando 2,6% a menos do que em 2018, con-
forme os levantamentos apresentados pela 
Associação Brasileira dos Fumicultores (Afu-
bra), após a reunião anual virtual da Asso-
ciação Internacional dos Produtores de Ta-
baco (ITGA), realizada em 24 de novembro 
de 2020. De outro lado, no consumo mun-
dial de cigarros, os dados divulgados ao final 
deste Anuário indicam queda de 2,2% entre 
2018 e 2019. 

Já para 2020, as estimativas feitas eram de 
que essa diminuição poderia atingir 3,7%; ex-
cluindo a China, o índice seria elevado para 
5,6%. De modo geral, analisa Benício Alba-
no Werner, presidente da Afubra, a redução 
no consumo deve-se às restrições impostas ao 

produto, onde se salienta no mercado 
legal a influência das majorações dos 
preços dos cigarros em nível glo-
bal. A China, acrescenta, ain-
da garante percentual menor 
na queda da demanda, mas 
também já mostra efeitos de 
medidas restritivas. Por outro 
lado, segundo ele, novas alter-
nativas de produtos oferecidos 
no setor também repercutem na 
menor demanda de tabaco.

Entre esses itens, o dirigente cita 
os “heated tobacco products – htp 
(produtos aquecidos de tabaco)”, ou “heat 
not burn – hnb (aquecem, mas não quei-
mam)”, que utilizam menos tabaco que os 
cigarros tradicionais, além dos “vappers” (va-
porizadores ou eletrônicos), que funcionam à 
base de nicotina líquida, onde não se tem co-
nhecimento da proporção extraída dessa subs-

tância e, inclusive, citando a revista Tobacco 
Asia, de outubro de 2020, já se fala em nicoti-
na sintética. Werner comenta que o consumo 
destes novos produtos aumenta, com mais pa-
íses autorizando seu uso, e o setor se preocupa 
com a sua repercussão no campo.

Tendo em vista a menor demanda em 
nível global, os países produtores de taba-
co buscam adequar a oferta da matéria-pri-
ma. Assim, a produção mundial já dimi-
nuiu 2,6% em 2019 e a brasileira, a segunda 
maior do mundo, um pouco mais (3,3%). 
Chama atenção a redução na produção da 
variedade de galpão Burley, ocorrida de 
modo especial no seu principal produtor, o 
africano Malawi, onde o volume total, cons-
tituído na maior parte desse tipo, decresceu 
18%, assim como aconteceu no Brasil, dian-
te de incertezas sobre seu futuro, relaciona-
das a questões regulatórias. 

De qualquer modo, tanto em nível mun-
dial quanto nacional, manifesta-se movimen-
to para que a produção se compatibilize com 
a demanda, por entender que só assim será 
possível assegurar rentabilidade aos produto-
res. Neste sentido, têm sido expedidas orien-
tações de entidades representativas ligadas ao 
setor produtivo, lembra Werner. Da mesma 
forma, as decisões que partem da Convenção-
-Quadro para Controle do Tabaco preocu-
pam o segmento, diante de sua representativi-
dade econômica e social. “A regulação é o que 
tem impactado o nosso negócio, e precisamos 
estar atentos”, disse Antonio Abrunhosa, dire-
tor-executivo da ITGA, na reunião anual em 
novembro de 2020.

Foram produzidas 4,5 milhões de 
toneladas da folha no mundo em 2019
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Global and also Brazilian leaf production is on the decline, in an attempt 
to adjust to demand which, at global level, has recorded lower indices 

In 2019, global leaf production 
reached 4.5 million tons

Tobacco production around 
the world is trying to adjust 
to demand. In 2019, the to-
tal volume produced in the 
world reached 4.48 million 

tons, down 2.6% from 2018, according to fig-
ures released by the Tobacco Growers’ Associa-
tion of Brazil (Afubra), after the annual virtual 
meeting of the International Tobacco Grow-
ers’ Association (ITGA), held on 24 Novem-
ber 2020. On the other hand, as far as global 
cigarette consumption goes, the numbers pub-
lished at the end of the present yearbook indi-
cate a reduction of 2.2% from 2018 to 2019.

With regard to 2020, estimates were 
pointing to a possible reduction of 3.7% and, 
if China is excluded, this index could reach 
5.6%. In general, Afubra president Benício 
Albano Werner analyzes, the blame of small-
er consumption goes to the restrictions im-
posed on the product, where, in the legal 
market, there is a great influence coming 
from the rising prices at global level. In Chi-
na, he adds, decrease in demand represents a 
lower percentage, but this country is already 
experiencing the adverse effects derived from 
restrictive measures. On the other hand, ac-
cording to him, other alternative products 
launched in the market translate into shrink-
ing demand for tobacco products.

Among these items, the president cites 
the “heated tobacco products  – htp”, also 
known as “heat not burn  – hnb”, which 
need less tobacco compared to traditional 
cigarettes. There are also the so-called “va-
pers”, which are driven by liquid nicotine, 

but nothing is known about the amount of 
this substance extracted from tobacco,  and 
he even cites the Tobacco Asia magazine, of 
October 2020, where synthetic nicotine is 
mentioned. Werner adds that consumption 
of these products is on the rise, with more 
countries authorizing their use, while the 
sector is worried about their possible reper-
cussion on traditional tobacco farming. 

In light of decreasing demand at glob-
al level, the tobacco producing countries are 
trying to adjust their supply to market needs. 
Therefore, global production already dropped 
2.6% in 2019 and production in Brazil, sec-
ond largest producer in the world, experi-
enced a slightly bigger decrease (3.3%). Of 
note is the smaller crop of the Burley vari-
ety, especially in Malawi, top producer of this 
type of tobacco, where the total production 
volume, including all types of tobacco, went 

down 18%, just like what happened in Bra-
zil, in light of uncertainties about a future re-
duction in the production of the Burley vari-
ety related to regulatory questions. 

Anyway, both at national and internation-
al level, the move is for the production of vol-
umes compatible with demand, as this is the 
only way for farmers to make reasonable prof-
its. Within this context, all representative en-
tities of the supply chain have been advised 
to adjust their crop to demand, Afubra pres-
ident Werner recalls. Likewise, the decisions 
that come from the Framework Convention 
on Tobacco Control are a cause of concern 
for the segment, in light of its economic and 
social representativeness. “Regulations have 
impacted upon our business and we should  
remain cautious”, Antonio Abrunhosa, exec-
utive director of the ITGA, commented at the 
annual meeting in 2020.
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cuidados

A situação anormal vivida em 2020, com 
a incidência da pandemia mundial de 
coronavírus (Covid-19), foi enfrentada 
com êxito pelo setor de tabaco no Bra-
sil, sem maiores abalos. Organizado, o 

segmento paralisou as atividades apenas por peque-
no período, no início das determinações oficiais nes-
te sentido, e conseguiu se reinventar de forma rápida 
para atender com segurança a todas as exigências e po-
der continuar suas operações em plena safra, evitando 
assim problemas tanto na saúde quanto na economia. 
Além disso, apoiou iniciativas públicas na área.

Quando foram publicados os primeiros decre-
tos estaduais e municipais para o enfrentamento da 
emergência de saúde pública, em março de 2020, 
as empresas realizaram uma parada, não igual em 
todas, por cerca de duas semanas, comentou Iro 
Schünke, presidente do Sindicato Interestadual da 
Indústria do Tabaco (SindiTabaco). Isso, segundo 
ele, veio a interferir na extensão ao redor de um 
mês no tempo da safra deste ano, porém sem cau-
sar maiores problemas, conseguindo assim, como o 
agronegócio de forma geral, atravessar essa fase atí-
pica sem consequências mais sérias.

No início de abril de 2020, a partir de novos de-
cretos oficiais autorizativos, as indústrias do setor 
anunciavam a retomada das suas atividades de rece-
bimento da safra, adotando todas as recomendações 
das autoridades de saúde para prevenção do corona-

vírus. O setor, de forma geral, implementou práti-
cas que visavam atender às mais diversas diretrizes sa-
nitárias definidas, além de outras extras, bem como 
efetuando todas as adequações que se faziam necessá-
rias no decurso da pandemia, para que se protegesse 
as pessoas e se garantisse as operações.

Um extenso elenco de medidas foi adotado no 
segmento, como divulga o SindiTabaco, envolven-
do variados e amplos aspectos tanto de fluxo e pro-
cesso do trabalho como adequações estruturais, en-
volvendo política de higienização e autocuidado, 
funcionamento das áreas de alimentação e trans-
porte, além de gerenciar visitas e contatos com 
produtores. Introduziram-se inovações nas comu-
nicações com produtores e clientes, onde a comuni-
cação virtual ganhou força, e novas alternativas téc-
nicas e operacionais foram encontradas.

De maneira geral, destaca o dirigente do Sindi-
Tabaco, “pode-se dizer que, apesar deste contratem-
po de dimensão global, o setor conseguiu se organi-
zar para que a situação ficasse o mais próximo possível 
da normalidade”. Sublinha ainda que foi possibilita-
da a manutenção da compra e venda do produto, com 
a continuidade do comércio e da movimentação de 
recursos, impedindo assim também riscos de reten-
ção de produção na propriedade, ao mesmo tempo 
em que não faltaram as preocupações relacionadas ao 
evento de saúde pública, procurando, mais uma vez, 
transformar problemas em soluções.

Indústrias adotaram e até ampliaram 
as medidas preventivas exigidas 

Setor de tabaco no Brasil conseguiu 
enfrentar o período atípico da 
pandemia mundial de Covid-19 sem 
maiores abalos, e com toda precaução
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Tobacco sector in Brazil managed to face the atypical period of the 
Covid-19 global pandemic without commotion but with caution

Industries adopted and even expanded 
the required preventive measures

The abnormal situation experi-
enced in 2020, with the out-
break of the global corona-
virus pandemic (Covid-19), 
was faced with success by 

the tobacco sector in Brazil, without much 
commotion. Well organized, the sector par-
alyzed its activities for a short period only, 
at the beginning of the official determina-
tions  towards this end, and managed to 
reinvent itself in no time to safely comply 
with all the requirements, giving continuity 
to its operations in full swing during the sea-
son, thus avoiding both health and economy 
problems. Furthermore, the sector lent sup-
port to public measures in the area. 

When the first state and municipal de-
crees were published to cope with this public 
health emergency, in March 2020, the com-
panies decided to stop their activities, not 
equal in all of them, for about two weeks, the 
president of the Interstate Tobacco Indus-
try Union (SindiTabaco) Iro Schünke com-
mented. This, according to him, resulted 
into a one-month interference in this year’s 
tobacco processing season, but without caus-
ing major problems, thus managing, just like 
agribusiness in general, pass this atypical pe-
riod without any serious consequences.

At the beginning of April 2020, after 
new authorizing official decrees, the indus-
tries of the sector announced the resump-
tion of their activities in the crop-receiving 
locations, in compliance with the recom-
mendations of the health authorities, so as 
to prevent any coronavirus infections. The 
sector, in general, implemented practices in 
line with a variety of health-related guide-

lines, besides other directives, as well as in-
troducing all the necessary adjustments in an 
attempt to ward off the pandemic, with the 
sole idea to protect the people and carry on 
with the normal operations.

A vast array of measures were introduced 
in the segment, as published by the Sindi-
Tabaco, involving a variety of broad aspects 
both with regard to work and process flow, 
such as structural adjustments, including hy-
giene standards and self-care policies, dining 
hall and transport operations,  besides man-
aging site visits and contacts with farmers. 
Innovations were introduced in communi-
cations with producers and clients, where 
virtual communication gathered momen-

tum, whilst new technical and operational 
alternatives were found.

In general, the president of the SindiT-
abaco stresses, “one could say that, in spite 
of the setback of global dimension, the sec-
tor managed to get organized in such a 
manner that the situation remained very 
close to normality”. He also insists that the 
tobacco purchasing and selling process suf-
fered no interruption, and the same holds 
true for the trade and resources, thus pre-
venting any chance for the crop to remain 
stored in the facilities of the farms and, in 
the meantime, the concerns about pub-
lic health were not overlooked, once again 
turning problems into solutions.
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Fabricação de charutos daquela 
região fica em 12 milhões de unidades

Setor industrial baiano identifica alterações a menor  
na produção de charutos e tabaco para esta finalidade  
em 2020, devido ao evento sanitário

da pandemia
Sob

Diante da pandemia, a nossa 
safra sofreu alterações para 
menor, inclusive na fabri-
cação de charutos, que 
nesse ano fica em produ-

ção anual de 12 milhões de unidades”, in-
formou Marcos Augusto de Souza, diretor 
executivo do Sindicato da Indústria de Ta-
baco do Estado da Bahia (Sinditabaco), re-
ferente ao ano de 2020 nesse Estado. Em 
2019, haviam sido produzidos cerca de 15 
milhões de charutos. “Nosso plantio ficou 
presente no Recôncavo e no Nordeste Baia-
no, em 12 municípios, com produção em 
torno de 3 mil toneladas, quando normal-
mente situa-se na faixa de 4,5 mil toneladas 
em cerca de 23 municípios”, enfatizou.

O Recôncavo da Bahia, perto da capi-
tal, Salvador, é o maior produtor de taba-
co escuro para charutos no País, enquanto 
ainda ocorre cultivo de produto para fumo 
em corda no Nordeste do Estado e de ta-
baco claro para cigarro em 7 mil hectares 
no Oeste. O Estado nordestino de Alago-
as, por sua vez, é representativo no produ-
to em corda e também para charutos. Se 
forem considerados números do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
para todo o Nordeste em 2019, a área plan-
tada atingiu 22.316 hectares e a produção, 
30.185 toneladas, com 19.401 toneladas 
em Alagoas e 10.325 toneladas na Bahia, 
bem mais do que em 2018.

A cadeia produtiva baiana ligada ao se-

tor chegou a apresentar em 
2020 acréscimo de em-
presas filiadas ao 
Sinditabaco esta-
dual, de 22 para 
29, entre fa-
bricantes de 
charutos e 
exportado-
ras de ta-
baco. O 
produto in-
dustrial fi-
nal, com cer-
ca de 70% 
destinado ao 
consumo interno 
e 30% ao externo, 
ficou nos últimos anos 
na faixa de 15 milhões de 
unidades, com algum decrésci-
mo em 2020 devido à pandemia, con-
forme verificou a entidade sindical, enquan-
to a exportação de fumo e seus produtos do 
Nordeste em 2019 atingiu 1,95 milhão de 
toneladas e US$ 27 milhões, um pouco me-
nos do que no ano anterior, de acordo com a 
Agência Agrostat, do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

A incidência da Covid-19 em 2020, ain-
da segundo Marcos de Souza, diretor execu-
tivo do Sinditabaco da Bahia, também pre-
judicou a promoção comercial do charuto 
em mercados nacionais e internacionais, 

n ã o 
podendo 

o setor participar 
de feiras e eventos como em outras ocasi-
ões. Além disso, a geração de oportunida-
des de trabalho, onde se destaca a presença 
de mulheres, ficou em cerca de 2,5 mil em-
pregos diretos e indiretos, quando normal-
mente gira em torno de 4,5 mil trabalha-
dores. O número de produtores na região 
baiana, que se situa ao redor de 3 mil fa-
mílias da agricultura familiar, restringiu-se 
a 1.500 neste ano. “Esperamos que a pan-
demia passe e que possamos voltar ao nosso 
patamar de 2019”, arrematou Souza.
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Industrial sector in Bahia identifies a downward trend 
in the production of cigars and tobacco for this purpose  
in 2020, and the blame goes to the sanitary event

Cigar manufacturing in that 
region remained at 12 million pieces

In light of the pandemic, our crop em-
barked on a downward trend, which 
also affected the manufacture of ci-
gars, reducing this year’s production 
to 12 million pieces”,  Marcos Au-

gusto de Souza, executive director of the Ba-
hia State Tobacco Industry Union (SindiT-
abaco), informed about this State in 2020. 
“Our cultivations continued in the Recônca-
vo region and in Northeastern Bahia, in 12 
municipalities, with a production of approx-
imately 3 thousand tons, compared to our 
normal production of 4.5 thousand tons in 
about 23 municipalities”, he stressed. 

Recôncavo da Bahia, near the capital city, 
Salvador, is the top producer of dark tobacco 
for the manufacture of cigars, but some rope 
tobacco types are still produced in the North-
eastern regions of the State, and light tobac-
co for cigarettes is produced in 7 thousand 
hectares in Western Bahia. The northeastern 
state of Alagoas, in turn,  is representative in 
the production of rope tobacco and dark cigar 
leaf. If the numbers released by the Brazilian 
Institute of Geography and Statistics (IBGE) 
are taken into consideration for the North-
east in 2019, the planted area reached 22,316 
hectares and a production volume of 30,185 
tons, with 19,401 tons in Alagoas and 10,325 
tons in Bahia, much more than in 2018.

The number of companies associat-
ed with the State SindiTabaco, in 2020, in-

creased from 22 to 29, including cigar man-
ufacturers and leaf exporters. The finished 
industrial product, with about 70% des-
tined for domestic consumption and 30% 
for export, in the past years remained at ap-
proximately 15 million pieces, with a slight 
decrease in 2020 due to the pandemic, ac-
cording to a survey by the Union, while leaf 
exports and tobacco products  in the North-
east, in 2019, amounted to 1.95 million 
tons and US$ 27 million, a little less from 
the previous year, according to the Agrostat 
Agency of the Ministry of Agriculture, Live-
stock and Food Supply (Mapa).

The Covid-19 pandemic in 2020, accord-
ing to Marcos de Souza, executive director of 

the Tobacco Union in Bahia, had also an ad-
verse effect on the commercial promotion of ci-
gars in the national and international markets, 
as the sector was prevented from taking part 
in fairs and events like in other opportunities. 
Furthermore, the generation of job opportuni-
ties, where the presence of women is of note, 
remained at about 2.5 thousand, either direct 
or indirect jobs, seeing that in normal times this 
number reaches approximately 4.5 thousand 
workers. The number of producers in the re-
gion of Bahia, which normally reaches around 
3 thousand family farmers, this year remained 
restricted to 1,500.  “We hope the pandemic 
will fade away soon, making it possible for us 
to resume our 2019 levels”, Souza concluded.
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escolha

Programa Milho, Feijão e Pastagens 
gera renda extra de R$ 634 milhões

Diversificação é realidade na área de produção de tabaco, 
onde um programa específico voltado a esta finalidade  
já completa 35 anos de existência

Em múltipla

O produtor de tabaco no Sul 
do Brasil, que ocupa pe-
quena propriedade com, 
em média, 13,7 hectares, 
diversifica suas atividades e 

recebe incentivo para tanto de iniciativa es-
pecífica, o Programa Milho, Feijão e Pasta-
gens, que já completa 35 anos de existência 
em 2020. A ação é conduzida pelo Sindica-
to Interestadual da Indústria (SindiTaba-
co), com apoio de outras entidades, como 
a Associação dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra), e dos governos dos estados de Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.

Em 2020, o cultivo de grãos e pastagens 
por meio do programa rendeu R$ 634,2 mi-
lhões aos produtores, conforme o SindiTa-
baco. O resultado geral foi um pouco me-
nor do que no ano anterior (R$ 5,8 milhões 
a menos) e a área diminuiu 14%, devido à 
ocorrência de forte estiagem no Rio Grande 
do Sul, onde o valor obtido caiu de R$ 400 
milhões para R$ 297,4 milhões. Já em San-
ta Catarina, o número foi elevado de R$ 130 
milhões para R$ 205,2 milhões, e no Paraná, 
de R$ 110 milhões para R$ 131,5 milhões.

Além da renda extra assegurada, o proje-
to propicia outras vantagens aos produtores 
que a ele aderem. Uma delas é a redução dos 
custos de produção dos grãos após o culti-
vo do tabaco, com o aproveitamento resi-
dual dos fertilizantes, e da proteína animal, 
com o uso do milho no trato, além de pro-
teger mais o solo e interromper o ciclo de 

proliferação de pragas e 
ervas daninhas. “Di-
versificar é sempre 
uma boa opção 
para o pro-
dutor, pois 
lhe permi-
te ter seus 
g a n h o s 
distribu-
ídos em 
mais ati-
vidades”, 
frisa Iro 
S c h ü n k e , 
presidente do 
SindiTabaco.

Junto com 
as atividades consi-
deradas no programa, 
alia-se ainda outra cultu-
ra na chamada resteva do tabaco 
nos últimos anos, a soja, em especial na 
substituição gradual do feijão. Conforme 
os números apresentados, o milho ocupa 
as maiores área e produção (89.530 hec-
tares e 650.288 toneladas), vindo em se-
guida a soja (15.832 hectares e 43.692 to-
neladas) e, após, o feijão (12.878 hectares 
e 21.768 toneladas). A área de pastagens, 
por sua vez, aumentou de 31.443 para 
35.030 hectares entre 2019 e 2020.

Para exemplificar mais a diversifica-
ção na propriedade do produtor de taba-

co na Região Sul 
do Brasil, levantamen-

to da Afubra (que entre suas ações realiza 
evento direcionado a este fim, a Expoagro 
Afubra) apurou na safra 2019/20 que as 
pastagens ocupam a maior área (23%), se-
guidas do tabaco, que representa 21%, mas 
garante 46,4% da renda total bruta. Na se-
quência, o milho ocupa 18% da proprieda-
de; a mata nativa, 15%; a reflorestada, 9%; 
a soja, 8%; outras culturas, como cana-de-
-açúcar, arroz, batata, cebola, mandioca, 
hortifrutis, 5%; e o feijão, 1%.
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The tobacco growers in 
South Brazil, whose farms 
are no bigger than 13.7 
hectares, on average, di-
versify their activities and, 

to this end, they get incentive from a 
specific initiative, the Program “Corn, 
Bean and Pasturelands after Tobacco 
Harvest”, which completes 35 years in 
2020. This program is run by the Inter-
state Tobacco Industry Union (SindiT-
abaco), relying on support from such 
entities as the Tobacco Growers’ Associ-
ation of Brazil (Afubra), and from the 
state governments of Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina and Paraná.

In 2020, the cultivation of cereals and 
pasturelands in connection with this pro-
gram generated income of R$ 634.2 mil-
lion to the farmers, according to SindiT-
abacco sources. The general result was a 
bit smaller than last year (R$ 5.8 million 
short) and the areas dropped 14%, due 
to a prolonged drought in Rio Grande do 
Sul, where the income generated dropped 

from R$ 400 million to R$ 297.4 mil-
lion. In Santa Catarina, the amount rose 
from R$ 130 million to R$ 205.2 mil-
lion, and in Paraná, from R$ 110 million 
to R$ 131.5 million.

In addition to the assured extra in-
come, the project provides the farmers, 
who adhere to the program, with other 
advantages. One of them consists in the 
reduction of cost productions incurred 
by the farmers as a result of their grain 
crops grown after tobacco harvest, tak-
ing advantage of residual fertilizers, and 
protein from animals that feed on corn, 
besides protecting soil and breaking the 
proliferation cycle of pests and weeds. 
“Diversification is always a good option 
for the farmers, providing them  with 
options for earning income from sever-
al activities”, SindiTabaco president Iro 
Schünke stresses.

Along with the activities considered 
in the program, there is one more crop 
that has been grown after tobacco har-
vest, in recent years, soybean, particu-

larly replacing bean crops. According 
to the present figures, corn occupies the 
biggest area (89,530 hectares and a pro-
duction volume of  650,288 tons), fol-
lowed by soybean (15,832 hectares and 
43,692 tons) and bean (12,878 hectares 
and 21,768 tons). Pasturelands, in turn, 
increased from 31,443 to 35,030 hect-
ares, from 2019 to 2020.

In order to further exemplify diver-
sification in the tobacco-growing farms 
in the South Region of Brazil, a survey 
conducted by Afubra (an association that 
holds an event geared towards this pur-
pose, the exhibition known as Expoag-
ro Afubra) ascertained, in the 2019/20 
crop year, that pasturelands occupy the 
biggest portion on the farms (23%), fol-
lowed by tobacco, which represents 21%, 
but accounts for 46.4% of the total gross 
income. In the sequence, corn occupies 
18% of the farm, native forests, 15%; re-
forested lots, 9%; and soybean 8%; other 
crops like sugarcane, rice, potato, onion, 
cassava, vegetables 5%; and bean, 1%.

Diversification is the reality in the tobacco-growing areas, where 
a specific program focused on this purpose is now turning 35

choices

Program “Corn, Bean and Pasturelands 
after Tobacco Harvest” brings in extra 
income of R$ 634 million
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Sem
Abifumo defende que cigarros sejam tratados de forma isonômica com 
outros segmentos na reforma tributária, para evitar as onerações abusivas

tratamento

O QUE PRECISA SER DISCUTIDO
A Abifumo considera ainda que a definição 

sobre cargas relativas à seletividade ou 
extrafiscalidade visando às externalidades 
negativas dos cigarros seja tratada no âmbito das 
discussões da reforma do Imposto sobre Produto 
Industrializado (IPI) e/ou eventual imposto 
seletivo. Este seria o “momento apropriado 
para que se possa discutir um sistema que não 
aumente a carga tributária do setor, atenda aos 
anseios da saúde pública e não descuide do 
enorme mercado ilegal hoje existente no País”.

O grande desafio do debate e da implantação 
da reforma, no entender de Galant, é “responder 
a questões de muitos anos relacionadas a um 
Custo Brasil elevadíssimo e que onera a atividade 
produtiva no País”. Entre elas, lembra: “Haverá 
efetivamente simplificação dos impostos, justiça 
e maior equilíbrio tributário, onde o resultado 
principal seja a geração de riquezas e empregos? 
Acontecerá aumento de carga tributária para 
alguns setores em benefício de outros, gerando 
maior impacto e quebra de isonomia setorial nos 
mais diversos ramos da economia?” 

Observa ainda: “A cadeia produtiva do tabaco 
será novamente onerada, inviabilizando a 
atividade em muitos municípios e favorecendo o 
êxodo nas pequenas propriedades da agricultura 
familiar e alimentando o crescimento do mercado 
ilegal? Estas e tantas outras questões  
preocupam a Abifumo”.

Setor 
preocupa-se 
com prejuízos 
às áreas de 
produção e com 
o mercado ilegal

diferenciado

Uma reforma tributária está em discussão no Con-
gresso Nacional do Brasil e a Associação Brasilei-
ra da Indústria do Fumo (Abifumo) tem apresen-
tado a posição do setor, buscando evitar abusos e 
conseguir um tratamento isonômico com outros 

segmentos. Na última reunião da Câmara Setorial da Cadeia Pro-
dutiva do Tabaco, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), realizada por videoconferência em outubro de 
2020, Carlos Galant, executivo da associação, apresentou um resu-
mo sobre os posicionamentos dos principais setores da economia 
nacional em relação ao tema, sobre o qual Comissão Mista do Con-
gresso deveria apresentar relatório em de dezembro de 2020.

Na área de serviços e produtos de saúde, explicou, “existe uma 
defesa veemente para que o setor deixe de ser tributado, a exemplo 
de outros países. O setor de serviços tem como principal e primeiro 
ponto a desoneração da folha, sendo favorável à criação de um im-

posto modelo CPMF, por entender que não terá muitos créditos a 
restituir, sendo então mais justa a cobrança deste tipo de imposto. 
Este é um posicionamento setorial mais próximo da visão da equipe 
econômica do Ministério da Economia”, disse.

Por outro lado, o setor industrial, conforme Galant, “defende 
uma reforma tributária mais ampla e generalizada que busque re-
duzir a cumulatividade de impostos e a simplificação do modelo 
atual, concordando com a implantação da CBS (Contribuição so-
bre Bens e Serviços) com alíquota de 12%, desde que não gere au-
mento de carga tributária a nenhum setor. Ainda é favorável que 
seja viabilizada pelo Congresso a Proposta de Emenda Constitucio-
nal (PEC) 45 da Câmara dos Deputados, juntamente com a PEC 
110 do Senado e a emenda apresentada pelo Comitê Nacional dos 
Secretários Estaduais da Fazenda (Comsefaz)”.

Já no agro, prossegue Galant, “pela proposta da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária, a defesa consiste na citação de pontos estratégi-

cos e de imensa preocupação com o grande impacto ao agronegó-
cio nacional, a começar pela desoneração da cesta básica”. Propõe 
que “o produtor rural estabelecido como pessoa física possa se tor-
nar contribuinte direto do IBS (Imposto de Bens e Serviços, igual 
ao IVA, o Imposto sobre Valor Agregado), utilização do crédito pre-
sumido nas operações do produtor rural pessoa física, ressarcimen-
to dos créditos tributários, inclusive os atuais, alíquota zero para in-
sumos agropecuários, adequado tratamento tributário para o ato 
cooperativo e nenhum aumento de carga tributária”.

Por fim, no setor de tabaco, a Abifumo defende que seja retirado 
todo o tratamento diferenciado para cigarros constante no Projeto de 
Lei 3887/2020 e que sejam tratados de forma isonômica como qual-
quer outro setor alcançado pela CBS. Ou seja, que haja “uma alíquota 
geral de CBS de 12%, de acordo com o artigo 8º do PL, ou qualquer 
outra alíquota de natureza geral que venha a ser definida para qualquer 
setor industrial, sem qualquer aumento da carga tributária”.
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A tax reform plan is being de-
bated in Brazil’s Nation-
al Congress, and the Bra-
zilian Tobacco Industry 
Association (Abifumo) has 

expressed the viewpoint of the sector, in an 
attempt to avoid arbitrary decisions and re-
quire an egalitarian treatment among oth-
er segments. In the past meeting of the 
Sectoral Chamber of the Tobacco Sup-
ply Chain, at the Ministry of Agriculture, 
Livestock and Food Supply (Mapa), held 
by teleconference, in October 2020, Carlos 
Galant, chief executive of the association, 
presented a summary of the positions of all 
major sectors of our national economy rel-
ative to the theme, about which the mixed 
commission of  Congress was supposed to 
present a report  in December 2020.

In the service and health-related prod-
ucts area, he explained, “there is a vehe-
ment argument against excessive taxation 
endured by the sector, just like what is hap-
pening in other countries. The first and 
main point advocated by the service sector 
is to exempt wages from payroll tax, but is 
favorable to the creation of a tax in line with 
the CPMF model, in the belief that the sec-
tor does not have many credits to return, 
thus giving rise to a fairer tax collection sys-
tem. This is a sectoral position that nearly 
matches the vision of the economic team of 
the Ministry of Economy”, he said.

On the other hand, the industrial sec-
tor, according to Galant, “advocates for an 
ample and generalized tax reform, one that 

Abifumo argues that cigarettes should receive an egalitarian tax reform 
treatment among other segments, thus avoiding abusive tax schemes

Sector is concerned with losses endured by 
the supply chain, and with illicit trade

With

reduces the amount of cumulative taxes 
and the simplification of the present mod-
el, agreeing with the implementation of 
the so-called CBS (contribution on goods 
and services) at the rate of 12%, provided 
it does not generate any tax burden to any 
other sector. The sector also urges Congress 
to pass the Constitutional Amendment 
Proposal (CAP) 45 from the House of Rep-
resentatives, along with CAP 10 of the Sen-
ate and the amendment presented by the 
National Committee of State Secretaries of 
the Finance Ministry (Comsefaz)”.

Regarding the agro segment, Galant 
adds, “on the grounds of the Parliament’s 
committee on Agriculture, the defense re-
sorts to strategic points and huge concern 
with the great impact upon our nation-
al agribusiness, starting with the tax ex-
emption on the food basket”. He suggests 

that “the rural producer established as pri-
vate individual should be allowed to con-
tribute directly to the IBS (Tax on Goods 
and Services, similar to the IVA, the tax on 
Added Value), utilize presumed credit in 
operations of rural producers as private in-
dividuals, refund for tax credits, even the 
current ones, zero rate on farm inputs, in 
line with the tax treatment on cooperative 
actions and no tax increase whatsoever”.

Finally, in the tobacco sector, Abifumo 
advocates for the removal of every differ-
entiated treatment to cigarettes contained 
in Bill 3887/2020 and requires egalitari-
an treatment like any other sector encom-
passed by the CBS. That is to say, “a gen-
eral CBS rate of 12%, in accordance with 
article 8 of the PL, or any other rate of gen-
eral nature which might be defined for any 
industrial sector, without any tax increase”.

WHAT SHOULD BE DEBATED
Abifumo considers that the definition about burdens relative 

to selectivity or extra-fiscal aimed at negative externalities of 
cigarettes should be treated in the realm of debates on Tax 
Reform on Industrialized Products (IPI) and/or occasional 
selective tax. This is the “appropriate moment for a debate on 
a system that does not increase the tax burden of the sector, 
meets the public health requirements and does not overlook 
the huge illicit trade now existing in the Country”.

The great challenge of the debate and the implementation 
of the reform, in Galant’s view, consists in “finding an answer to 
the long awaiting questions relative to the so-called extremely 
high Brazil Cost, a factor that places a burden on the Country’s 
productive activities”. Among them, he recalls: “Will there be 
an effective tax simplification, justice and tax balance, where 
the main outcome translates into the generation of wealth 
and jobs? Will there be higher tax burdens for some sectors to 
the benefit of other sectors, generating higher impact and an 
interruption to sectoral isonomy in the different branches  
of the economy?

He also observes: “The tobacco production chain will 
be burdened again, making activity in many municipalities 
unfeasible and favoring the exodus from small family farms and 
fueling the growth of the illegal market? These and so many 
other issues are of concern to Abifumo”.

no
differentiated treatment

In
or

 A
g.

 A
ss

m
an

n

In
or

 A
g.

 A
ss

m
an

n



575656

ilegal

Perda em 
arrecadação já 
é maior do que 
a obtida com o 
comércio legal

Câmara Setorial do Tabaco quer barrar crescimento do já vultuoso 
contrabando e descaminho, evitando ainda maior tributação em reforma

ao mercado
O combate

Três frentes preocupam em especial a Câmara Setorial da 
Cadeia Produtiva do Tabaco no Brasil: o mercado ilegal 
de cigarros, a reforma tributária e a nova Conferência das 
Partes (COP 9) da Convenção-Quadro para Controle 
do Tabaco (CGCT) em 2021. Outra elevação de im-

postos, prevista na reforma em tramitação no Congresso Nacional, de-
verá aumentar ainda mais este mercado ilícito, conforme a organização 
do setor, que busca evitar mais esta carga, enquanto também reclama de 
ações previstas e não efetivadas em protocolo para barrar aquela prática.

Os assuntos foram tratados em reunião por videoconferência 
realizada no dia 29 de outubro de 2020. Conforme Romeu Sch-
neider, diretor-secretário da Associação dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra) e presidente da Câmara Setorial, que reúne representantes 
de governo, produtores, indústrias e trabalhadores do setor, “a gran-
de preocupação é o domínio dos contrabandistas, ligados inclusive 
ao crime organizado, no comércio de cigarros, além do descaminho 
na produção ilegal interna”. Dados da Pesquisa Ibope Inteligência 
2019 mostram que o mercado ilegal de cigarros já alcançou 57% 

do total no País, dos quais 49% são oriundos do Paraguai e 
8% de empresas que não cumprem o preço mínimo e/ou são 
devedoras contumazes.

Schneider explica que as penas previstas na legislação brasileira 
para quem atua nesse campo ilegal são muito frágeis, bem menos 
pesadas do que em outras ilegalidades, o que estimula esta ação, 
juntamente com a possibilidade de atraente resultado financei-
ro. Por outro lado, destaca e alerta, a constante busca por aumen-
to de impostos para frear o consumo do produto acaba não atin-
gindo esse objetivo, mas justamente contribuindo para aumentar 
aquela prática.

A proposta de reforma tributária do governo ora em discussão 
no Congresso Nacional prevê novo aumento de carga nesta área, 
lamenta o dirigente da Câmara, “pois o cigarro brasileiro já é um 
dos mais tributados no mundo, com cerca de 71% do valor total, 
e pretende-se elevar este índice para 115% nas marcas mais ba-
ratas, um evidente exagero. Com isso, o mercado ilegal será ain-
da mais favorecido”, diz Schneider, “pois aumentará mais ainda a 
grande diferença no preço com o legal”.

O consumidor, observa ele, “vai atrás do produto mais ba-
rato e, sendo o legal mais caro, vai comprar o ilegal, prejudican-
do todo o setor e o próprio governo, que arrecada menos. Hoje, 
o montante que o governo brasileiro perde em tributação com o 
mercado ilegal já é superior ao que arrecada com o legal, o que é 
um absurdo”, comenta Romeu Schneider. E, se elevar ainda mais 
a tributação, vai perder ainda mais, adverte.

Uma das definições ocorridas na última reunião da Câmara 
Setorial é de que será encaminhado documento oficial ao Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e à Frente 
Parlamentar da Agricultura, gestionando para que a reforma tri-
butária não altere os índices aplicados ao tabaco. O entendimen-
to, conforme o presidente Schneider, é de que “estes já ultrapas-
sam o limite suportável, acima do que o mercado absorve, e não 
há mais como avançar além deste patamar”.

Outro ponto defendido pela Câmara é a retirada do preço mí-
nimo oficial para a carteira de cigarro, pois, conforme posição ma-
joritária expressa na organização, o valor fixado (R$ 5,00) é mais 
um fator de estímulo para o crescimento do mercado ilegal, uma 
vez que este consegue oferecer o produto a níveis bem inferiores. 
“É errado afirmar que preço alto reduz o consumo, pois este não 
foi reprimido com esta tática, mas apenas fez crescer ainda mais o 
comércio ilegal”, argumenta o presidente.

NA CONVENÇÃO-QUADRO
Além disso, a questão do comércio ilegal, único ponto 

convergente na Convenção-Quadro para Controle do Tabaco, 
também não avançou nas resoluções da 1a Reunião das Partes 
do Protocolo para Eliminar o Comércio Ilícito de Produtos de 
Tabaco (MOP 1 – Meeting of the Parties), que ocorreu após o 
encerramento da 8a Conferência das Partes (COP 8), em outubro 
de 2019, na cidade de Genebra, na Suíça. Então, previu-se 
estabelecer um sistema global de rastreamento do contrabando 
e a busca de colaboração internacional com agências para troca 
de informações.

As iniciativas previstas e ratificadas no Brasil após insistentes 
tratativas, segundo o presidente da Câmara Setorial, Romeu 
Schneider, ainda não vêm acontecendo, apresentando-se alegação 
de falta de recursos. Por outro lado, a Comissão Nacional da 
Convenção-Quadro (Conic) foi extinta pelo governo federal, mas 
o dirigente da Câmara diz que “pessoas a ela ligadas continuam 
fazendo reuniões e dando entrevistas como seus membros”.

Em relação à nova Conferência das Partes (a COP 9), que 
ocorreria a partir de 9 de novembro de 2020, em Haia, na Holanda, 
e devido à Covid-19 foi adiada para 2021 (a COP 9 entre 8 e 13 de 
novembro, e a MOP 2 entre 15 e 17 do mês), a Câmara Setorial está 
atenta e preocupada. “O ruim é que não se consegue saber antes a 
pauta para antecipar discussões e ações a respeito, pois o grande 
problema é o artigo 5o da convenção, que impede a participação 
de qualquer organismo ligado à cadeia produtiva do tabaco, sendo 
totalmente unilaterais e impedindo qualquer manifestação de 
quem é prejudicado por suas decisões”, lastima Romeu Schneider.

De qualquer forma, destaca o dirigente, a Câmara Setorial, 
junto com os integrantes do segmento, vai buscar, dentro do 
possível, preparar-se para se precaver em relação ao evento, 
em particular a COP. Apesar das limitações existentes, conclui 
Schneider, “vamos informar a opinião pública a respeito do que 
está acontecendo e procurar defender os legítimos interesses 
da importante cadeia produtiva do tabaco no Brasil, para evitar 
novos prejuízos ao setor no âmbito da Conferência das Partes e, 
na reunião referente a medidas de combate ao comércio ilícito, 
buscar viabilizar o que se pode fazer em termos globais para 
frear este mal e estender seus benefícios ao plano nacional”.
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The Sectoral Chamber of the 
Tobacco Supply Chain in 
Brazil acts on three fronts: the 
illicit cigarette trade, tax re-
form and the new Conference 

of the Parties (COP 9) of the Framework 
Convention on Tobacco Control (FCTC), in 
2021. Another tax increase, set forth in the tax 
reform bill now being debated in Congress, 
is likely to further strengthen this illicit trade, 
according to a sector’s organization, which is 
trying to avoid this burden, while complain-
ing about foreseen actions and not imple-
mented in the protocol to curb this practice. 

The subjects were debated at a meeting 
by videoconference held on 29 September 
2020. According to Romeu Schneider, di-
rector and secretary of the Tobacco Grow-
ers’ Association of Brazil (Afubra) and 
president of the Sectoral Chamber, which 
comprises representatives from the govern-
ment, farmers, industries and workers of 
the sector, “the leading concern is the prev-
alence of smugglers, linked to organized 
crime, in  cigarette trade, embezzlement 
schemes linked to the domestic production 
of illicit cigarettes”. Data from the Ibope 
Inteligência 2019 Survey show that the il-
legal cigarette market has already reached 
57% of the total in the country, of which 
49% are from Paraguay and 8% from com-
panies that do not meet the minimum price 
and / or are persistent debtors.

Schneider explains that penalties set 
forth in the Brazilian legislation for those 
involved with this illicit trade are very le-
nient, in fact, much more lenient compared 

The Tobacco Sectoral Chamber wants to curb the growth of out-of-control 
contraband, avoiding further tax increases proposed by the tax reform bill

Tax losses outstrip legal trade tax collections

illicit
The fight against 

trade

to other illegal behaviors, a fact that stimu-
lates such actions, along with the chances 
for attractive financial results. On the oth-
er hand, he stresses and warns, the constant 
tax hikes to curb consumption end up fail-
ing to achieve their target, and contribute 
to strengthening this illicit trade.

The tax reform bill proposed by the gov-
ernment, now being debated in our Nation-
al Congress, anticipates a new tax burden in 
this area, the president of the Chamber re-
grets, “considering that Brazil is one of the 
countries with the highest tax burden on cig-
arettes,  approximately 71% on the total val-
ue, and it is intended to increase this index 
to 115% in the cheapest brands,, which is 
sheer exaggeration”, Schneider argues, “as it 
will widen even further the huge difference 
in price with legal cigarettes”.

Consumers, he observes, “seek cheaper 
products and, as illicit cigarettes are cheap-
er, they will by them, jeopardizing the en-
tire sector and the government itself, seeing 
that tax collection drops. Now, the amount 
of money the government loses in taxes be-
cause of the illicit trade outstrips the amount 
from legal cigarette sales, an absurd reality”, 

Romeu Schneider comments. And, if tax on 
cigarettes further increase, the government 
will lose even more money, he warns.

One of the definitions from the recent 
meeting held by the Sectoral Chamber is 
that the members will forward an official 
document to the Ministry of Agriculture, 
Livestock and Food Supply (Mapa) and 
to the Parliament Committee on Agricul-
ture asking them not to alter the current 
tax on tobacco products. The perception, 
according to president  Schneider is that 
“taxes have already exceeded tolerable lim-
its, much above of what the market can 
absorb, and it is no longer possible to sur-
pass this limit”.

Another topic advocated by the Cham-
ber is the termination of the minimum 
price for a cigarette pack, because, in line 
with the position of the majority at the or-
ganization, the price (R$ 5) set by the gov-
ernment is just one more stimulating fac-
tor that boosts illicit trade, whose prices are 
much lower. “It is wrong to say that high 
prices curb consumption, as it has not re-
ceded under such strategy, but has stimu-
lated illicit trade even further”.

AT THE FRAMEWORK CONVENTION
Furthermore, the question of illicit trade, the only converging point at the Framework Convention on Tobacco Control, 

did not make any progress relative to the resolutions of the First Session of the Meeting of the Parties to the Protocol to 
Eliminate Illicit Trade in Tobacco products, which took place after the conclusion of the 8th Conference of the Parties 
(COP 8), in October 2019, in Geneve, Switzerland. At that meeting, it was decided to establish a global traceability system 
focused on contraband, whilst seeking international collaboration from agencies for the exchange of information.

The initiatives laid down and ratified in Brazil after insistent negotiations, according Sectoral Chamber 
president Romeu Schneider, have not yet been debated, under the excuse of lack of resources. On the other hand, 
the National Committee on the Framework Convention (Conic) was dissolved by the federal government, but the 
president of the Chamber confirms that “the people linked to it continue holding meetings and giving interviews 
as members of this committee”.

With regard the ninth Conference of the Parties (COP 9), which was supposed to have been held on the 9th 
of November 2020, in The Hague, Holland, and due to the Covid-19 pandemic was postponed to 2021 (COP 9 
November 8 – 13, and MOP 2 November 15 – 17), the Sectoral Chamber is interested and preoccupied. “The bad 
side is that we do not know in advance anything about the agenda, making it impossible to anticipate debates and 
initiatives about the meeting, seeing that the big problem is article 5 of the Convention, which prevents any organ 
linked to the tobacco supply chain from taking part in the meeting, and prohibits any manifestation by those who 
are affected by their decisions”, Romeu Schneider regrets. 

Anyway, the president stresses, the Sectoral Chamber, along with the members of the segment, is going to 
get prepared, to the extent possible, in an attempt to remain cautious relative to the decisions by the meeting, 
particularly the COP meeting. In spite of the existing limitations, Schneider concludes, we are going to keep 
the public informed about what is happening and do our best to defend the legitimate interests of the relevant 
tobacco supply chain in Brazil, in order to avoid new damages to the sector coming from the Conference of the 
Parties and, at the meeting focused on measures to fight illicit trade, we are going to do everything in global terms 
to curb this evil trade, whilst extending the benefits to the entire nation.
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Um veredicto determinan-
te para o futuro da cadeia 
produtiva do tabaco tende 
a sair até o final de 2021, 
para quando está prevista a 

definição da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) sobre liberar ou não 
os chamados dispositivos eletrônicos para 
fumar (DEFs) no Brasil. Proibidos de se-
rem comercializados ou importados desde 
2009 por conta de uma resolução da Anvisa, 
os cigarros eletrônicos e produtos de tabaco 
aquecido, que se popularizaram em dezenas 
de países nos últimos anos, voltaram à bai-
la quando a própria agência reabriu o deba-
te em junho de 2019, admitindo a possibili-
dade de se reposicionar em relação ao tema. 
A discussão, porém, opõe o setor de tabaco, 
que defende os produtos como alternativas 
mais seguras do que os cigarros tradicionais, 
e entidades ligadas à saúde, que alertam so-
bre possíveis riscos desses dispositivos.

Embora os processos regulatórios não 
possuam prazo regimental, a demora da An-
visa vem frustrando uma expectativa das fu-
mageiras, que aguardavam resposta para 
2020. As grandes empresas do setor de ta-
baco – Philip Morris International (PMI), 
British American Tobacco (BAT) e Japan 
Tobacco International (JTI) – já possuem 

versões dos produtos em seus portfólios, que 
são comercializados em mais de 60 países. 
A liberação dos eletrônicos também é vista 
como forma de evitar que os consumidores 
busquem o mercado informal, que cresce a 
níveis alarmantes no país. Na outra ponta, 
porém, associações médicas e ONGs temem 
que a liberação eleve o contingente de con-
sumidores de nicotina e apontam situações 
como a dos Estados Unidos, onde o uso de 
cigarros eletrônicos por adolescentes atingiu 
proporções consideradas epidêmicas.

Atualmente, o processo se encontra em 
fase de análise das informações apresenta-
das nas duas audiências públicas realizadas 
em agosto de 2019, uma em Brasília e ou-
tra no Rio de Janeiro, pela área técnica da 
Anvisa. Com base nisso e em outras ações 
de participação social – como consulta di-
rigida e grupo focal –, será produzido um 
relatório de análise regulatória. Esse do-
cumento, que só deve sair em 2021, tra-
rá uma recomendação de como a agência 
deve se posicionar em relação aos assun-
tos, que pode ser tanto pela manutenção 
da proibição dos produtos quanto de algu-
ma nova posição. A palavra final será dada 
pela diretoria colegiada da Anvisa, possi-
velmente até março. Antes disso, ainda 
está prevista uma consulta pública.

Liberação dos 
eletrônicos é 
vista como forma 
de evitar que o 
consumidor busque 
produto ilegal

Anvisa pode se manifestar ainda no 
primeiro trimestre de 2021 sobre a 
liberação ou não dos cigarros eletrônicos 
e produtos de tabaco aquecido ENTENDA

O que são os produtos?
Cigarro eletrônico: Também 
conhecido como vaporizador, não 
utiliza tabaco, apenas uma solução 
líquida de nicotina. Quando o usuário 
dá a tragada, o líquido contendo 
nicotina é aquecido gerando vapor.
Dispositivo de tabaco aquecido: 
Possui tabaco na composição. 
Diferente do cigarro tradicional, 
porém, o tabaco não é queimado, 
apenas aquecido a uma temperatura 
controlada, gerando um vapor.

Por que eles oferecem menos risco?
Tanto o cigarro eletrônico quanto 
o produto de tabaco aquecido 
dispensam a combustão em sua 
utilização. Estudos indicam que é 
justamente na queima do tabaco 
que a maior parte dos componentes 
tóxicos do cigarro é liberada. Ao 
eliminar esse processo, o prejuízo se 
tornaria bem menor, uma vez que 
não ocorrem os danos associados à 
combustão. Sem a fumaça, o impacto 
sobre a qualidade do ar em locais 
fechados também é menor e o usuário 
deixa de ser um gerador de fumantes 
passivos.
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A final rule for the future of the 
tobacco supply chain tends 
to come out by the end of 
2021, as this is the time set by 
the Brazilian National Health 

Surveillance Agency to authorize sales or not 
of the so-called electronic smoking devices 
in Brazil. Forbidden to be sold or imported 
since 2009, on account of a resolution issued 
by Anvisa, electronic cigarettes and heat-
ed tobacco products, which became popu-
lar in hundreds of countries in recent years, 
returned to the agenda when the Agency it-
self decided to resume the debate in June 
last year, admitting the chance to revise its 
position relative to the matter. The debate, 
however, puts on opposite sides the tobac-
co sector, which views the products as saf-
er alternatives compared to traditional cig-
arettes, and healthcare entities, which warn 

about possible risks caused by these devices. 
Although there are no deadlines set for 

regulatory processes, Anvisa’s slowness has 
been frustrating the expectation of the to-
bacco companies, which were waiting for 
a reply in 2020. The big companies of the 
sector - Philip Morris International (PMI), 
British American Tobacco (BAT) and Ja-
pan Tobacco International (JTI) – already 
have versions of these products, sold in more 
than 60 countries, in their portfolios. Au-
thorization to sell these electronic devic-
es is also viewed as a manner for consum-
ers to avoid resorting to illicit trade, which 
is growing at alarming indices in Brazil. 
At the other extremity, however, medical 
associations and NGOs fear that this au-
thorization might increase the number of 
nicotine consumers and recall situations 
like what happened in the United States, 

where electronic cigarettes among adoles-
cents have reached epidemic proportions.

Currently, the legal issue is undergo-
ing analysis, based on information coming 
from public hearings conducted in August 
2019, one in Brasília and the other in Rio 
de Janeiro, by Anvisa’s technical staff. As a 
basis for this and other social participation 
actions – like guided consultation and fo-
cal group -, a regulatory analysis report will 
be produced. This document, which is only 
supposed to come out in 2021, will contain 
the recommendation of which position the 
agency is supposed to take relative to these 
matters, either consisting in the mainte-
nance of the prohibition to sell these prod-
ucts, or some different position. The final 
decision will be taken by Anvisa’s board of 
directors, possibly by March. Before this, a 
public hearing is still to be held. 

As early as the first half of 2021, Anvisa may authorize 
for sale electronic cigarettes and heated tobacco products

Legal sales of electronic cigarettes are 
viewed as a manner to prevent consumers 
from resorting to illicit trade

answerWaiting for an

TRY TO UNDERSTAND
What are these products?
Electronic cigarette: Also known as vaper, does not use tobacco, only a liquid solution of nicotine. When the user 

takes a drag, the nicotine-containing liquid is heated to generate steam.
Heated tobacco device: It has tobacco in its composition. Contrary to traditional cigarettes, however, the tobacco 

does not burn, it is only heated to a controllable temperature, generating vapor.

Why do they offer less risk?
Both electronic and heated tobacco dismiss combustion in their use. Studies indicate that it is exactly at the 

combustion process that most cigarette toxic substances are released. By eliminating this process, the damage would 
become much less, since the damage associated with combustion does not occur. Without smoke, the impact upon 
the quality of the air in closed environments is also lighter, and users stop being generators of passive smokers.
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2021

Expectativa do setor é quanto ao 
posicionamento do governo brasileiro 

Nova conferência das partes da 
Convenção-Quadro para Controle do 
Tabaco e também a segunda edição da 
MOP ocorrem em Haia, na Holanda

COP 9 foi

A pandemia interferiu nas agendas de 
praticamente todos os setores da eco-
nomia no mundo, com efeitos ge-
rais sobre as atividades produtivas 
e industriais. E, por extensão, exi-

giu novo planejamento também para alguns even-
tos macro, em nível de País e de planeta. Foi o que 
aconteceu com a própria Conferência das Partes 
(COP) da Convenção-Quadro para Controle do 
Tabaco (CQCT), promovida a cada dois anos pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS). 

A nona edição deste encontro global de países 
signatários que discutem alternativas para reduzir os 
efeitos do hábito de fumar na saúde estava prevista 
para acontecer em novembro de 2020, em Haia, na 
Holanda, em continuidade às discussões sediadas na 
COP 8, esta realizada na sede global da OMS, em 
Genebra, na Suíça, em 2018. Por causa da pande-
mia, a COP 9 foi postergada para o período de 8 a 13 
de novembro de 2021, ainda tendo como sede Haia. 

Já nos dias seguintes à COP 9, a mesma cidade 
receberá as delegações oficiais das nações signatá-
rias de um outro tema relacionado com o tabaco, 
a segunda edição da chamada Meeting of the Par-
ties (MOP), ou Reunião das Partes, de um pro-
tocolo específico para a Eliminação do Mercado 
Ilícito de Produtos de Tabaco. A MOP 2, dando 
sequência às discussões iniciadas na primeira edi-

ção, em Genebra, acontecerá entre os dias 15 a 
17 de novembro de 2021, tendo por local o World 
Forum Congress & Events de Haia.

A expectativa da cadeia produtiva do tabaco no 
Brasil é quanto a possíveis novas orientações ou po-
sicionamentos da delegação oficial do País no âm-
bito do governo de Jair Bolsonaro. Nas oito edições 
anteriores da COP, as delegações brasileiras tiveram, 
em geral, papel preponderante no contexto das dis-
cussões, uma vez que o Brasil é o maior exportador 
mundial de tabaco, posição que ostenta desde 1993, 
e, como tal, tem recebido inúmeras pressões de orga-
nizações não governamentais e também das delega-
ções de algumas outras nações no âmbito da Saúde.

Os temas mais controversos nas edições anterio-
res diziam respeito às políticas públicas de financia-
mento à diversificação, que no Brasil nunca mere-
ceu maior aporte de recursos do governo federal, e 
também quanto às pressões ou aos entraves que fo-
ram sendo ventilados em relação ao ambiente de pro-
dução. O argumento do setor de tabaco é de que a 
OMS só poderia adotar políticas associadas ou rela-
cionadas com a prevenção ou a redução do malefício 
do hábito de fumar, sem entrar em temas fora de sua 
área, como a produção agrícola ou o comércio de ta-
baco em folha. Esses assuntos, bem como as formas 
de controle ou de combate ao mercado ilegal de ci-
garros, devem voltar à mesa em Haia, em 2021.
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The pandemic has interfered 
with the agendas of almost 
all sectors of the global 
economy, with general ef-
fects on productive and 

industrial activities. And, by extension, 
it required new plans for some macro 
events, at country and global level. This 
was what happened with the Confer-
ence of the Parties (COP) of the Frame-
work Convention on Tobacco Control  
(FCTC), held every other year by the 
World Health Organization (WHO).

The ninth edition of this global meet-
ing of countries signatories of the trea-
ty that debates alternatives for reducing 
the health effects caused by the smoking 
habit, had been scheduled for November 
2020, in The Hague, Holland, in conti-
nuity to the debates of the COP8, held 
at the headquarters of the WHO in Ge-
neva, in 2018. Because of the pandemic, 
COP9 was postponed to 8 – 13 Novem-

ber 2021, in the city of The Hague.
In the days after the COP9, the same 

city will play host to the official delega-
tions of the nations signatories of the 
treaty relative to tobacco, the second edi-
tion of the so-called Meeting of the Par-
ties (MOP), of a specific Protocol to 
Eliminate Illicit Trade of Tobacco Prod-
ucts. MOP2, giving continuity to the de-
bates that started in the first edition, Ge-
neva, will take place 15 -17 November 
2021, and the venue is the World Forum 
Congress & Events, in The Hague.

The expectation of the tobacco sup-
ply chain in Brazil involves the possible 
guidelines or stances of the Country’s of-
ficial delegation, mirroring the position 
of president Jair Bolsonaro. In the previ-
ous 8 editions of the COP, the Brazilian 
delegations, in general, played a prevalent 
role in the debates, seeing that Brazil is 
the top global tobacco exporter, a posi-
tion achieved back in 1993, and, as such, 

has been the target of pressures coming 
from non-governmental organizations 
and also from some delegations con-
cerned about health problems. 

The most controversial questions 
of the previous editions had to do with 
public policies regarding the financing 
of diversification, which in Brazil nev-
er received any grants from the feder-
al government, and the same holds true 
for the pressures and hurdles faced by the 
tobacco production. The tobacco sector 
argues that the WHO could only intro-
duce policies associated with, or related 
to the prevention of smoking or to the re-
duction of the health damages caused by 
the habit of smoking, without approach-
ing  themes not included in its area, like 
agricultural production and the trade in 
leaf tobacco. These subjects, as well as the 
ways to control or fight illicit trade of cig-
arettes, should again be on the agenda in 
The Hague, in 2021.

New conference of the parties of the Framework 
Convention on Tobacco Control and the second edition 
of the MOP occur in The Hague, Holland

2021

Sector’s expectation is focused on the 
stance of the Brazilian government

COP 9 was
postponed to
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Ações

amostra

maior evento da agricultura familiar
chegará a sua 20ª edição em 2022

Expoagro Afubra acabou sendo cancelada em 2020 e 
também em 2021, em virtude da pandemia, e a expectativa  
é de que possa retornar ao formato normal em 2022  

Uma

A 20ª edição da Expoagro 
Afubra, que vai celebrar as 
duas décadas deste grande 
evento da agricultura fami-
liar no País, deverá aconte-

cer em 2022, no parque de exposições em 
Rincão Del Rey, no interior de Rio Par-
do (RS). Inicialmente programada para 
2020, acabou sendo cancelada em virtu-
de da pandemia mundial de Covid-19. E 
o mesmo ocorreu em relação à edição de 
2021, que estava prevista para os dias 17 
a 20 de março. No entanto, a Associação 
dos Fumicultores do Brasil (Afubra),  pro-
motora, diante do cenário de insegurança 
relacionado à disseminação do coronaví-
rus em todo o País, novamente optou por 
cancelar a realização. 

O engenheiro agrônomo Marco An-
tonio Dornelles, vice-presidente da Afubra 
e coordenador geral da feira, salienta que a 
entidade consultou o seu conselho, em me-
ados de janeiro de 2021, a fim de se decidir 
pela realização ou não do evento em mar-
ço. “A gente vinha acompanhando o ce-
nário e conversando com todos os elos en-
volvidos, desde entidades até expositores, e 
vimos que não havia qualquer garantia de 
que viesse a haver melhorias na pandemia”, 

explica. Ao mesmo tempo, muitos exposi-
tores, em especial os do segmento de má-
quinas, já haviam sinalizado que não par-
ticipariam do evento em março de 2021. 
No mesmo dia em que a Afubra comuni-
cou a sociedade de que a Expoagro não se-
ria realizada, também a Cotrijal confirmou 
o cancelamento da Expodireto Cotrijal, tra-
dicional evento que acontece em Não-Me-
-Toque (RS), normalmente realizado uma a 
duas semanas antes da Expoagro.

A programação da Expoagro Afubra, a 
ser definida agora para a 20ª edição, em 
2022, deverá evidenciar a ampla diversifi-
cação da produção rural e dos produtores 
de tabaco em particular, expondo e desta-
cando os avanços tecnológicos e as inova-
ções no setor. Um dos destaques, a Feira 
da Agroindústria Familiar deverá ocupar, 
além do novo pavilhão inaugurado na úl-
tima edição, mais uma ampliação feita no 
local que, no total, oferecerá 224 espaços 
para venda de produtos, além de estrutu-
ras de sanitários e de atendimento médico, 
assim como para uso da imprensa e da ad-
ministração da feira.

O Espaço Cultural, por outro lado, 
frisa o coordenador Marco Dornelles, vai 
ampliar sua programação, passando a de-

nominar-se Espaço de Inovação do Agro, 
com atividades desenvolvidas por várias 
instituições e empresas, trabalhando ino-
vação e tecnologias digitais com jovens e 
filhos de agricultores.

Os diversos eventos técnicos previstos 
para a feira incluem Fórum de Diversi-
ficação Agropecuária, Seminário de Tu-
rismo Rural, reunião da Comissão da 
Agricultura e Pecuária da Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Sul, o Prêmio 
Afubra/Nimeq de Inovação, o Fórum de 
Educação Rural e o Painel Oportunida-
des e Desafios para o Agro. Ainda costu-
mam estar em exposição cases de produ-
tores-destaques na diversificação.

Além disso, têm destaque em especial o 
espaço do arroz, sob coordenação do Insti-
tuto Rio-Grandense do Arroz (Irga); o es-
tande da Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural Emater/RS-Ascar, e da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), trazendo tecnologias e produ-
tos para agricultura familiar. A tendência, 
como informa Marco Antonio Dornel-
les, é de que a Expoagro Afubra em 2022 
seja novamente organizada para a segunda 
quinzena de março, a exemplo do que es-
tava programado para 2021.

da diversificação
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The venue of the 20th edi-
tion of Expoagro Afubra, 
which is going to celebrate 
two decades of this relevant 
family farming event in the 

Country, is the exhibition park in Rincão 
Del Rey, Rio Pardo (RS). Initially sched-
uled for 2020, it was canceled by virtue 
of the global Covid-19 pandemic, and 
the same holds true for the 2021 edition, 

which had been scheduled for 17 – 20 
March. However, the Tobacco Growers’ 
Association of Brazil (Afubra), organizer 
of the fair, in light of the unsafe scenario 
related to the dissemination of the corona-

Expoagro Afubra was canceled in 2020 and equally in 2021, 
by virtue of the pandemic, and the expectation is for 
it to return to its normal format in 2022

BIGGEST FAMILY FARMING EVENT WILL 
COME TO ITS 20TH EDITION IN 2022 

example
of  diversification
An

virus throughout the Country, again opt-
ed for canceling the event.

“Agronomic engineer Marco Anto-
nio Dornelles, vice-president of Afu-
bra and general coordinator of the fair 
said that the association, in consultation 
with its Council Members, in mid-Jan-
uary, decided to cancel the event sched-
uled for March.  “We were keeping a 
close watch on the scenario and exchang-
ing ideas with all the links involved, in-
cluding associations and exhibitors, and 
realized that there were no signs of im-
provements regarding the pandemic”, he 
explained. In the meantime, many exhib-
itors, particularly the ones from the seg-
ment of machinery, had already signaled 
their intention to refrain from taking part 
in the March 2021 fair. On the when Af-
ubra informed society that the event 
would not take place, the Cotrijal con-
firmed the cancellation of the Expodireto 
Cotrijal, traditional event that takes place 
in Não-Me-Toque (RS), normally one or 
two weeks before the Expoagro.

The agenda of the Expoagro Afu-
bra, to be defined for the 20th edition,  
shall highlight the broad diversity of ru-
ral activities and, in particular, the di-
verse crops grown by the tobacco farm-
ers, thus exposing and highlighting the 
technological breakthroughs and inno-
vations of the sector. One of the high-
lights, the Rural Family Agroindustry 
Fair, shall occupy, besides the new pa-
vilion inaugurated in the previous edi-
tion, another amplified section connect-
ed to that facility, which, in all, will have 
224 sales stands, besides restroom facil-
ities and medical wards, as well as press 
facilities and administrative offices.

The Cultural Corner, on the oth-
er hand, coordinator Marco Dor-
nelles emphasizes, is going to broad-
en its agenda, and will be referred to 
as Agro Innovation Corner, with activ-
ities carried out by several institutions 
and companies, focused on young peo-
ple and farmers’ children. 

The several events scheduled for the 

Fair include the Agricultural Diversi-
fication Forum on Rural Tourism, the 
meeting of the Agriculture and Live-
stock Committee of the Rio Grande do 
Sul State Legislative Assembly, the Afu-
bra Award/Nimeq Innovation, the Ru-
ral Education Forum and the Agro Panel 
of Opportunities and Challenges. Other 
displays include Prominent Diversifica-
tion Producer cases.

Furthermore, other highlights in-
clude the rice corner, coordinated by the 
Rio Grande do Sul Rice Institute (Irga); 
the stand of the Rio Grande do Sul Ru-
ral Extension and Technical Assistance 
Corporation (Emater/RS-Ascar), and 
the Brazilian Agricultural Research Cor-
poration (Embrapa), displaying tech-
nologies and products focused on family 
farming operations. The trend, Mar-
co Antonio Dornelles informs, is for  
scheduling the Expoagro Afubra 2022 
for the second half of the month of 
March, just like it was supposed to take 
place in 2021.
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colher Equipamento 
coberto abriga 
até cinco pessoas 
na apanha 
das folhas

Produtor já utiliza máquina para a colheita do tabaco, que oferece  
comodidade e propicia rendimento maior nesta operação na lavoura

roda para
Uma mão na

Os produtores sul-brasilei-
ros de tabaco vêm inte-
grando mais tecnologia 
e inovação na ativida-
de agrícola, onde se in-

clui em fase recente a máquina de colher 
o produto. Em Venâncio Aires, no Rio 
Grande do Sul, um dos maiores municí-
pios no seu cultivo, a família Lucini, com 

propriedade entre as localidades de Linha 
Tangerinas e Canto do Cedro, utiliza des-
de 2017 um equipamento que permite 
aos colhedores ficarem sentados e prote-
gidos do sol, reduzindo de forma signifi-
cativa o esforço físico exigido e aumen-
tando a produtividade na operação.

O equipamento, com custo aproxima-
do de R$ 25 mil, fabricado por empresa de 

Santa Catarina, consiste de motor a gaso-
lina com cerca de 13 cavalos de potência, 
que movimenta a estrutura. Esta é cober-
ta e tem espaço para cinco pessoas senta-
das e abrigadas do sol. Depois de aciona-
do, desloca-se de forma lenta e automática 
ao longo das fileiras, sem necessidade de 
controle. Embora dependa de condições 
como terreno plano e fileiras de longa ex-

tensão, oferece muitas vantagens, comenta 
o produtor Francisco Lucini, de 23 anos.

Além de facilitar a colheita, sem neces-
sidade de caminhar e de se agachar para 
fazer as apanhas das folhas, segundo tes-
temunha o produtor, oferece rendimento 
econômico, com consumo baixo de gaso-
lina (cerca de três litros a cada meio dia 
de trabalho), e produtivo, com a retirada 

de mais folhas por hora (o equivalente a 
15 cestos, ou 30 trouxas). Com isso, men-
ciona, há a necessidade de menos trabalha-
dores na operação e diminui-se o custo da 
mão de obra na tarefa.

A família Lucini em outubro de 2020 
estava utilizando o equipamento para a co-
lheita dos 120 mil pés de tabaco plantados 
nesta safra, em nove hectares. Ainda segun-

do o produtor Francisco, o seu uso passou a 
propiciar mais qualidade de vida e trabalho 
na propriedade familiar, ao permitir colher 
sentado e na sombra e, o que é importante, 
sem qualquer risco de sentir dores na coluna. 
Inclusive pessoas de mais idade conseguem 
auxiliar na atividade com esta inovação, que 
vem se somar aos contínuos avanços na cul-
tura de tabaco no Sul do Brasil.
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The tobacco farmers in South 
Brazil have been introducing 
more innovative technologies 
in their agricultural activities, 
namely the tobacco harvest-

ing machine. In Venâncio Aires, State of Rio 
Grande do Sul, one of the top tobacco pro-
ducing municipalities, family Lucini, with a 
farm located between the districts of Linha 
Tangerinas and Canto do Cedro, since 2017, 
have been using harvesting equipment that ac-
commodates the tobacco pickers in a sitting 
position, and protected against the sunrays, 
significantly reducing physical efforts and im-
proving the performance of the operation. 

The equipment, with an approximate cost 
of R$ 25 thousand, made by a company in 
Santa Catarina, consists of a 13 HP gasoline 
engine, which moves the structure. It is cov-
ered and accommodates 5 people in a sitting 
position and protected against the sunrays. 
Once it is started, it moves slowly and auto-
matically along the rows, without any need 
for control. Although depending on such 
conditions as flat terrain and long rows, it is 

advantageous in many ways, farmer Francis-
co Lucini, 23, comments. 

Besides making the harvesting operation 
easier, with no need to walk or crouch to 
pick the leaves, according to the testimony of 
the farmer, it is economically viable, with low 
consumption of gasoline (about three liters 
in half day working hours), and very produc-
tive, with leaves picked per hour equivalent 
to 15 baskets or  30 bundles. This reduc-
es the need for workers, and diminishes the 
production cost. 

In October 2020, the Lucinis were using 
the equipment for picking the leaves of their 
120 thousand plants of this season, grown on 
9 hectares. Still, according to farmer Francis-
co, its use provided for better quality of life 
and more work on the family farm, by allow-
ing the workers to remain seated in the shade 
while picking the leaves, without any back-
aches. This makes it even possible for elderly 
people to lend a helping hand to the activity. 
This innovation is just one more breakthrough 
that adds to the continuing advances celebrat-
ed by the tobacco farmers in South Brazil.

Covered equipment accommodates 
up to five people at harvest

harvest-time
A helping hand at

Farmers are already using tobacco harvesting 
machines, making the job more comfortable whilst 
improving the performance of this field operation
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camalhão

Técnica foi avaliada 
em lavouras com 
declividade 
variando entre 
6% e 33%

Empresas pública e privada firmaram parceria para  
validar a técnica do Camalhão Alto de Base Larga  
como prática conservacionista para o cultivo de tabaco

do
Sob a proteção

Os benefícios referentes à eficiência do Camalhão 
Alto de Base Larga em conter as enxurradas re-
sultantes de chuvas intensas, para prevenir a ero-
são, ainda não haviam sido quantificados para a 
cultura do tabaco. A Embrapa Trigo, em Passo 

Fundo (RS), e a BAT Brasil, ex-Souza Cruz, firmaram parceria 
para validar a tecnologia. No entanto, os benefícios preconiza-
dos por essa técnica, em relação ao desempenho do tabaco, já ha-
viam sido comprovados em experimentos e em escala de lavou-
ra, observa o pesquisador da Embrapa Trigo, José Eloir Denardin.

“O Camalhão Alto de Base Larga é uma técnica de manejo do 

solo que uma técnica que vem sendo aperfeiçoada pela BAT Bra-
sil há muitos anos”, lembra Sergio Ricardo Pereira, gerente global 
de Pesquisa em Agronomia da multinacional. Hoje, é utilizada 
por cerca de 90% dos produtores do Sistema Integrado de Produ-
ção de Tabaco (SIPT), indicando uma grande aceitação. “O que 
conseguimos com a Embrapa foi a validação do camalhão como 
uma prática conservacionista de solo. Para nós, é um marco bas-
tante relevante ter esse reconhecimento da empresa pública que é 
a maior referência de pesquisa agrícola do Brasil. Inclusive, para a 
produção de tabaco como um todo”, ressalta.

Ele destaca que um dos benefícios proporcionados pela tec-

nologia está em consonância com o foco na sustentabilidade, ou 
seja, na proteção dos solos principalmente contra a erosão. “Sabe-
mos que no Sul do País uma boa parte das propriedades fica em 
área de relevo bastante íngreme. Essa é uma prática que entra para 
proteger o solo contra a erosão. Lembrando que o solo é a maior 
riqueza de uma propriedade agrícola.”

No setor, o camalhão está sendo aplicado ao cultivo de tabaco 
associado a adubação verde ou a cereais de inverno e gramíneas de 
verão como plantas de cobertura. Também pode ser utilizado para 
o plantio de diversas espécies de grãos e tubérculos, como soja, mi-
lho, feijão, batata doce, batata inglesa e mandioca, entre outras. En-
tre os resultados apontados está a melhor aeração do solo, menor 
resistência do solo à penetração de raízes, maior homogeneidade 
dos indicadores químicos da fertilidade do solo na camada explora-
da pelas raízes das plantas, menor incidência de doenças e aumento 
da produtividade do cultivo de tabaco em até 20%.

Em 2019, o projeto de validação hidrológica do Camalhão 
Alto de Base Larga como tecnologia conservacionista aplicada à 
cultura do tabaco foi desenvolvido em nove municípios dos es-
tados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. O estu-
do envolveu 11 lavouras selecionadas, que associavam o plantio 
de cereais de inverno ao tabaco, estabelecidas em áreas com decli-
vidades entre 6% e 33%, assentadas em 11 tipos de solo taxono-
micamente diferentes e com variados teores de argila, silte e areia.

O Camalhão Alto de Base Larga é feito com o arado alei-
rador borboleta, desenvolvido para essa função específica. O 
equipamento pode ser ajustado para cada condição de solo e 
de declividade de terreno, construindo o camalhão de acordo 
com as dimensões preconizadas pela tecnologia.

O volume de chuva capaz de ser contido pelo Camalhão 
Alto de Base Larga foi verificado em duas épocas ao longo de 
2019. Nos meses de junho e julho, período em que as lavouras 
se encontravam sob as culturas de aveia e centeio. Na sequência, 
nos meses de outubro e novembro, quando as lavouras estavam 
sob o cultivo de tabaco, já no começo das primeiras colheitas.

De acordo com Denardin, o dimensionamento de práticas hi-
dráulicas de conservação do solo, como terraceamento agrícola e 
canais escoadouros, entre outras, mostram-se capazes de conter e 
administrar enxurradas geradas por chuvas intensas que se repe-
tem de 10 em 10 anos. “Entretanto, o Camalhão Alto de Base Lar-
ga mostrou-se capaz de conter enxurradas geradas por chuvas in-
tensas com períodos de retorno superiores a 250 anos”, comparou.

LAVOURAS 
No município de Mafra (SC), o solo da lavoura avaliada, 

com 15% de declividade, apresentou taxa de infiltração 
de água de 41 mm/h e os Camalhões Altos de Base Larga 
apresentavam as dimensões preconizadas por esta 
tecnologia. Nessas condições, os canais configurados entre 
os camalhões se mostraram capazes de suportar chuvas 
intensas com período de retorno de 253 anos.

No município de Cerro Grande do Sul (RS), o solo da 
lavoura estudada, com 27% de declividade, apresentou taxa 
de infiltração de água da ordem de 588 mm/h e Camalhões 
Altos de Base Larga com dimensões perfeitamente 
enquadradas naquelas preconizadas por esta técnica. Neste 
caso, os canais formados entre os camalhões revelaram 
que a lavoura suporta chuvas intensas que têm previsão de 
ocorrer uma vez a cada 10.000 anos.

“Resultados dessa natureza tornaram o Camalhão Alto de 
Base Larga uma tecnologia conservacionista extraordinária, 
que permite o cultivo de espécies anuais em solos 
assentados em áreas agrícolas com até 45% de declividade”, 
destaca José Eloir Denardin, pesquisador da Embrapa Trigo.
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BEQUISA é tolerância zero porque com GASTOXIN®  
B57 e FUMI-CEL® você tem um excelente controle de 
pragas. BEQUISA é tolerância zero no padrão de quali-
dade de seus produtos, que são referências mundiais 
em fumigação e seguem normas alemãs de fabrica-
ção. BEQUISA é tolerância zero e GASTOXIN® B57 e  
FUMI-CEL® são respostas às infestações das pragas 
do tabaco armazenado.

BEQUISA É TOLERÂNCIA ZERO 
EM ARMAZENAGEM.

FIELDS
In the municipality of Mafra (SC), the soil of the field that was 

assessed, with a 15 percent declivity, had a water infiltration 
rate of 41 mm/h and the Broad-Based High Row Ridges had the 
dimensions preconized by this technology. Under such conditions, 
the channels in between the ridges proved capable of coping with 
heavy rainfalls with a 253 year return period.

In the municipality of Cerro Grande do Sul (RS), the soil of 
the analyzed field, with a 27 percent declivity, presented a water 
infiltration rate of 588 mm/h and Broad-Based High Row Ridges 
with dimensions perfectly suited to the ones preconized by 
the technique. In this case, the channels in between the ridges 
revealed that the field can cope with heavy rainfalls, which are 
predicted to occur once in a 10 thousand year period.

“Results of such nature turned the so-called Broad-Based 
High Row Ridge into an extraordinary conservation technology, 
which allows for the cultivation of annual crops in soils located 
in agricultural areas of up to 45% declivity”, José Eloir Denardin, 
Embrapa Wheat researcher, clarifies.ridge

Public and private company started a partnership to 
validate the Broad-Based High Row Ridge technique 
as a conservation practice in tobacco farming

of the
Under the protection

The benefits from the Broad-Based High Row Ridge in 
curbing erosion caused by flash floods and heavy rains 
had not yet been quantified for tobacco crops. Em-
brapa Wheat, in Passo Fundo (RS), and BAT Brasil, 
former Souza Cruz, entered into a partnership agree-

ment to validate the technology. Nevertheless, the benefits precon-
ized by this technique, relative to the performance of the tobacco 
fields, had already been corroborated in trials and at field level, José 
Eloir Denardin, Embrapa Wheat researcher, explains.

“The Broad-Based High Row Ridge is a soil management tech-
nique that a technique that has been perfected by BAT Brasil for 
many years”, Sergio Ricardo Pereira, Global Manager at the Agron-
omy Research Department of the multinational company, recalls. 
Now this technique is used by about 90% of all tobacco farmers that 
have joined the Integrated Tobacco Growing System (ITGS), indi-
cating great acceptance. “We have managed to get from Embrapa the 

validation of the Ridge as a soil conservation practice. For us, the rec-
ognition by a public company, which is the highest reference in ag-
ricultural research in Brazil, is a rather relevant milestone. Including 
tobacco farming as a whole”, he stresses.

He stresses that one of the benefits derived from the technology is 
in line with the focus of the company in terms of sustainability, that is 
to say, in protecting soil especially against erosion. “We know that in 
the South of the Country, there are several farms located in rough ter-
rain. This practice is focused on protecting soil against erosion. Recall-
ing that soil is the biggest asset of a rural property.”

In the sector, the ridge is applied to the cultivation of tobacco asso-
ciated with green fertilizer or winter cereals, summer grasses and cover 
crops. It can also be used in the cultivation of several types of grains and 
tubers like soybean, corn, bean, sweet potato, potato, cassava, and oth-
ers. The results include better soil aeration, lower soil resistance to roots, 
higher homogeneity of the chemical indicators of soil fertility in the lay-

ers explored by the roots of the plants, lower incidence of diseases and a 
20 percent increase in the productivity of a tobacco field.

In 2019, the hydrological validation project of the Broad-Based 
High Row Ridge, as a conservation technology applied to tobacco 
farming, was developed in nine municipalities of the states of Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina and Paraná. The study involved 11 
previously selected fields, which associated the cultivation of win-
ter cereals with tobacco, established in areas with declivities ranging 
from 6% to 33%, comprising 11 types of taxonomically different 
soils and with a varied content of clay, silt and sand.

The Broad-Based High Row Ridge is prepared with a mold-board 
plow, developed for this specific function. The equipment can be ad-
justed to each different soil condition, terrain slope, thus building the 
ridge according to the dimensions preconized by the technology. 

The volume of rain to be contained by the Broad-Based High Row 
Ridge was checked in two periods over 2019. In the months of June 
and July, period in which the fields are covered with oats and barley 
crops. In the sequence, in the months of October and November, with 
the tobacco season in full swing, and the beginning of first harvests. 

According to Denardin, the dimensioning of hydraulic soil con-
servation practices, like terracing and runoff channels, among others, 
have proved capable of managing heavy rains generated by flash floods 
which take place from 10 to 10 years. However, the Broad-Based High 
Row Ridge proved capable of managing flash floods which return in 
periods of upwards of 250 years”, he compared.

Technique was 
evaluated in fields 
with declivity 
ranging from 6% to 33%
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fase A ação 
ambiental vai 
completar 
três décadas 
de existência 
em 2021

Apesar da pandemia, o projeto teve em 2020 a campanha 
MuDáAlimento, de troca de mudas de árvores nativas por alimentos

em nova
Verde é Vida ingressa

O projeto Verde é Vida, da 
Associação dos Fumicul-
tores do Brasil (Afubra), 
teve de se adaptar às cir-
cunstâncias da pandemia 

em 2020, além de já se preparar para nova 
reformulação, que deverá acontecer em 
2021, quando completará três décadas de 
existência. Mesmo com o fechamento ocor-

rido nas escolas, que são as parceiras na ini-
ciativa, permaneceram diversas atividades, 
e outras foram introduzidas para continuar 
atingindo seus objetivos de conscientização 
e de preservação ambiental.

A grande novidade em 2020, salienta o 
coordenador pedagógico José Leon Macedo 
Fernandes, foi a campanha MuDáAlimento, 
que teve como objetivo, junto aos clientes da 

Agro-Comercial Afubra, trocar mudas de ár-
vores nativas da Mata Atlântica por alimen-
tos para doação a famílias carentes das comu-
nidades assistidas por cada filial da Afubra. 
Durante a campanha, que envolveu 158 par-
ceiros comunitários e as 25 lojas da Afubra 
nos três estados do Sul, arrecadou 27.353 
quilos de alimentos e distribuiu 24.176 mu-
das, beneficiando 83 entidades.

O Curso de Atualização à Distância 
(CAD) reforçou sua importância no perí-
odo, possibilitando reunir o curso comple-
to de quatro semestres em um só, tendo 
87 professores inscritos em novembro de 
2020. Além disso, a coleta de óleo saturado 
prosseguiu, bem como o Programa Bolsa-
-Semente, que foi trabalhado com algumas 
escolas e comunidades, culminando com a 

entrega de cheques-bônus aos que se desta-
caram e de 910 quilos de sementes coleta-
das junto a 60 escolas para a Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), que arma-
zena o material e produz as mudas.

Este programa já começou a experimen-
tar mudanças previstas para a nova fase do 
Projeto Verde é Vida, com sua periodici-
dade sendo alterada de abril a abril para 

fechamento dentro do exercício, em de-
zembro. De modo geral, acentua o pro-
fessor Leon Fernandes, a nova reformula-
ção prevista para 2021 (a última ocorreu 
em 2002) deverá preservar o que deu cer-
to nesta caminhada de 30 anos e introdu-
zir melhorias e inovações para seu constan-
te e aprimorado desenvolvimento junto às 
comunidades do Sul do Brasil.
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Valorizando e fazendo parte 
da cultura do tabaco

The Life Is Green Project, 
run by the Tobacco Grow-
ers’ Association of Bra-
zil (Afubra), had to adapt 
to the pandemic circum-

stances in 2020, besides getting ready 
for a new reformulation, which is sup-
posed to take place next year, when the 
projects completes three decades of ex-
istence. Although partner schools have 
been closed, several activities did not 
suffer any interruption, on the contrary, 
other activities were introduced for 
them to continue accomplishing their 
environmental preservation and aware-
ness objectives.

The great novelty in 2020, peda-
gogical coordinator José Leon Mace-
do Fernandes stresses, was the cam-
paign MuDáAlimento, whose objective 
consisted in encouraging the clients of 

Agro-Comercial Afubra to exchange 
seedlings of native trees from the At-
lantic Forest for foods to be donated to 
needy families of communities assisted 
by Afubra subsidiaries. During the cam-
paign, which involved 158 community 
partners and the 23 Afubra shops in the 
three southern states, collected 27,353 
kilograms of food items and handed out 
24,176 seedlings, benefiting 83 entities.

The Updating Distance Learning 
Course (CAD, in the Portuguese acro-
nym) reinforced its importance over the 
period, making it possible to assemble 
the four semesters in one, with 87 regis-
tered professors in November 2020. Fur-
thermore, the collection of used cook-
ing oil was not interrupted, as well as 
the Seed Pouch Program , which was in-
troduced in some schools and commu-
nities, ending up with Afubra handing 

out some bonus checks to the protag-
onists of the project, besides 910 kilo-
grams of seeds collected by 60 schools 
for the Federal University of Santa Ma-
ria (UFSM), responsible for storing the 
seeds and producing the seedlings.

This program has already experi-
enced changes scheduled for the new 
phase of the Life Is Green Project, with 
alterations to its periodicity from April 
to April, and remains as such until the 
end of the commercial term in Decem-
ber. In general, professor Leon Fer-
nandes stresses, the new reformula-
tion scheduled for 2021 (the last one 
occurred in 2002) should preserve the 
right outcomes during this long 30 year 
period, besides introducing improve-
ments and innovations for its constant 
and enhanced development in the com-
munities in South Brazil.

Despite the pandemic, in 2020, the project promoted the 
campaign known as MuDáAlimento (Foods grown from 
seedlings), exchanging native tree seedlings for foods

phase

The environment project is 
completing three decades in 2021
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Além do solo e do meio ambiente, 
boas práticas beneficiam o produtor

Pesquisa revela que 76% dos produtores de tabaco do Sul do País usam 
práticas conservacionistas, como o plantio direto e o cultivo mínimo

As práticas conservacionistas na produção de tabaco 
evoluíram de maneira significativa na última década, 
demonstrando a preocupação da cadeia produtiva 
com o solo. Pesquisa realizada pelo Sindicato Interes-
tadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco) aponta 

que 76% dos produtores de tabaco utilizam sistemas como plantio 
direto e cultivo mínimo. Em 2010, eram apenas 34%.

O plantio direto na palha é amplamente difundido como o sis-
tema de cultivo mais eficiente na proteção do solo. Consiste em evi-
tar o revolvimento do solo, preservando integralmente a palhada 
das plantas de cobertura sobre a sua superfície. Uma outra opção é 
o cultivo mínimo, com o solo sendo mobilizando o mínimo possí-
vel, protegendo parcialmente a sua superfície com resíduos da cul-
tura anterior ou a biomassa resultante das plantações de cobertura, 
com o objetivo de diminuir os riscos de erosão.

Para a indústria de tabaco, esse modo de cultivo é um funda-
mento básico de sustentabilidade. A cada ano, o uso de práticas 
conservacionistas tem crescido com o trabalho das equipes de cam-
po das empresas associadas ao SindiTabaco. No Brasil, o plantio di-
reto representava 19% dos sistemas de preparo do solo adotados 
pelos agricultores. O mais usado era o cultivo convencional (45%), 
seguido do cultivo mínimo (36%). O dado preliminar é do Censo 
Agropecuário, Florestal e Aquícola 2017, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

“A orientação técnica tem sido de fundamental importân-
cia para a difusão destas tecnologias, e uma aliada permanente 
para o aumento da adesão dos produtores ao sistema”, destaca Iro 
Schünke. Ele também acredita que mais produtores se mobilizem 
em torno destas boas práticas agrícolas, benéficas não apenas para 
o solo e o meio ambiente, mas para o próprio agricultor, uma vez 
que a necessidade de mão de obra diminui.

De acordo com o engenheiro agrônomo Darci José da Sil-
va, assessor técnico do SindiTabaco, nos últimos anos foi possível 
constatar o abandono progressivo das práticas tradicionais de pre-
paro e manejo do solo, como lavração, gradagem, excesso de cul-
tivações e capinas. “Um dos fatores de significativa contribuição 
no avanço das práticas conservacionistas tem sido a evolução dos 
cultivos de cobertura do solo, decorrentes da maior diversificação 
de espécies utilizadas”, aponta.

Silva disse que as espécies mais adotadas hoje, além de aveias, er-
vilhacas e mucuna, são milheto, braquiárias, crotalárias e nabo for-
rageiro. “Esses cultivos, caracterizados pela excelente produção de 
biomassa, apresentam exuberante sistema radicular, atuando direta-
mente na reestruturação do perfil do solo e na formação de um am-
biente mais adequado à proliferação dos micro-organismos neces-
sários à ação benéfica do seu intemperismo”, explica o agrônomo. A 
partir de então, os sistemas de cultivos sustentáveis, como o plantio 
direto na palhada e o cultivo mínimo, vêm tendo a utilização mais 
facilitada e difundida entre técnicos e produtores.

OUTRAS PRÁTICAS
Alguns produtores que seguem utilizando o sistema 

convencional de preparo do solo adotam outras práticas 
conservacionistas, como terraceamento, cultivos de cobertura, 
camalhões largos e altos e plantio em nível. Estas funcionam 
como mecanismo de proteção em relação ao escoamento 
das águas das chuvas, reduzindo a sua velocidade e seu 
potencial erosivo. Outra forma de proteger o solo é através 
da preservação da mata ciliar, localizada no entorno de 
nascentes e nas margens dos cursos d’água.

Além disso, como o tabaco é uma cultura sazonal, 
permitindo um cultivo sucessivo, as empresas incentivam 
o plantio de outras opções, como o milho e o feijão após a 
colheita do tabaco. A sucessão de culturas possibilita a redução 
das populações de pragas e doenças, e o reaproveitamento 
dos resíduos de fertilizantes, constituindo-se em fonte 
complementar de alimentação e renda das propriedades.

TUDO A FAVOR
Por que utilizar práticas sustentáveis
• Menor perda de solo em decorrência da ação dos agentes 
erosivos, principalmente as enxurradas;
• Melhoria das características físicas e biológicas do solo devido 
à sua proteção de forma mais intensiva e permanente por meio 
dos cultivos de cobertura;
• Recuperação da fertilidade natural do solo decorrente  
da redução das perdas de nutrientes;
• Aumento dos índices de produtividade dos cultivos comerciais;
• Redução tangível da demanda de mão de obra de preparo do 
solo e cultivações, gerando como consequência uma diminuição 
expressiva dos custos de produção;
• Maior comodidade operacional nas áreas sistematizadas  
e protegidas por práticas conservacionistas;
• Evolução tecnológica dos métodos e procedimentos agrícolas.

Patrimônio
bem-cuidado
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Survey reveals that 76% of the tobacco farmers in South Brazil have 
adhered to conservation practices, like direct planting and minimum tillage

Besides the environment and soil, 
good practices benefit the farmers, too

Heritage
well cared for

Conservation practices in to-
bacco farming evolved sig-
nificantly in the past decade, 
attesting to the concern of 
the supply chain with soil 

conservation. Survey conducted by the 
Interstate Tobacco Industry Union (Sin-
diTabaco) shows that 76% of the tobac-
co farmers have adhered to such practices 
as direct planting and minimum tillage. In 
2010, it was only 34%.

Directly planting into the mulch is high-
ly publicized as the most efficient cultiva-
tion system for soil protection. It consists in 
avoiding soil revolving practices, preserving 
the mulch of the cover plants on the surface. 
Another option is minimum cultivation, a 
strategy that consists in revolving soil as min-
imum as possible, partially protecting its sur-
face with residues from the previous crop or 
with biomass that results from cover crops, 
with the aim to reduce erosion risks.

For the tobacco industry, this cultivation 
method is the pillar of sustainability. Year af-
ter year, the use of conservation practices has 
grown with the work of the field teams of 
the companies associated with the SindiT-
abaco. In Brazil, direct planting represented 
19% of the soil preparation systems adopted 
by the farmers. Conventional planting was 
the most common (45%), followed by min-
imum tillage (36%). The preliminary datum 
is from the 2017 Census of Agriculture, For-
est and Water, conducted by the Brazilian In-
stitute of Geography and Statistics (IBGE).

OTHER PRACTICES
Some farmers who are still using conventional soil preparation practices 

resort to other conservation practices, like terracing, cover crops, wide and 
high ridges and contour farming. These function as protection mechanisms 
relative to water runoff, reducing its speed and its erosion potential. Another 
manner to protect soil is the preservation of streamside forests, located on the 
surroundings of water sources and brooks. 

Furthermore, as tobacco is a seasonal crop, allowing for successive 
cultivations, the companies encourage the farmers to grow other crops, like 
corn and bean after tobacco harvest. Crop succession reduces pest and disease 
populations, the new cultivations take advantage of residual fertilizer, turning 
into a complementary source of food and income.

EVERYTHING FAVORABLE
Why adhere to sustainable practices:
• Minor soil less from erosive agents, especially flash floods;
• Improvement of the physical, chemical and biological traits of soil, as it is 
protected intensively and permanently by cover crops;
• Recovery of natural soil fertility resulting from minor nutrient losses;
• Higher productivity indices in commercial cultivations;
• Tangible reduction in labor for soil preparation and cultivations, thus reducing 
production costs significantly;
• Higher operational comfort in the systematized areas and protected by 
conservation practices;
• Technological evolution of agricultural methods and procedures.

“Technical guidance has played a fun-
damental role for the diffusion of these 
technologies and a permanent ally in at-
tracting farmers to the system”, Iro Schün-
ke comments. He also believes that more 
farmers are getting mobilized about these 
good agricultural practices, which are not 
only beneficial to soil and the environ-
ment, but to the farmers themselves, see-
ing that the need for labor decreases.

According to agronomic engineer Darci 
José da Silva, technical advisor to the Sindi-
Tabaco, over the past years, it was possible 
to ascertain the gradual abandonment of the 
traditional soil preparation and management 
practices, like plowing, disking, and exces-
sive cultivations and hoeing. One of the fac-
tors with a significant contribution towards 

the strides made by conservation practices 
have been the cover crops, due to the diversi-
ty of crops in use”, he explains. 

Silva said that the most used species 
nowadays, besides oats, fodder vetch and 
velvetbean, are millet, brachiaria, crotalaria 
and forage turnip. “These cultivations, char-
acterized by excellent biomass production, 
have a healthy root system, acting directly to 
restructuring soil profile, leading to a more 
appropriate environment for the prolifera-
tion of micro-organisms greatly necessary 
to the benefic action of their weathering ef-
fects”, the agronomist explains. Since then, 
the sustainable cultivation systems, like di-
rect planting into mulch and minimum till-
age, have been vastly utilized and recom-
mended by technicians and farmers. 
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chuva
Produtividade 
manteve-se 
estável mesmo 
com o clima 
seco na safra 
2019/20

Uso da fertirrigação evita prejuízos na lavoura em períodos de estiagem  
e ainda proporciona maior eficiência da utilização de água e fertilizantes

a falta de 
Para contornar

Garantir a sustentabilidade é 
um dos principais compro-
missos de toda a cadeia pro-
dutiva do tabaco. Empresas 
do setor seguem inovando 

em estratégias de planejamento e gestão com 
os produtores integrados, levando novas opor-
tunidades e tecnologias para o campo. Entre 
elas destaca-se a fertirrigação (irrigação e adu-
bação por gotejamento), que tem o papel de 
prevenir danos à lavoura em períodos de estia-
gem, além de permitir maior eficiência da uti-

lização da água e fertilizantes, com menor re-
curso de mão de obra e impulsionando uma 
maior produtividade e qualidade do tabaco.

“Estamos constantemente investindo em 
pesquisa e tecnologias que proporcionem a 
sustentabilidade do negócio e o aprimora-
mento das melhores técnicas de produção, 
gestão e planejamento nas propriedades in-
tegradas. A fertirrigação foi uma tecnologia 
que se destacou, porque soma uma série de 
benefícios, que permite ao produtor maior 
estabilidade, eficiência, qualidade e produ-

tividade, com a utilização racionada e dire-
cionada da água e de fertilizantes de forma 
homogênea nos períodos corretos em que 
a planta necessita para seu desenvolvimen-
to”, explica Felipe Hayashi, gerente de Di-
fusão de Tecnologias e Inovação em Produ-
ção Agrícola da BAT Brasil (ex-Souza Cruz).

Ele destaca que a água utilizada para essa 
finalidade rege princípios conservacionistas 
e o local de captação, como o açude, é pre-
parado e segue os princípios legais de outor-
ga da água para essa finalidade. Na maioria 

dos casos, os açudes que são utilizados são 
preparados para o aproveitamento da água 
das chuvas, sendo esse por captação natural 
ou por meio de recolhimento da água atra-
vés de calhas instaladas nos telhados da pro-
priedade. Desta forma, o produtor conse-
gue evitar possíveis danos à produção em 
períodos de estiagem, garantindo a efici-
ência produtiva da planta e assegurando a 
qualidade do tabaco.

Para que seja instalada na propriedade, é 
preciso seguir alguns pré-requisitos que ga-

rantam a real eficiência da tecnologia e a sus-
tentabilidade desejada. A primeira delas é a 
adequação a todas as práticas conservacio-
nistas de solo, que são: análise e correção do 
solo quando necessário, preparo do solo com 
plantio em nível e com camalhão alto de 
base larga com palhada, adubação verde (ve-
rão e inverno) e adubação orgânica.

E o resultado já tem sido visto na prática. 
Desde quando é implementada, a técnica tem 
trazido benefícios aos agricultores. “Os produ-
tores integrados que já utilizam esta tecnolo-

gia estão vendo resultados importantes. Nes-
se ano, com um clima mais seco e com a falta 
da chuva, a produtividade da lavoura conse-
guiu se manter mais estável. Por consequên-
cia, o produtor conseguirá realizar as colhei-
tas e a cura dentro do potencial produtivo da 
lavoura e, principalmente, tendo a qualidade 
que deseja para a sua produção. Além disso, a 
redução do tempo com a adubação na lavou-
ra está permitindo que ele tenha maior efici-
ência, resultando em mais qualidade de vida 
no campo”, finaliza Hayashi.
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Sustainability is a major commit-
ment assumed by the tobacco 
supply chain. The companies of 
the sector continues innovating 
in terms of planning and man-

agement strategies that comprise its inte-
grated farmers, providing new opportuni-
ties and implementing new technologies in 
the countryside. Among them, the high-
light is fertigation (process that combines 
drip irrigation and fertilization), whose 
role consists in warding off field damages 
caused by dry periods, besides leading to a 
more efficient use of water and fertilizers, 
requiring less labor, whilst improving to-
bacco productivity and quality.

“We are constantly investing in research 
and technologies that lead to business sus-
tainability and to the improvement of the 
best production techniques, management 
and integrated farm planning. Fertigation is 
a technology that managed to stand out, be-
cause it comprises a series of benefits, leading 
to more sustainable fields, farmer efficiency, 

quality and productivity, based on rational 
water use, homogenous application of fertil-
izers at the right time when the plants need 
them for their development”, Felipe Hayas-
hi, manager of Agricultural Production and 
Technology Diffusion Department of BAT 
Brasil (ex-Souza Cruz), explains.

He insists that the water used for this 
purpose is guided by conservation princi-
ples and the location where it is captured, 
like ponds, are duly prepared, and they 
comply with the legal principles of water 
allocation for this purpose. In most cases, 
these ponds are prepared for capturing rain-
water, through a natural capturing process, 
or channeled from rain gutters that run 
along the base of roofs, installed at the fa-
cilities of the farm. This is the way farmers 
manage to avoid possible damage to their 
crops in periods of dry weather, ensuring 
the productive efficiency of the plants and 
the quality of their tobacco.

If it comes to installing the water cap-
turing system on a farm, some requisites 

have to be complied with, as they ensure 
the real efficiency of the technology and 
the desired sustainability. The first of them 
consists in an adjustment to all soil conser-
vation practices, which are as follows: soil 
analysis and protection whenever necessary, 
soil preparation for contour farming and 
with high, broad-based ridges covered with 
mulch, green fertilization (summer and 
winter) and organic matter.

The result has already materialized. 
Ever since it was implemented, this tech-
nique has benefited the farmers greatly. 
“The integrated farmers who have ad-
hered to this technology are witnessing 
relevant results. In the current year, with 
a rather dry climate and deficient rain-
fall, productivity has managed to remain 
quite stable. And the high quality of the 
crop will prevail. Furthermore, the short-
er time needed for fertilizing the fields 
has led to higher efficiency, resulting into 
improved quality of life in the country-
side”, Hayashi concludes.

Fertigation wards off field damages in drought events and 
leads to a more efficient use of water and fertilizers

Finding

Productivity remained stable in spite of the 
dry climate in the 2019/20 growing season

a way
around drought events
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tabaco
Energia solar é 
usada para aquecer 
o ar aplicado 
no tabaco em 
processo de cura

Unidade que utiliza energia solar para secar o tabaco  
reduz em 29% o uso de lenha e diminui a necessidade  
de mão de obra e a emissão de gases do efeito estufa

à cura do
Energia solar chega

Os produtores de tabaco já contam com a possibili-
dade de obterem um novo modelo de estufa para 
a cura de tabaco que utiliza energia solar, além de 
lenha. A nova proposta de estufa foi desenvolvi-
da pelo Centro de Desenvolvimento Agronômi-

co, Extensão e Treinamento (ADET), da Japan Tobacco Internatio-
nal (JTI), em parceria com a empresa MJF Indústria e Manutenção 
de Máquinas. A inovação marcou o Dia Nacional da Cultura e da 
Ciência, comemorado em 5 de novembro, por apresentar resulta-
dos de uma pesquisa real que pode alterar o modo de trabalho de 
muitas pessoas, incentivando uma prática sustentável.

Nesse equipamento, a energia solar é utilizada para o aquecimento 

do ar que, posteriormente, é aplicado no tabaco em processo de cura. 
Em condições climáticas ideais (dias ensolarados), a estufa é capaz de 
realizar as duas primeiras etapas do processo – amarelação e murcha-
mento, sem a necessidade de queima de lenha como fonte de calor– 
sistema convencional. Já para as etapas de secagem da folha e do talo, 
a energia solar atua de maneira complementar, bem como à noite, em 
dias nublados e em caso de chuva. O sistema também conta com con-
trolador de cura, paredes antichamas e inversores de frequência que au-
xiliam no controle do fluxo interno de ar de acordo com cada etapa.

“A iniciativa possibilita o aumento da eficiência energética e a 
redução do consumo de energia elétrica. Isso se comprova no es-
tudo realizado, que apontou a queda de 28,8% no consumo de 

lenha comparado à utilização de uma estufa de mesmo modelo 
que não use a nova tecnologia”, explica Janquiel Züge de Olivei-
ra, o Supervisor de Mecanização do ADET.

Ainda há o benefício da redução de energia elétrica, que em uma 
estufa que utiliza somente lenha tem custo de R$ 1.005,00 durante o 
ciclo de colheita da safra. Já no sistema com aquecimento solar, o cus-
to é de R$ 576,99, conforme informou produtor que já testou o mo-
delo. “No entanto, se compararmos com uma estufa convencional 
sem nenhuma melhoria técnica, a redução será de até 78% de con-
sumo de lenha, e os benefícios são ainda maiores”, destaca Olivei-
ra. Isso representaria R$ 3.920,00 de economia em uma safra, com-
parando duas estufas da mesma capacidade, vistos os resultados de 
consumo obtidos neste primeiro teste em produtor.

Na safra 2019/20, o ADET testou um novo modelo com o 
mesmo propósito de absorção solar, porém com algumas melho-
rias que prometem reduzir a mão de obra, além de uma eficiência 
energética ainda maior.

SUSTENTÁVEL 
A estufa desenvolvida possibilita a diminuição da emissão 

de gases efeito estufa e a redução da mão de obra. “Em um 
sistema convencional, é preciso que o agricultor alimente a 
estufa com lenha diversas vezes ao dia. Como esse modelo 
reduz a utilização dessa fonte de calor, há menos geração 
de poluentes e menor necessidade de abastecimento 
da estufa e, portanto, menos mão de obra envolvida no 
processo de cura”, enfatiza Oliveira. 

Esse desempenho foi comprovado pelo produtor João 
Batista Goettems, de Arroio do Tigre, que teve uma estufa 
com aquecimento solar instalada na propriedade para os 
estudos do ADET na safra 2019/20. “É um equipamento simples, 
de fácil manuseio e, em dias quentes, nas fases de amarelação 
e murchamento, a estufa praticamente não demanda lenha, 
curando somente com o aquecimento solar e, dessa forma, 
me liberando para outras atividades”, afirma.

O gerente do ADET, Mauro Luiz Feuerborn, ressalta que 
o foco da empresa é sempre desenvolver novas soluções, 
identificar alternativas e parceiros de negócio que venham ao 
encontro do objetivo de manter um olhar atento ao aumento 
de qualidade, à redução da emissão de gases e à produção de 
tabaco sustentável. “O desenvolvimento dessa estufa, voltada 
aos agricultores familiares, representa o nosso compromisso 
com a sustentabilidade do meio ambiente e da própria 
agricultura”, refere. “Sabemos que precisamos pensar em um 
futuro que pode ter escassez de mão de obra, além de pensar 
no aumento da qualidade de vida dos produtores, e essa é 
uma solução que consegue agregar todas essas questões”. 

De acordo com Feuerborn, a implementação desse sistema 
nas propriedades integradas da empresa pode ser financiada 
pela JTI mediante análise de crédito dos produtores. Para 
aqueles que desejarem conhecer a estufa com energia solar, 
um modelo está sendo instalado no ADET e pode ser visitado a 
partir de agendamento.
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The company focuses on the commitment to business relations created with its 
business partners, aiming to be close to its customers, getting to know and 
helping them with quality and efficiency, which is its priority.

Solidity, innovation, sustainability, commitment to quality and people. Tabacos 
Vênus is a company based on these concepts and has become stronger in the 
international market as a major supplier of processed tobacco.

Founded in 2005, the company operates in the world’s largest tobacco polo. 
The company headquarters is located in Linha Hansel, Venâncio Aires,  
even closer to the country.

Tabacos Vênus is based on the processed tobacco 
varieties Burley and Virginia – high quality leaves.

Linha Hansel, s/n - 7º distrito
CEP 95800-000
Venâncio Air es /RS - Brasil

+55 51 98166- 1222
+55 51 98208-2710
+55 51 98208-2709tabacosvenus

SINCE 2005

tobacco
Curing barn powered by 

solar energy reduces the use of wood 
by 29%, saves time and labor and 
reduces greenhouse gas emissions 

Solar 
energy for

Tobacco farmers already rely on chances to in-
stall a new model of curing barn, one that 
uses solar energy, in addition to wood. The 
new type of curing barn was developed by 
the Agronomy Development & Extension 

Training (ADET), of Japan Tobacco International (JTI), 
in partnership with company MJF Industry and Machine 
Maintenance. The innovation marked the National Science 
and Culture Day, celebrated on 5 November, in recognition 
of the results of a real research that could alter the way many 
people work, stimulating a sustainable practice. 

In this equipment, solar energy is used for heating up the 
air that will later be applied on tobacco in the curing pro-
cess. Under ideal climate conditions, (sunny days), the 
curing barn can perform the two first stages of the curing 
process –yellowing and wilting, without the need to burn 
wood as a source of heat – conventional system. For the 
leaf and stem drying stages, solar energy acts as  additional 
power, and the same holds true for evenings, cloudy and 
rainy days. The system also counts on a curing controller, 
antiflame walls and frequency inverters, which help with 
controlling the airflow at every stage. 

 “The initiative results into higher energy efficiency and 
the reduction of electric energy. This was attested by a study 
which showed a 28.8 percent reduction in food consump-
tion, compared to a curing barn of the same model which 
does not use the same technology”, Janquiel Züge de Olivei-
ra, ADET mechanization supervisor explained.

And there is also the benefit of a reduction in electric en-
ergy, which in curing barns only powered by wood amounts 
to R$ 1,005 during the tobacco harvest cycle. On the oth-
er hand, in the solar power system the total cost reach-
es R$ 576.99, in the words of a farmer who has already 
tested the model. “However, compared to a conventional 
barn, without any technical improvement, the reduction 
will reach 78% in the consumption of wood and there 
will be further benefits”, Oliveira explains. It represents 
R$ 3,920 in savings in one season, comparing two cur-
ing barns of the same capacity, against the results obtained 
in consumption in this first test performed by the farmers. 

In the 2019/20 growing season, the ADET is testing a 
new model with the same solar absorption purpose, howev-
er, with some improvements meant to reduce labor, besides a 
better energy efficiency,

SUSTAINABLE 
Furthermore, the newly developed curing barn reduces the emission of 

greenhouse gases and labor needs. “In a conventional system, the farmers need 
to feed the furnace with wood several times a day. As this model reduces the use 
of this heat source, less polluting substances are generated and the furnace does 
not need to be fed so frequently, therefore, there is less labor involved in the curing 
process”, Oliveira emphasizes. This performance was attested by farmer João 
Batista Goettems, in whose property the ADET installed a solar energy curing barn 
for the purpose of studies in the 2019/20 crop year. “It is a very simple equipment, 
easy to handle and in warm days, during the yellowing and wilting stages, the 
curing barn does hardly require any fuelwood, with the curing process relying only 
on solar energy and, thus liberating me from other activities”, he states.

ADET manager Mauro Luiz Feuerborn stresses that the focus of the company 
consists in constantly developing new solutions, whilst identifying alternatives 
and business partners interested in keeping a close eye on quality enhancement, 
reduction of greenhouse gas emissions and sustainable production of tobacco. 
“The development of this curing barn, specific for family farmers, represents our 
commitment to environmental and agricultural sustainability. 

“We know that we must think about a future in which there may be a shortage 
of labor, in parallel with a better quality of life for the farmers, and this is a 
solution that encompasses all these questions”, he says. According to him, the 
implementation of this system on the integrated farms of the company is financed 
by JTI, against an analysis of the farmer’s credit status. For those who want to have 
a look at the solar energy curing barn, a model is now being installed at the ADET 
and can be visited on request. 

Solar energy heats the air applied 
on the tobacco in the curing process

curing
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integrada

Muitas das práticas 
exigidas pelo Mapa 
já são realidade na 
cadeia produtiva

Meta de uma empresa do setor é certificar toda a 
produção de tabaco dos cerca de 20.000 produtores 
integrados no Sul do Brasil até outubro de 2021

Cada vez mais

A adesão voluntária de produtores à Produção Inte-
grada do Tabaco – PI Tabaco deu salto represen-
tativo na safra 2019/20. A expectativa é de que 
milhares de produtores venham a melhorar a efi-
ciência e, em consequência, elevar a rentabilidade 

e a competitividade do tabaco brasileiro nos mercados interno 

e externo. Uma das empresas do setor, a BAT Brasil, ex-Souza 
Cruz, anunciou a meta de certificar 100% da produção na sa-
fra 2020/21. O projeto-piloto da PI Tabaco teve a adesão de 158 
produtores na safra brasileira 2015/16.

O projeto de certificação da companhia passou a incluir toda a 
base de produtores em 2020, estimada em 20.000 produtores inte-

grados nos três estados da região Sul do Brasil. O responsável pelo 
programa da multinacional, Paulo Favero, disse que é motivo de 
orgulho ter um produto 100% certificado, sustentável e reconheci-
do no mercado internacional. Muitas das práticas exigidas pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) já são re-
alizadas pelos produtores, o que permitiu que fossem considerados 
aptos à certificação em tão pouco tempo. “A partir de agora, eles te-
rão a oportunidade de aprimorá-las, cultivando um tabaco ainda 
mais sustentável, garantindo que o seu produto permaneça no mer-
cado com um Selo de Qualidade”, avalia Favero.

A partir de novembro deste ano, a BAT Brasil, ex-Souza Cruz 
entrou no primeiro ciclo de auditoria do Programa de Certifica-
ção de 100% do tabaco produzido pelos produtores integrados. 
Os técnicos de uma empresa independente – a Certifica –, acom-
panhados dos orientadores agrícolas de cada região, visitaram cerca 
de 180 propriedades sorteadas para avaliar as boas práticas no cul-
tivo do tabaco. A Certificação do Tabaco tem início na preparação 
do solo, passando por cultivo, colheita, processamento e venda ao 
mercado e deve estar concluída em outubro de 2021.

Nas propriedades, os auditores verificaram e registraram com 
imagens as boas práticas de uso do solo e de cultivo do tabaco, além 
do preenchimento do Caderno de Campo, onde são apontadas todas 
as etapas da produção. Outro aspecto avaliado foi a correta utilização 
e armazenagem de agrotóxicos, com armário próprio e uso de EPIs, 
e a apresentação de documentos como o Comprovante de Devolu-
ção de Embalagens Vazias de Agrotóxicos e o Certificado do curso 
NR31 (norma que trata do manuseio e da aplicação de agrotóxicos).

Favero, que é gerente regional de Produção Agrícola da empresa, 
considerou a visita dos auditores como uma etapa importante do 
processo que irá atestar a qualidade do tabaco produzido pela BAT 
Brasil e torná-lo ainda mais reconhecido no mundo. “Com o cer-
tificado da PI Tabaco, os produtores integrados à companhia terão 
o reconhecimento do cultivo das folhas de forma sustentável, com 
mais eficiência e competividade”, destaca.

Um total de 304 produtores integrados à empresa são responsá-
veis por uma produção de 1.812 toneladas de tabaco e já possuem 
a certificação. Para que esse número seja ampliado, de maneira rá-
pida e eficiente, os orientadores agrícolas da BAT Brasil receberam 
capacitação para atuarem como Responsáveis Técnicos e assim au-
xiliarem os produtores integrados a cumprirem as exigências da cer-
tificação. O conteúdo educativo e explicativo sobre as novas nor-
mas técnicas estabelecidas pelo Mapa foi disponibilizado por meio 
do Portal do Produtor.

INTEGRANTES 
A PI Tabaco surgiu da adesão do Sinditabaco e de 

empresas afiliadas ao projeto de Produção Integrada de 
Produtos desenvolvido pelo governo federal para diversas 
culturas. Além do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) e do Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), o programa 
conta com a participação da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) e de uma certificadora independente, que 
audita todas as etapas pelas quais o tabaco passa.

Entre as principais normas a serem seguidas pelos 
agricultores para obtenção da certificação e do Selo de 
Qualidade estão: observar as recomendações técnicas 
(variedade, espaçamento, época de plantio); atender os 
requisitos de sustentabilidade (utilizar lenha de fontes 
legais, EPIs para cada atividade e preservar a mata nativa); 
adotar práticas conservacionistas de solo e água;  
e respeitar a legislação vigente.
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integrated
The goal of a company of the sector is to certify the entire 
tobacco production volume of its approximately 20,000 
integrated producers in South Brazil, by October 2021 

Ever more 

The voluntary adhesion of the farmers to the Inte-
grated Tobacco Production System – IP tobacco 
made a representative stride in the 2019/20 crop 
year. The expectation is for thousands of growers 
to improve their efficiency and, in consequence, 

increase the profitability and the competitiveness of Brazilian to-
bacco in the domestic and foreign markets. One of the companies 
of the sector, BAT Brasil, former Souza Cruz, announced the tar-
get to certify 100% of the production in the 2020/21 crop year. 
The IP Tobacco pilot project attracted the adhesion of 158 tobac-
co farmers in the Brazilian 2015/16 season.

The company’s certification project encompassed all the tobacco 
farmers in 2020, estimated at 20,000 integrated tobacco producers in 
the three Southern Brazilian states. The person in charge of the pro-
gram at the multinational company, Paulo Favero, said that having a 
product that is 100% certified, sustainable and acknowledged by the 
international market, is reason for pride. Several of the practices re-
quired by the Mapa are already in place in the supply chain, a fact that 
made it possible for them to be suitable to certification in such a short 
time. “From now onward, they will have the opportunity to improve 
them, cultivating tobacco that is even more sustainable, ensuring their 
product in the market with a “Quality Seal”, Favero comments. 

As of November this year, BAT Brasil, former Souza Cruz, en-
tered the first audit cycle of the 100% Certification Program of the 
tobacco produced by the integrated farmers. The team of technicians 
of an independent company – Certifica -, in the company of the agri-
cultural technicians of each region, visited about 180 rural properties, 
randomly drawn from the list of the company’s integrated farmers, to 
assess the good practices in the cultivation of tobacco. The Certifica-
tion Process starts at soil preparation, progresses to cultivation, har-
vest, processing and sale, and should be concluded by October 2021.

At the farms, the auditors ascertained and recorded with im-
ages the good practices regarding use of soil and cultivation of to-
bacco, besides filling in the Field Notebook, which contains all 
the production stages. Another topic assessed was the correct use 
of pesticides and the way they are stored, in a specific cabinet, 
and use of PPE, and the document that attests to the return of 
the empty pesticide containers, along with the NR31 Certificate 
(pesticide handling and application standard).

Favero, regional Agricultural Production manager at the com-
pany, considered the visit of the auditors as an important step of 
the process that will attest to the quality of the tobacco produced 
by BAT Brasil, thus making it even more recognized in the world. 
“With the IP Tobacco certificate, the company’s integrated farm-
ers will be acknowledged as producers of sustainable leaf, very ef-
ficient and competitive”, he commented. 

A total number of 304 company integrated farmers are responsible 

Several of the practices required by the 
Mapa are already in place in the supply chain

for the production of 1,812 tons of tobacco and are already certified. 
For this number to grow, in a fast and efficient manner, the agricultur-
al technicians of BAT Brasil were trained to act as Responsible Techni-
cians in order to help integrated farmers comply with the certification 
requirements. The explanatory and educational content of the techni-
cal standards set forth by the Mapa is available at the producer’s portal.

MEMBERS 
IP Tabaco owes its origin to the adhesion of the 

SindiTabaco and other companies associated with the 
Integrated Tobacco Production project developed by 
the federal government for several crops. Besides the 
Ministry of Agriculture, Livestock and Food Supply 
(Mapa) and the National Institute of Metrology, Quality 
and Technology (Inmetro), the program relies on 
support from the Federal University of Pelotas (UFPel) 
and an independent certifier that audits all the stages of 
a tobacco crop.

The main standards to be followed by the farmers if 
they wish to get the Quality Seal and Certification include 
the following: comply with technical recommendations 
(variety, spacing, planting period); meet the sustainability 
requisites (use wood from legal sources, PPEs for each 
activity and preserve native forests); adopt soil and water 
conservation practices; comply with legislation in force.
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limpo O setor do tabaco chegou ao marco de 20 
anos de sucesso no recolhimento de 
embalagens vazias de agrotóxicos 
em 23 de outubro de 2020. Até 
o momento, havia somado 

mais de 17 milhões de unidades recolhidas 
ao longo de duas décadas. Nesse contexto, 
o tabaco está entre as culturas agrícolas 
que menos utilizam defensivos agríco-
las, de acordo com diversos estudos re-
alizados nos últimos anos. O Sindicato 
Interestadual da Indústria do Tabaco 
(SindiTabaco) e as empresas associadas 
foram pioneiros em colocar em prática 
o Programa de Recebimento de Emba-
lagens Vazias de Agrotóxicos em 2000, 
com o apoio da Associação dos Fumicul-
tores do Brasil (Afubra).

“O volume em unidades de embala-
gens vazias pode levar à falsa interpretação de 
que a cadeia produtiva do tabaco utiliza uma 
quantidade elevada de agrotóxicos”, reitera Iro 
Schünke, presidente do SindiTabaco. “Mas pesqui-
sas realizadas ao longo da última década apontam exa-
tamente o contrário: o tabaco está entre as culturas que me-
nos utilizam agrotóxicos e, ao mesmo tempo, é um dos setores 
mais comprometidos na correta destinação dos recipientes trípli-
ce lavados”.

O primeiro recolhimento ocorreu em 2000, na localidade de 
Rio Pardinho, no interior do município de Santa Cruz do Sul 
(RS). De lá para cá, 411 municípios do Rio Grande do Sul e de 
Santa Catarina são atendidos pela coleta itinerante, que percor-
re cerca de 1,8 mil pontos de recebimento no meio rural nos dois 
estados. O programa beneficia um universo de 117 mil produto-
res de tabaco gaúchos e catarinenses, com comodidade e seguran-
ça na devolução dos recipientes tríplice lavados em pontos de co-
leta localizados próximos de suas propriedades.

A partir de 2015, o serviço itinerante passou a utilizar uma 
novidade, que está facilitando a coleta de dados e tornando mais 
fácil a gestão dos roteiros percorridos. Os registros, que antes 
eram feitos de forma manual, passaram a ser realizados por um 
aplicativo. O novo formato de gestão dos dados do programa 
contempla o uso de dispositivos móveis (tablets) para o lança-
mento da quantidade de embalagens entregues por produtor. No 
momento da entrega, o cadastro do produtor é atualizado e este 
recebe o comprovante de entrega das embalagens, com o registro 
da data e da quantidade de recipientes devolvidos.

“Com o software, temos um programa ainda mais eficaz em 

Ação prioriza a saúde e a segurança dos 
produtores e a proteção ambiental

Programa de Recebimento de Embalagens Vazias de Agrotóxicos 
recolheu mais de 17 milhões de unidades ao longo de 20 anos de atuação

DE ACORDO COM A LEI 
Desde 2002, o programa também tem como objetivo 

atender aos preceitos estabelecidos pela legislação vigente. 
No Brasil, desde 2002, o Artigo 53, do Decreto 4.074, 
determinou que “usuários de agrotóxicos e afins devem 
efetuar a devolução das embalagens vazias e respectivas 
tampas aos estabelecimentos comerciais em que foram 
adquiridos”. Também prevê a responsabilidade por parte 
dos canais de distribuição, dos produtores, das indústrias 
fabricantes e do poder público.

Duas décadas 
de campo
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termos de gestão, uma vez que o processo de geração de relató-
rios ficou facilitado, mais ágil e ainda permite o acompanhamen-
to da coleta em tempo real. Além do cumprimento da legislação, 
foi mais um investimento e um avanço dado em direção à preser-
vação da saúde e da segurança dos produtores e à proteção am-
biental, objetivos prioritários do programa”, destaca o coordena-
dor Carlos Sehn. O programa percorre dez roteiros distintos, que 
abrangem todas as regiões produtoras de tabaco gaúchas e cata-
rinenses. No Paraná, iniciativas semelhantes realizadas pelas cen-
trais locais são apoiadas pelas empresas associadas ao SindiTabaco.



103102
Escritório: Av. Brig. Faria Lima, 1485, 7º andar  •  Fone (11) 3035 1600  •  Torre Norte, Jd. Paulistano  •  São Paulo (SP)  •  Brazil

       

Controle e monitoramento de tabaco, 
desde a produção no campo 
até o cliente final
Tobacco control and monitoring,
from field production
until the end customer

Avaliações de Ativos Rurais, Industriais e Florestais
Rural, Industrial and Forest Asset Assessments

Monitoramento e custódia de tabaco, com emissão de CDA/WA
Monitoring and custody of tobacco, with issuance of CDA/WA

Export supervision, document custody and fumigation
Supervisão de exportações, custódia de documentos e fumigação

Implementação e verificação de programas
de sustentabilidade e tabaco orgânico

Program implementation and verification
sustainability and organic tobacco

e-mail: comercialcg@controlunion.com • site: www.controlunion.com.br

Empty Pesticide Container Collection Program picked up more 
than 17 million pieces over its 20 years in operation

cleanTwo decades 

Initiative gives priority to farmers’ health 
and safety and to environmental protection

The tobacco sector hit the 
20-year mark of success in 
collecting empty pesticide 
containers, on 23 October 
2020. Thus far, more than 

17 million pieces have been picked up over 
a period of two decades. Within this con-
text, tobacco is one of the commercial crops 
that uses the least amount of pesticides, ac-
cording to several studies conducted in re-
cent years. The Interstate Tobacco Indus-
try Union (SindiTabaco) and its associate 
companies pioneered  the Empty Pesticide 
Container Collection Program in 2000, 
with support from the Tobacco Growers’ 
Association of Brazil (Afubra).

“The big volume of empty containers 
could lead to the wrong interpretation that 
the tobacco supply chain utilizes a huge 
amount of pesticides”, SindiTabaco pres-
ident Iro Schünke reiterates. “But surveys 
conducted over the past decade show the 
exact opposite: tobacco is one of the com-
mercial crops that uses the least amount 
of pesticides and, at the same time, is one 

of the sectors that is most committed to 
the correct disposal of triple rinsed emp-
ty pesticide containers”.

The first collection took place back in 
2000, in the district of Rio Pardinho, inte-
rior of the municipality of Santa Cruz do 
Sul (RS). From that time onward, 411 mu-
nicipalities in Rio Grande do Sul and Santa 
Catarina have been assisted by an itinerant 
collection team that calls at 1.8 thousand 
drop-off locations in the two states. The 
program benefits a universe of 117 thou-
sand tobacco farmers in Rio Grande do 
Sul and Santa Catarina, where the farmers 
comfortably and safely return their triple 
rinsed empty containers, in collection loca-
tions close to their farms. 

From 2015 onward, the itinerant ser-
vice has introduced a novelty that makes 
data collection easier, further facilitating 
the management of the itineraries cov-
ered. The records that used to be done 
manually, are now performed through a 
software application. The new data man-
agement format of the program encom-

passes the use of mobile devices (tablets) 
for entering the amount of containers de-
livered by the farmers. At the moment 
the containers are delivered, farmers’ re-
cord is updated and they are given a de-
livery receipt that contains the delivery 
time and the amount of pieces returned. 

“With this software, our program is 
even more effective in terms of manage-
ment, as the report generating process has 
been greatly facilitated, and has become 
speedier and facilitated the real time follow-
up process. Besides complying with legisla-
tion, it was one more investment and a step 
forward towards preserving farmers’ health 
and safety and towards environmental pres-
ervation, priority objectives of the pro-
gram”, coordinator Carlos Sehn comments. 
The program covers ten distinct itineraries, 
which encompass all the tobacco-growing 
regions in Rio Grade do Sul and Santa Ca-
tarina. In the state of Paraná, similar initia-
tives are carried out by local centrals that 
rely on support from the companies associ-
ated with the SindiTabaco.

IN COMPLIANCE WITH THE LAW
Since 2002, the aim of the program also consists in complying with the standards detailed by legislation in force. In 

Brazil, since 2002, Article 53, of Decree 4,074, set forth that “users of pesticides and similar chemicals must return the 
empty containers and respective lids to the commercial shops where they were purchased”. This article also sets forth the 
responsibilities of the distribution channels, farmers, manufacturing industries and public authorities.
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saberes

Metodologia é partilhada com 
professores do município de Canguçu

Em cinco anos, o Instituto Crescer Legal possibilitou formação a 
mais de 470 jovens no curso de Empreendedorismo e Gestão Rural

Multiplicando

O Instituto Crescer Legal 
completou cinco anos de 
trajetória voltada à edu-
cação e ao empreendedo-
rismo no meio rural em 

2020. Devido à pandemia do coronavírus, 
a criação do Instituto foi comemorada no 
dia 23 de abril de 2020 com os jovens do 
Crescer Legal publicando mensagens em 
suas redes sociais. “Nos anos anteriores, eles 
foram os protagonistas desse momento es-
pecial, celebrando em suas turmas e comu-
nidades”, destaca a gerente do Instituto, 
Nádia Fengler Solf. Em 2020, segundo ela, 
a opção pelas redes sociais se deu em função 
da quarentena e porque o ambiente virtu-
al tem tudo a ver com os jovens. Os relatos 
podem ser acessados na fanpage e no Insta-
gram da entidade.

A sua fundação ocorreu em 23 de abril 
de 2015 por iniciativa do Sindicato Interes-
tadual da Indústria do Tabaco (SindiTaba-
co) e empresas associadas. Em cinco anos, 
já alcançou a marca de 474 jovens contem-
plados em seu curso de Empreendedoris-
mo e Gestão Rural. Também conta com o 
apoio e a adesão de pessoas envolvidas com 
a educação e com o combate ao trabalho 
infantil na região Sul do Brasil. O percurso 
que levou ao Instituto Crescer Legal come-
çou em 1998 com a criação do Programa o 
Futuro é Agora!. O presidente do SindiTa-
baco e diretor presidente do Instituto, Iro 
Schünke, aponta que o setor do tabaco acu-

mula 22 anos de ações voltadas à proteção 
da criança e do adolescente.

Em 2020, uma das novidades imple-
mentadas pelo Instituto foi o piloto do 
Programa de Boas Práticas em Empre-
endedorismo para a Educação, em par-
ceria com o município de Canguçu, no 
Rio Grande do Sul. As atividades ocorre-
ram entre julho e dezembro de 2020. Fer-
ramentas metodológicas testadas e aprova-
das pela equipe pedagógica do Programa 
de Aprendizagem Profissional Rural foram 
compartilhadas com a intenção de formar 
professores multiplicadores dessas meto-
dologias. Com o apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, Esportes e Cultura 
de Canguçu, a turma piloto teve a adesão 
de 14 professores de nove escolas do cam-
po com turno integral ou com o Programa 
de Aprendizado do Instituto.

“São grandes os desafios na área da edu-
cação, mas há um comprometimento da 
equipe e temos tido um retorno fantástico 
ano a ano. Conseguimos alcançar bons ín-
dices e reunir parceiros em torno do ensino 
voltado para o campo. Iniciativas como essa 
demonstram que a propriedade rural pode 
ser um investimento e que a agricultura 
pode trazer uma boa qualidade de vida com 
a visão do empreendedorismo. Somando 
esforços, vamos conseguir muito mais rápi-
do passar por esse momento de dificuldade 
e fortalecer nossos jovens”, avaliou o prefei-
to de Canguçu, Vinicius Pegoraro.

O piloto também foi adaptado em de-
corrência do coronavírus e transcorreu com 
encontros online e assessoria remota, com 
o objetivo de oportunizar aos profissionais 
da educação a ampliação dos conhecimen-
tos para atuação empreendedora na área. “É 
pela educação que podemos chegar a algum 
lugar e, nesse sentido, a atualização e o uso 
de novas práticas por parte dos professores 
são essenciais. Ter conseguido desenvolver 
um novo programa, neste cenário de pan-
demia, já é por si só uma grande conquista. 
A ideia é que o programa continue, de pre-
ferência de forma presencial, para que pos-
samos multiplicar a metodologia de apren-
dizagem, que tem dado bons resultados, 
e levar mais oportunidades aos jovens do 
campo”, declarou Schünke.

O programa surgiu a partir do contato 
com o poder executivo de Canguçu. “Fo-
mos instigados a contribuir de alguma for-
ma com o tema empreendedorismo no 
trabalho das escolas do campo de turno in-
tegral que o município tem implementado. 
Como já vínhamos pensando em compar-
tilhar nossas ferramentas pedagógicas com 
os professores dos municípios parceiros, de-
safiamos nossa equipe a elaborar o projeto”, 
relembra Nádia Fengler Solf. Agregar práti-
cas empreendedoras no ambiente de apren-
dizagem estimula os envolvidos a uma pos-
tura mais autônoma, criativa e empática, 
além de se reconhecerem como protagonis-
tas de sua própria história.

ELAS 
Em 2020, o programa Nós Por Elas – A Voz Feminina do Campo foi adaptado para 

uma versão virtual. Seis egressas do Instituto, com idades entre 18 a 21 anos, aceitaram o 
desafio de participar e produzir conteúdos voltados ao autocuidado feminino, ao aprendizado 
com a pandemia e ao respeito mútuo, também conhecido por sororidade. Elas haviam participado de 
edições presenciais em outros anos e se voluntariaram a compor a edição especial, realizada totalmente 
de forma virtual por conta da pandemia. Os boletins de rádio produzidos estão sendo veiculados em 
programações de emissoras de entidades parceiras. “É preciso dar voz às mulheres, todas as mulheres, as do 
campo também”, defende a educadora social, Maria da Graça Vieira.

Para ela, a parceria com a Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) foi fundamental, pois os professores dos cursos de 
comunicação ofereceram o suporte necessário para que as garotas pudessem elaborar os roteiros e gravá-los. O Nós por Elas 
busca valorizar e desenvolver jovens egressas do Programa de Aprendizagem Profissional Rural, promovendo a reflexão sobre a 
questão de gênero, além da troca de experiências, capacitando-as na área de comunicação, como multiplicadoras de conhecimento 
adquirido para outros jovens do meio rural e para a comunidade. Em três edições presenciais, 26 jovens se desenvolveram para serem 
multiplicadoras de temas sensíveis à realidade feminina no campo. Saiba mais em www.crescerlegal.com.br

THEM
In 2020, the Us for Them program - the Female Voice in the Countryside – was adapted to a virtual version. Six former students of 

the Institute, aged 18 to 21, accepted the challenge to take part and produce contents focused on female self-care, on what to learn 
from the pandemic and mutual respect, also known as sorority. They had attended on-site editions in past years and volunteered to 
compose the special edition, totally carried out in virtual manner because of the pandemic. Radio bulletins are being aired by radio 
stations and partner entities. “We need to empower the women, all of them, and the countryside women, too”, social educator Maria 
da Graça Vieira insists. To her, the partnership with the University of Santa Cruz do Sul (Unisc) was of fundamental importance, as the 
teachers of the communication courses offered the necessary support for the girls to come up with the plots and record them. The Us 
for Them holds in high esteem the former students of the Professional Rural Learning Program, promoting reflections on the gender 
question, besides the exchange of experiences, promoting capacity building courses in the area of communication, as knowledge 
amplifiers for other young rural girls, and for the community. In three on-site editions 26 girls were qualified as amplifiers of themes 
touching on the issue of the female reality in the countryside. To know more about it, please access www.crescerlegal.com.br 

Ba
nc

o 
de

 Im
ag

en
s d

o 
In

st
itu

to
 C

re
sc

er
 L

eg
al



107106

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

ITGA publicity _ 21x28_v1.pdf   1   18/01/21   18:59

In five years, the Growing Up Right Institute qualified more than 
470 young people in Rural Management and Entrepreneurship

amplification

Methodology is shared with teachers 
of the municipality of Canguçu

Knowledge

The Growing Up Right Insti-
tute completed five years of 
its trajectory focused on ed-
ucation and entrepreneur-
ship in the rural setting in 

2020. Due to the Covid-19 pandemic, the 
creation of the institute was celebrated on 
April 23, 2020 with the young people of 
the Growing Up Right Institute writing 
amazing social media messages. “In the pre-
vious years, they were the protagonists of 
this special moment, commemorating with 
their groups and communities”, the man-
ager of the Institute, Nádia Fengler Solf, re-
calls. In 2020, according to her, the option 
for social media resulted from the quaran-
tine and also because the virtual environ-
ment is popular among young people. The 
reports can be accessed at the fanpage and 
on the entity’s Instagram. 

Its foundation occurred on 23 April 
2015, at the initiative of the Interstate To-
bacco Industry Union (SindiTabaco) and 
associate companies. In five years, it has al-
ready reached a total of 474 young people, 
enrolled in its Rural Management and En-
trepreneurship course. The Institute also re-
lies on support and adhesion of people in-
volved with education and with the fight 
against child labor in South Brazil. The 
path that led to the creation of the Growing 
Up Right Institute started in 1998 with the 
creation of the Future Is Now Program. The 
president of the SindiTabaco, Iro Schünke, 

recalls that the tobacco sector accumulates 
22 years of initiatives focused on child and 
adolescent protection.

In 2020, one of the novelties imple-
mented by the Institute was the pilot of 
the Best Practices in Entrepreneurship Pro-
gram Focused on Education, in partner-
ship with the municipality of Canguçu, 
State of Rio Grande do Sul. The activities 
took place from July to December 2020. 
Methodological tools tested and approved 
by the pedagogical team of the Professional 
Rural Learning Program were shared with 
the aim to qualify teachers responsible for 
multiplying these methodologies. Relying 
on support from the Municipal Secretariat 
of Education, Sports and Culture of Can-
guçu, the pilot group managed to get the 
adhesion of 14 teachers from nine full time 
countryside schools, or schools that follow 
the Institute’s Learning Program. 

“There are great challenges in the area 
of education, but the team is committed 
and we have had a fantastic return year after 
year. We managed to achieve good indices 
and attract partners interested in country-
side education. Initiatives like this one attest 
that a rural property could be a good invest-
ment and that agriculture can turn into a 
good quality of life geared towards entrepre-
neurship. Joining efforts we will be able to 
go through this moment of difficulties and 
strengthen our young people”, the mayor of 
Canguçu, Vinicius Pegoraro, commented. 

This pilot was also adapted to face the 
coronavirus problem, with online meet-
ings and remote advisory, with the aim to 
provide the education professionals with 
chances to broaden their knowledge for 
operating in the entrepreneurial area. “It is 
through education that we can reach any 
place and, within this context, the use and 
updating of new practices by the teachers 
is an essential part. Having managed to 
develop a new program in this pandem-
ic scenario is by itself a great accomplish-
ment. The idea is for the program to go 
on, preferably in on-site manner, so that 
we can multiply the learning methodol-
ogy, which has yielded good results, and 
provide the young farmers with more op-
portunities”, Shünke declared. 

The program was created after contacts 
with the municipal administration of Can-
guçu. “We were instigated to contribute, in 
some way, with the theme ‘entrepreneur-
ship’ at rural schools, full time shift, im-
plemented by the municipality. As we had 
already considered sharing our pedagog-
ical tools with the teachers of the partner 
municipalities, we challenged our team to 
come up with the project”, Nádia Fengler 
Solf recalls. To add entrepreneurship prac-
tices to the learning environment stim-
ulates the participants to adopt a more 
autonomous, creative and empathetic pos-
ture, besides acknowledging themselves as 
protagonists of their own history.
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aprender

O Instituto Crescer Legal 
continuou oferecendo o 
curso de Empreendedo-
rismo e Gestão Rural em 
2020, mesmo diante das 

restrições impostas pela pandemia da Co-
vid-19. O ano começou com a formação de 
mais sete turmas no Programa de Aprendiza-
gem, totalizando 141 jovens aprendizes mo-
radores de localidades rurais dos municípios 
gaúchos de Boqueirão do Leão, Canguçu, 

Cerro Branco, Herveiras, Passo do Sobrado, 
Santa Cruz do Sul e Sinimbu.

Nos anos anteriores, concluíram o curso 
333 aprendizes contratados pelas empresas 
associadas ao instituto. A iniciativa é manti-
da por empresas de tabaco e apoiadores. Tam-
bém conta com o apoio e a adesão de pessoas 
ligadas à educação e ao combate ao trabalho 
infantil. A partir do mês de abril, a equipe res-
ponsável pelo curso reorganizou o modo de 
compartilhar os conteúdos aos jovens. A op-

ção viável foi elaborar um material impresso e 
entregar aos aprendizes para que pudessem re-
alizar as atividades em casa. A entrega do ma-
terial foi realizada em pontos de referência nas 
localidades, seguindo todas as normas de se-
gurança e distanciamento social.

Assim, os aprendizes continuaram esti-
mulados a conhecer mais sobre empreende-
dorismo e gestão rural, principalmente a va-
lorizar a propriedade rural e a importância 
das estratégias para a tomada de decisões. A 

Entrega de 
material 
impresso foi a 
alternativa, uma 
vez que a internet 
não chega a todos

Sete turmas de jovens aprendizes do programa do Instituto Crescer 
Legal conseguiram participar do curso mesmo com a pandemia

Para nunca deixar
de

possibilidade de transmitir aulas virtuais foi 
descartada pela equipe porque nem todos 
os jovens contavam com acesso à internet. 
O que demonstrou que há desigualdade de 
acesso à tecnologia entre os jovens.

Para a gerente do instituto, Nádia Fen-
gler Solf, o uso de material impresso foi a al-
ternativa encontrada para garantir a equi-
dade, isto é, que todos tivessem as mesmas 
oportunidades dentro da proposta do Pro-
grama de Aprendizagem. “A equipe focou 

na elaboração de atividades com sequência 
didática e na garantia de que as mesmas pu-
dessem ser realizadas em casa e, também, 
de que os aprendizes fossem acompanha-
dos dentro das condições de cada um”, des-
taca. “A aprendizagem não parou, graças à 
capacidade de adaptação dos educadores e às 
empresas apoiadoras, que mantiveram os con-
tratos com os aprendizes”, destaca.

Parte das atividades que os aprendizes re-
ceberam para fazer em casa foram voltadas 

ao estudo das propriedades das famílias. As 
tarefas propostas incluíram: pesquisa envol-
vendo leitura e diálogo com os responsáveis; 
levantamento histórico da propriedade; re-
flexão sobre tipos de propriedade; e mape-
amento da unidade quanto ao perfil produ-
tivo e à infraestrutura. Entre as produções 
destacam-se a realização da árvore genealó-
gica da família e o croqui da propriedade, a 
qual promove a visualização das potenciali-
dades e possibilidades da propriedade.
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Seven groups of young 
apprentices of the Growing 
Up Right Institute 
program were able to 
participate in the course 
despite the pandemic

Never give up   

Delivery of printed 
material was the 
alternative, as the 
internet does not 
reach all of them

The Growing Up Right Institute did not inter-
rupt its Entrepreneurship and Rural Management 
course in 2020, notwithstanding the restrictions 
imposed by the Covid-19 pandemic. The year 
started with the graduation ceremony of seven 

groups of the Learning Program, totaling 141 young apprentic-
es domiciled in rural districts of the following municipalities in 
Rio Grande do Sul: Boqueirão do Leão, Canguçu, Cerro Bran-
co, Herveiras, Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul and Sinimbu.

In the previous years, 333 young apprentices, hired by the 
companies associated with the institute, finished the course. The 
initiative is maintained by tobacco companies and supporters. 
The course also relies on support and adhesion of people linked 
to educational projects and to the fight against child labor. In 
April, the team responsible for the way the course contents are 
delivered to the students reorganized the way of sharing content 
with young people. The viable option consisted in printing the 
material before delivering it to the apprentices, making it possi-
ble for them to study at home. The delivery of the material took 
place in reference points in the localities, in compliance with all 
safety and social distancing standards.

This encouraged the young apprentices to know more about 
entrepreneurship and rural management, while holding their 
farms in high esteem and realizing the importance of strategies 
when it comes to making decisions. The chance for teaching les-
sons online was dismissed by the team, as some of the young ap-
prentices do not have access to the internet. 

In the view of the institute’s manager, Nádia Fengler Solf, the 
use of printed material was the alternative for reasons of equal-
ity, that is to say, providing all of them with the same opportu-
nities within the purpose of the Learning Program. “The team 
focused on activities in a didactic sequence, making sure all ac-
tivities could be done at home, and all the apprentices assisted in 
line with each one’s individual situation”, she stressed. “Learning 
did not stop, thanks to the adaptation capacity of the educators 
and support from the companies, as they made good on their 
contracts with the apprentices”, she clarifies. 

Some items of the activities the apprentices had to do at 
home were focused on studies involving the farms of their fami-
lies. The tasks included: a survey involving reading and dialogue 
with the people in charge; a background of the farm; reflection 
on types of properties; mapping of their unit as to its productive 
profile and infrastructure. Among the papers prepared by the 
students, some are of note, and they include the family tree and 
a sketch of the property, promoting the visualization of the farm’s 
potentialities and possible activities.
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Planos

Jovens participantes 
fortaleceram 
os laços e se 
aproximaram
da família

As atividades do curso de Empreendedorismo e Gestão 
Rural que seriam presenciais foram transferidas 
para o plano de estudo em papel em 2020

adaptados
Uma das educadoras sociais da equipe multidiscipli-

nar do Crescer Legal, a psicóloga Graziele Pinton, 33 
anos, conduziu a turma de aprendizes do município 
de Passo do Sobrado (RS) em 2020. Ela integra o gru-
po desde de 2016, quando foi a educadora do pilo-

to do curso de Empreendedorismo e Gestão Rural do Programa de 
Aprendizagem no município de Santa Cruz do Sul (RS). “Em função 
da pandemia, para garantir que todos os aprendizes tivessem acesso ao 
conteúdo, criamos planos de estudos mensais”, relata.

Esses planos foram elaborados a partir dos conteúdos obrigató-
rios e dos eixos temáticos do curso e envolveram toda a equipe na 
construção por meio de ferramentas online. As atividades que se-
riam presenciais foram adaptadas para o plano de estudo em papel. 
Também avaliaram se seriam viáveis para os jovens estudarem sozi-
nhos em casa e aplicarem na propriedade da família. Começaram 
a ser elaborados em abril de 2020. A primeira entrega aos jovens 
ocorreu no mês seguinte.

De acordo com a educadora, uma das primeiras medidas foi 
analisar a situação de todos os jovens aprendizes. “Verificamos que 
nem todos tinham acesso à internet. Então, concluímos que não se-
ria possível realizar aulas online.” Por esse motivo, a opção viável foi 
a entrega de material impresso que permitiu que os estudantes re-
alizassem as atividades em conjunto com a família. As dúvidas que 
surgiam eram esclarecidas com o educador pelo grupo de WhatsA-
pp da turma, criado no início do curso. “Essa prática possibilitou 
que eles utilizassem mais essa tecnologia na comunicação e na tro-
ca de informações”, destaca.

Os jovens ainda compartilharam as experiências vivenciadas ao lon-
go de 2020 por intermédio de seminário realizado na plataforma Meet 
do Google. No presencial, esses seminários ocorriam mais vezes. Tam-
bém participaram junto com os egressos do curso do quarto Encontro 
Regional de Aprendizes Rurais no dia 25 de novembro de 2020, reali-
zado pelo Youtube. “Mesmo que não tenha sido possível proporcionar 
outras atividades que ocorreriam no presencial, as alternativas utiliza-
das possibilitaram o fortalecimento dos laços e a aproximação entre os 
jovens e os familiares”, avalia Graziele.

As últimas atividades foram entregues pelos aprendizes no dia 7 de 
dezembro. Neste ano, não houve formatura, mas todos receberam o cer-
tificado de participação com a carga horária contemplada. “Conseguimos 
concluir o ano sem evasão, com todos os aprendizes do início”, aponta. 
Ainda acrescenta que poucos tiveram dificuldades para realizar alguma das 
atividades solicitadas. “Eles se empenharam muito por terem essa oportu-
nidade. Valorizam muito ser do Instituto Crescer Legal.”

INCRÍVEL 
A estudante Jainara da Rosa, de 15 anos, 

do 1º ano do Ensino Médio da Escola Estadual 
Alexandrino de Alencar e jovem aprendiz do 
Instituto Crescer Legal, lembra que no início 
esperava que seria difícil realizar todas as 
atividades do curso em casa. “Pensei que seria 
muito diferente do que havia planejado, mas, 
com o passar do tempo, tudo se encaixou e 
a rotina ficou muito fácil”, opina. Conforme 
a jovem, o estudo possibilitou aprofundar o 
conhecimento sobre o meio rural e fazer novas 
descobertas sobre a própria propriedade. 
“Novas ideias surgiram para melhorar o 
meu desenvolvimento e o local onde moro. 
Foi uma experiência incrível, que eu vou 
levar sempre comigo”, ressalta. Entre os 
aprendizados adquiridos, cita a descoberta 
sobre o tipo de solo da propriedade.

Em relação ao presencial, Jainara sentiu 
falta dos trabalhos em grupo, que o presencial 
permitia. Também da troca de ideias nas 
rodas organizadas. “Pretendo sempre estar 
no meio rural, gosto muito de viver aqui e 
não trocaria pelo meio urbano. Temos muitas 
possibilidades nesse lugar, além de poder 
estar mais conectados com a natureza”, 
declara. A propriedade da família fica em 
Taquari Mirim, interior do município de 
Passo do Sobrado. Os pais, Renato Francisco 
da Rosa, 55, e Maria Fatima da Rosa, 44, 
produzem tabaco e soja, além de outros 
cultivos para o consumo próprio.  
A irmã Janaina da Rosa, 23, reside junto,  
mas trabalha fora.
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plans
T he activities of the 
Entrepreneurship and Rural 
Management Course, which 
were supposed to be on-site, were 
transferred to a study plan in 
printed format, in 2020

Adapted

One of the social educators of the Growing Up Right 
Institute’s multidisciplinary team, psychologist 
Graziele Pinton, 33, supervised the group of ap-
prentices from Passo do Sobrado (RS), in 2020. 
She has been a member of the group since 2016, 

when she was the educator of the pilot of the course “rural manage-
ment and entrepreneurship”, a division of the Learning Program, in 
the municipality of Santa Cruz do Sul (RS). “By virtue of the pan-
demic, in order to make sure all apprentices have access to the con-
tent, we created monthly study plans”, she explains. 

The plans were devised in line with the mandatory contents 
and thematic axes of the course, and involved the entire team 
in the construction through online tools. The activities, which 
were supposed to be on-site were transferred to a study plan in 
printed format. They also evaluated if these plans were viable for 

the young to study alone at home and apply them on the farms. 
They began to be devised in April 2020. The first deliveries to the 
young occurred in the month that followed. 

According to the educator, one of the first steps consisted in ana-
lyzing the situation of all young apprentices. “We discovered that not 
all of them had access to the internet. Then we concluded that les-
sons online would not be viable.” For this reason, the viable option 
consisted in delivering the material to the young in printed format, 
thus making it possible for the apprentices to carry out their activ-
ities jointly with the family. Doubts that happened to arise were 
clarified by the educator through the WhatsApp group created at 
the beginning of the course. “This method made it possible for 
them to use more frequently this technology for their communica-
tion and information exchange needs”, she stressed.

The young apprentices also shared their life experiences through-

INCREDIBLE
High School 1st year student  at Escola Estadual Alexandrino 

de Alencar,  Jainara da Rosa, 15, a young apprentice at the 
Growing Up Right Institute , recalls that at the beginning she 
thought it would be difficult to do all the activities at home. “I 
thought it would be much different from what I had planned 
but, as time went by, everything fell into place and the routine 
turned out to be easy”, she said. According to the young 
apprentice, the study deepened her knowledge of the rural 
setting and led to new discoveries about the farm. “New ideas 
arose to enhance my personal development and the place 
where I live. It was an incredible experience that I will never 
forget”, she emphasizes. Among the learnings she acquired 
she cites the type of soil of their farm.

With regard to the on-site course, Jainara misses the team 
works at on-site courses. She also misses the exchanges 
of ideas in their organized rounds. “I intend to stay in the 
countryside, I like living here very much, I would not exchange 
it for urban life. This place offers a lot of opportunities, 
besides being in constant contact with nature”, she declared. 
The farm of her family is in Taquari Mirim, municipality of 
Passo do Sobrado. Her parents, Renato Francisco da Rosa, 
55, and Maria Fatima da Rosa, 44, grow tobacco and soybean, 
besides other subsistence crops. Her sister Janaina lives with 
the parents, but works somewhere else.

out 2020 through the seminar held at the Google Meet platform. In 
on-site format, these seminars were held more frequently. The former 
apprentices also took part in the fourth annual meeting of young ru-
ral apprentices, on 25 November 2020, and it was a YouTube semi-
nar. “Even though it was not possible to conduct other activities which 
would occur at an on-site seminar, the actual alternatives strengthened 
ties among the young apprentices and their families”, Graziele says.

The final activities were delivered to the apprentices on Decem-
ber 7.  There was no graduation ceremony this year, but everyone 
received the participation certificate with the contemplated work-
load. “We managed to conclude the course with all apprentices that 
started the course, without any dropout event”, she commented. She 
also added that only a few of the young had difficulty finishing some 
of their activities. “They did their best to have this opportunity. They 
prized their chance to be a part of the Growing Up Right Institute.”

Young 
participants 
strengthened ties 
and got closer to 
their families
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Tudo
Em Vera Cruz, no Vale do Rio Pardo, produtor começou a plantar 
em terras cedidas e hoje cultiva 300 mil pés de tabaco, com 51 hectares

veio do tabaco

Quem vê o bom humor e a 
disposição do agricultor 
Alberi Gehrke não ima-
gina que ele tem quase 
70 anos e uma vida intei-

ra dedicada à produção rural. Sem esconder 
a satisfação que sente pela atividade que exer-
ce desde muito jovem, conta orgulhoso tam-
bém sua trajetória no campo e tudo que con-
quistou ao longo de décadas de trabalho. Em 
sua propriedade, na localidade de Entre Rios, 
no interior de Vera Cruz (RS), os 51 hectares 
são divididos entre o tabaco, a soja e o milho.

Quando começou a plantar naquela re-
gião, em 1982, seu Alberi só tinha mesmo a 
força de vontade para buscar uma vida me-
lhor para a esposa e os filhos Marcelo, na 
época com três anos, e Vanessa, com apenas 
um. A primeira aposta foi no cultivo do ar-
roz, em terras herdadas pela mãe e cedidas 

para ele. Com a experiência adquirida, a op-
ção pelo tabaco foi natural e a atividade nun-
ca mais foi deixada para trás. Com o passar 
dos anos, a família Gehrke cresceu, com a 
chegada de Ricardo e do caçula Gabriel. 

Todos os quatro filhos foram criados no 
campo, fato que também alegra o patriarca. 
“Para mim, é muito gratificante. Eu me sin-
to realizado, porque, olha… não é fácil. Pas-
sei muitos anos difíceis, trabalhando sozinho 
para sustentar os guris”, recorda. Mais velho 
dos quatro, Marcelo foi testemunha de boa 
parte da trajetória do pai e, mesmo sabendo 
das dificuldades, optou por permanecer na 
agricultura. “Aqui, estamos sempre nos pro-
gramando para conseguir cumprir todas as 
atividades. É puxado, mas também é grati-
ficante. Gosto de estar aqui e acho que não 
conseguiria trabalhar num emprego comum”, 
afirma. Casado, ele também cria os dois filhos 

no campo e torce para que tenham vontade 
de seguir a tradição da família. “O menino 
quer ficar com a gente. Alguém vai ter de to-
car isso aqui, não adianta ter terra e não ter al-
guém para trabalhar nela”, salienta.

Já com o intuito de preparar o pequeno 
para as exigências do manejo da terra, seu Al-
beri e Marcelo destacam a rotina disciplina-
da que a profissão exige. “Nessa época, tra-
balhamos 24 horas por dia, entre quatro 
pessoas. Quando termina a colheita e a seca-
gem do tabaco, já está na hora de plantar o 
milho. Depois vem a colheita da soja e a pro-
dução de mudas para a próxima safra. Não 
paramos praticamente nunca”, destaca Mar-
celo. Ele acrescenta que, apesar de o traba-
lho continuar braçal em grande parte, hoje 
o acesso aos implementos agrícolas e, prin-
cipalmente, às estufas elétricas para secagem 
do tabaco facilita suas vidas.

SERVIÇO É O QUE NÃO FALTA
Nos 51 hectares da propriedade dos Gehrke, as atividades são 

variadas. Somente de tabaco são cultivados 300 mil pés. Neste ano, a área 
plantada cresceu, para tentar recuperar os prejuízos causados pela longa 
estiagem na última safra, que prejudicou a produtividade e, principalmente, 
a qualidade das folhas. Para dar conta de toda essa quantidade, cinco 
pessoas são contratadas para ajudar na apanha, e a secagem é feita em oito 
estufas – sete convencionais, a lenha, e uma elétrica.

Para a soja são destinados 20 hectares, mesma quantidade utilizada 
para o plantio do milho na safrinha. Ao longo dos anos, a família 
conseguiu adquirir todos os implementos necessários para essas 
culturas – tratores, plantadeiras, colheitadeiras, um caminhão para 
transporte e até mesmo um silo de armazenagem.

Those who see farmer Alberi 
Gehrke’s good humor and joy-
ful mood can hardly imag-
ine that he is almost 70 years 
old, and an entire life devoted 

to agriculture. Without hiding the satisfaction 
with the activity he has carried out since he was 
young, he proudly speaks about his trajectory 
in the countryside and about everything he ac-
complished over the decades of his work. In his 
farm, in the district of Entre Rios, interior of 
Vera Cruz (RS), the 51 hectares are devoted to 
tobacco, soybean and corn.

When he started his agricultural activities in 
this region, in 1982, the only thing Alberi pos-
sessed was enough willpower to seek a better life 
for his wife and children Marcelo, three years old 
at that time, and Vanessa, only one year old. His 
first bet was on the cultivation of rice, on land 
inherited by his mother and cultivated by him. 
After acquiring experience, the option for to-
bacco came naturally, and the activity was never 
abandoned. As time went by, the Gehrke fami-
ly grew bigger, with the arrival of two baby boys, 
Ricardo and youngest son Gabriel.

The four children were raised in the coun-

tryside, a fact that makes the patriarch happy. 
“To me, it is very gratifying. I feel accomplished, 
because as you see, it is not easy. I went through 
difficult years, working alone to support my 
children”, he recalls. My older son, Marcelo, 
witnessed most of my difficult trajectory and, 
though having a good grasp of the difficulties, 
he opted for staying in the countryside. “Here 
we are constantly programming our activities so 
as to be able to carry out all of them. It is hard, 
but it is also gratifying. I like things here and I 
do not think I would be able to adapt to a com-
mon job”, he states. Married, he also raises his 
children in the countryside and hopes they will 
follow on the heels of the family tradition. “The 
younger boy wants to stay with us, someone has 
to carry on with the farm chores”, he stresses.

With the purpose to prepare the young boy 
for the requirements of land management prac-
tices, Alberi and Marcelo spoke highly of the 
disciplined life required by the job. “At this time 
of year, we four work 24 hours a day. As soon 
as the tobacco season comes to a close, it is time 
for planting corn, then comes soybean and the 
preparation of the seedbed for the production 
of tobacco seedlings for the coming season. In 

SERVICE NEVER STOPS
In the 51 hectares of the Gehrkes 

farm, activities are varied. The tobacco 
crop comprises 300 thousand plants. 
In the current season, the planted area 
was expanded in an attempt to recover 
the damages caused by the prolonged 
drought in the previous season, as it 
jeopardized productivity and, especially, 
the quality of the leaves. To cope with 
this huge quantity, five people are hired 
at harvest time, and curing takes place in 
8 barns – seven conventional fuelwood-
fired barns, and one electric barn.

Twenty hectares are devoted to 
soybean, and the same number of 
hectares are devoted the winter corn 
crop. Over the years, the family managed 
to acquire all the implements needed 
for these crops – tractors, planters, 
harvesters, a truck for transporting the 
crops and a warehousing silos. 

In Vera Cruz, a farmer of the Rio Pardo Valley region started growing tobacco on a 
plot of rented land and now he cultivates 300 thousand plants of tobacco in 51 hectares

Everything
came from tobacco

practical terms, we never stop”, Marcelo con-
firms. He adds that, in spite of the fact that most 
of the work is still done manually, now with ac-
cess to farm implements and, particularly, elec-
tric tobacco curing barns, things are a bit easier.
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campo
Aos 32 anos, e tendo escolhido a agricultura como vocação, produtor 
busca formação superior para permanecer no campo, e jamais deixá-lo

seguir no
Formação para

Os últimos anos não têm 
sido fáceis para o agricultor 
Jorge Bergenthal, 32 anos. 
Morador da localidade de 
Estância São José, no inte-

rior de Venâncio Aires (RS), vive essencial-
mente do cultivo do tabaco – atividade que 
herdou do pai –, mas também aposta na soja 
e no milho para garantir o sustento da fa-
mília, e garantir rendas complementares no 
meio rural. Casado com Denise, de 26 anos, 
e pai da pequena Manuela, de apenas quatro 
meses, Jorge concilia o tempo entre a família 
e a lavoura com a faculdade de Agronomia, 
que cursa na modalidade EAD.

Vindo de duas safras difíceis, marcadas 
pelo excesso de chuva em determinados mo-
mentos e pela longa estiagem em outros, o 

produtor afirma que a agricultura nos dias 
de hoje não pode ser baseada somente na 
experiência: é preciso conhecimento técni-
co. “Essa é a graça e também o desafio de 
estar na roça. Quando dá certo, todo mun-
do só pensa em repetir, mas quando dá er-
rado é necessário gerir. Se quer permanecer 
na atividade, você acaba sendo obrigado a ser 
mais criterioso”, argumenta. A ideia é tornar 
o cultivo o mais eficiente possível, conside-
rando as diversas variáveis que exercem in-
fluência sobre a agricultura.

Apesar das dificuldades da vida no cam-
po, Jorge se diz satisfeito com as diversas ati-
vidades que exerce ao mesmo tempo. “É 
muito amplo. Em um dia você precisa ser 
mecânico, engenheiro, saber fazer uma cur-
va de nível para ter certeza de que a máqui-

na vai entrar. São muitas coisas. Na verdade, 
é uma profissão multitarefa”, ressalta. Com a 
esposa dedicada a cuidar da filha, dos afaze-
res da casa e das quatro estufas, a colheita dos 
140 mil pés de tabaco fica por conta dele e 
de quatro ajudantes, que também já prepa-
ram o plantio da soja na resteva.

Mesmo com as incertezas em relação ao 
clima e a possibilidade de uma nova estiagem 
no primeiro semestre de 2021, o valor recorde 
da saca de soja convenceu o agricultor a apos-
tar no grão. “Esse ano, com o preço em que 
está, mesmo que a safra seja fraca talvez o agri-
cultor ainda consiga se defender bem. Nós de-
cidimos arriscar”, afirma. Torcendo por bons 
resultados, Jorge diz que seu sonho é conseguir 
adquirir a terra que hoje é arrendada e, com 
isso, garantir o futuro da família no campo.

In recent years, things have not been easy for farm-
er Jorge Bergenthal, 32. Domiciled in the dis-
trict of Estância São José, interior of Venâncio 
Aires (RS), he earns his livelihood essentially 
from tobacco – an activity he inherited from 

his father –, but he also bets on soybean and corn to 
support his family, and earn extra income in the ru-
ral area. Married to Denise, 26, and father of little 
Manuela, four months old, Jorge devotes his time to 
the family, farm and the Faculty of Agronomy, in the 
Distance Learning modality.

Coming from two consecutive frustrating crop cy-
cles, affected either by excessive precipitation or pro-
longed droughts, the farmer maintains that agriculture 
nowadays is no longer based exclusively on experi-
ence: technical knowledge is needed. “This is the priv-
ilege and the challenge for people in the countryside. 
If things go well, people just think about repeating the 
activity, but when things go wrong, there is need to 
find a way around the problem. If you want to stay in 
the activity you end up being forced to be more cau-
tious”, he argues. The idea is to make any cultivation 

as efficient as possible, considering the various vari-
ables with an influence on agriculture.

In spite of the difficulties in the countryside, Jorge 
admits that he is satisfied with the activities he is carrying 
out. “It is a vast field of action. In one day, you need to 
be a mechanic, engineer, devise a contour line to make 
sure the machine will enter. There are so many things. 
In fact, it is a multi-task profession”, he stresses. With his 
wife looking after the daughter, doing household chores 
and keeping an eye on the four curing barns, the task of 
harvesting the 140 thousand tobacco plants is on him 
and four helpers, who are already preparing the land for 
the soybean crop after tobacco harvest.

Despite the uncertainties with regard to the climate 
and the chance for a new drought period in the first half 
of 2021, the record price fetched by a sack of soybean has 
convinced the farmer to bet on the grain. “This year, with 
its good price, even if the crop is rather weak the farm-
er will reach a satisfactory result. We decided to take the 
risk”, he says. Hoping for good results, Jorge says that his 
dream is to acquire the leased property, thus providing a 
good future for his family in the countryside.

At the age of 32, and having opted for agriculture, farmer seeks 
higher education to stay in the countryside for the rest of his life

Professionally
prepared to 
stay in the
countryside
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Três
Em Santa Teresa, interior de São Lourenço do Sul (RS), a família 
Hübner mantém a tradição do tabaco, agora nas mãos do neto Édinis

gerações

Em tempos de êxodo rural e 
quando muitas propriedades 
deixam para trás o cultivo do 
tabaco por não possuírem mais 
pessoas para continuar a ativi-

dade, a família Hübner dá um exemplo de 
renovação e também de paixão pela agricul-
tura. Esta começou com os antepassados, 
imigrantes oriundos da Alemanha, e per-
manece até os dias de hoje, agora nas mãos 
do filho mais jovem, Édinis, de 21 anos.

Nascido e criado junto às lavouras de 
tabaco, na localidade de Santa Teresa, inte-
rior de São Lourenço do Sul, ele aprendeu 
com os pais, Marcos e Edinara, e também 
com os avós, Udo e Almida, tudo o que 
sabe, e desde muito cedo, já ouvindo sobre 
a agricultura desde quando ainda criança. 
Nos 65 hectares de terra, a família divide 

as atividades entre os 100 mil pés de taba-
co e o cultivo de alho. Buscando diversi-
ficar as culturas e maximizar as possibili-
dades de lucro, apostam ainda no milho 
e em pastagens para a criação de gado de 
corte. Diferente de outros produtores que 
têm tentado o plantio da soja em razão 
da grande valorização do grão no merca-
do nacional, os Hübner optaram por não 
seguir a tendência, de olho no alto custo 
dos implementos e dos insumos agrícolas, 
e também preocupados com o clima.

Além dessas incertezas, outra ques-
tão motiva a decisão: todo o trabalho da 
propriedade é tocado por Marcos, Edi-
nara, Édinis e sua noiva, Micaela, de 19 
anos. Seu Udo e dona Almida, com 86 e 
80 anos, respectivamente, já estão aposen-
tados, e não participam mais da lida em 

função da idade avançada. Eles se casaram 
em 1959 e desde aquela época vivem da 
agricultura. O tabaco começou a ser plan-
tado somente na safra 1975/76 e nunca 
mais foi deixado de lado, sendo a lavoura a 
via de subsistência e de criação dos filhos e 
a grande responsável pela prosperidade da 
família ao longo de todos esses anos.

Outra característica que os distingue é 
a comunicação, que ocorre em grande par-
te no idioma pomerano, relativamente co-
mum nos municípios produtores de tabaco 
da região Sul do Rio Grande do Sul. Cha-
ma atenção na propriedade dos Hübner 
também a estrutura. Um galpão construído 
recentemente cerca as três estufas. Eles con-
tam, ainda, com tratores e plantadeiras mo-
dernos para a preparação da terra e o culti-
vo do milho e das pastagens. 

O neto seguiu os passos do avô e do pai
Nascido e criado na propriedade, Édinis sabe bem as dificuldades e 

os desafios impostos pela natureza ao homem do campo, como a estiagem, 
que já afeta o Rio Grande do Sul pelo terceiro ano consecutivo, causando 
perdas a diversos produtores. Ainda assim, optou por permanecer no interior 
e dar continuidade a uma tradição que em 2020 está completando 45 anos 
na família Hübner. Ele conta que até tentou conciliar as atividades agrícolas 
com as aulas na Escola Técnica, mas acabou abandonando os estudos no 
segundo ano do Ensino Médio para se dedicar integralmente ao trabalho no 
campo, caminho seguido igualmente pela noiva, Micaela, que, com apenas 
19 anos, já sabe que seu lugar também é na lavoura. Os dois estão com o 
casamento marcado para meados de 2021, se a pandemia assim permitir.

dedicadas ao cultivo

In times of rural-urban migration and when many farms quit tobacco farming for the lack 
of people willing to continue cultivating this crop, the Hübner family set an example of 
renewal and passion for agriculture. It started with the ancestors, immigrants that came 
from Germany, and the passion has not yet faded away, but is now in the hands of the 
younger son, Édinis, 21 years old.

Born and brought up amid tobacco fields, in the district of Santa Teresa, interior of São Lou-
renço do Sul, he learned everything he knows from his parents, Marcos and Edinara, and 
also from his grandparents, Udo and Almida, and got acquainted with agriculture since his 
early childhood. On the 65-hectare farm, the activities are split into 100 thousand tobac-
co stands and the cultivation of garlic. In an attempt to diversify the crops and maximize 
the chances for profits, they also bet on corn and on pasturelands for their beef cattle. Con-
trary to other  farmers who have switched to soybean due to the high value fetched by the 
oilseed in the national market, the Hübners decided not to follow that path with an eye on 
the high prices of both farm implements and inputs, and also for climate concerns. 

Besides these uncertainties, another question has an influence about their decision: the work on 
the farm is carried out by Marcos, Edinara, Édinis and his fiancée, Micaela, 19. Udo and Almida, re-
spectively 86 and 80 years old, have already retired and no longer take part in the farm chores, main-
ly by virtue of their old age. They got married in 1959 and ever since earned a livelihood from agri-
culture. They only started growing tobacco in the 1975/76 growing season and never quit this crop, 
a fact that turned their agricultural activities into their main source of income for supporting and rais-
ing their children. The prosperity of their family over all those years is credited to tobacco farming. 

Another distinguishing trait of the family is communication, where the Pomeranian lan-
guage is still popular, which also holds true for most tobacco growing municipalities in the 
South Region of Rio Grande do Sul. The structure of the Hübners’ farm is equally an attrac-
tion point. A barn recently built surrounds the three homes, and they also have tractors and 
modern planters for soil preparation and the cultivation of corn and pasturelands.

The grandson 
followed on the heels 
of his grandfather

Born and grown up on the farm, 
Édinis knows all too well the difficulties 
and challenges posed by nature to 
countryside people, like the drought 
conditions that have been hitting 
the state of Rio Grande do Sul for the 
third year in a row, causing losses to 
many farmers. Even so, he opted for 
staying in the countryside and carry 
on with the Hübner family tradition 
that completes 45 years in 2020. He 
says that he even tried to equate the 
agricultural activities with the classes 
of his Technical School, but ended up 
quitting his studies in the second year 
of High School to devote all his time to 
the chores on the farm, and his fiancée 
Micaela followed suit. At the age of 
19, she knows that the farm is where 
she belongs. They are planning to get 
married in mid-2021, provided the 
pandemic does not come in the way.

T hree generations
In Santa Teresa, interior of São Lourenço do Sul (RS), family Hübner stick 
to the tradition of growing tobacco, but is now in the hands of grandson Édinis

devoted to growing tobacco
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segurança
Em Arvorezinha, no Vale do Taquari, produtor mantém no tabaco seu 
carro-chefe, mas aposta na soja e na erva-mate como alternativas de renda

A

Com 61 anos de vida e mais de 
50 dedicados à agricultura, 
a experiência adquirida pelo 
produtor Valmir Bonna o en-
sinou que, para quem vive da 

terra, depender somente de uma cultura é um 
risco muito alto para se correr. Em sua pro-
priedade, situada na localidade de Linha Gra-
mado, no interior de Arvorezinha, os 140 mil 
pés de tabaco hoje dividem os 34 hectares 
com a soja e também com a erva-mate, culti-
vo muito tradicional daquela região e, segun-
do Bonna, garantia de lucro.

O tabaco sempre foi a principal e, por dé-
cadas, a única atividade da vida do agricultor. 

É casado com Ana Salete há 36 anos, e o ca-
sal soma o mesmo período em safras de ta-
baco consecutivas. O campo foi o responsável 
pelo sustento da família e local de criação dos 
três filhos; as gêmeas Camila e Caroline, de 
22 anos, e o primogênito Leandro, de 32, que 
herdou o gosto pelo manejo da terra e hoje 
se prepara para assumir as funções que os pais 
logo pretendem deixar em virtude da idade.

Leandro conta que chegou a pensar na 
vida longe da agricultura e em seguir os es-
tudos, mas acabou não se adaptando e retor-
nou para junto dos pais. “Sempre gostei da 
roça. Gostava de estudar também, mas não 
a ponto de fazer uma faculdade. Pretendo 

continuar aqui”, revela. Ele destaca também 
o avanço da tecnologia nos implementos 
agrícolas, que torna a vida do produtor rural, 
especialmente do fumicultor, menos difícil, 
com maquinários para a preparação do solo 
e estufas modernas para secagem do tabaco.

Com uma das filhas já casada e vivendo 
na cidade e a outra em vias de tomar o mes-
mo caminho, a mãe não esconde a satisfa-
ção de ver que o filho mais velho dará conti-
nuidade à história da família na agricultura. 
“Temos muito orgulho. Sabemos que o tra-
balho na roça é difícil mas ficamos contentes 
que ele escolheu permanecer ao nosso lado”, 
conta Ana Salete.

A aposta na erva-mate
A região do Vale do Taquari, na área central do Rio Grande do Sul, possui 

grande tradição no cultivo da erva-mate, especialmente nos municípios de Ilópolis 
e Arvorezinha, onde fica a propriedade da família Bonna. Com seis hectares da espécie, 
Valmir pretende no próximo ano reduzir o tamanho da lavoura de tabaco para investir na soja 
e na erva-mate, culturas que estão com grande valorização. Além do valor competitivo no 
mercado atual, ele destaca a facilidade de manejo em relação ao tabaco. “É uma planta mais 
constante, aguenta melhor o sol e a falta de chuva e te permite trabalhar com ela o ano inteiro. 
Além disso, não tem as obrigações do tabaco, você tem mais liberdade para lidar”, afirma.

Ainda dentro dos benefícios, Valmir cita a rapidez e facilidade de comercialização da erva-mate 
depois de colhida. “Você tira 100 arrobas, leva na empresa e às vezes te pagam no mesmo dia. É uma 
coisa rápida, o tabaco tem de esperar o ano inteiro e ainda corre os riscos de perder a safra toda”, pontua. 
A espécie demora aproximadamente três anos entre o plantio e a primeira apanha das folhas.

na diversificação

At the age of 61, and more than 50 years devoted to agriculture, the expe-
rience acquired by farmer Valmir Bonna made it clear to him that peo-
ple who derive their livelihoods from farming should never depend on 
one crop only, it represents a very serious risk. On his farm, located in the 
district of Linha Gramado, interior of Arvorezinha, the 140 thousand 

tobacco plants on his 34-hectare farm grow almost side-by-side with soybean and yerba 
mate, traditional crops in that region and, according to Bonna, a source of extra profits.

Tobacco has always been the main crop and, for decades, the only activity in 
the farmer’s life. Married to Ana Salete for 36 years now, the couple have been grow-
ing tobacco during all these years, without any interruption. The farm has been re-
sponsible for sustaining the family, and has been the venue for raising their three chil-
dren; twin girls Camila and Caroline,  22, and firstborn Leandro, 32, who inherited 
the taste for agriculture from his father, and is now getting ready to take on the agri-
cultural tasks his parents intend to pass on to him because of their old age.

Leandro says that he once considered spending his life away from agriculture 
and continue his studies, but ended up failing to adapt and went back  home. “I 
have always liked agriculture. I equally liked going to school, but not to the point 
of getting an academic degree. I intend to continue here”, he says. He also men-
tions the technological breakthroughs in agricultural equipment, making it easi-
er for farmers, especially for tobacco farmers, with machinery for soil preparation 
and modern curing barns.

As one of the daughters has already married and is living in the town, and the 
other is about to follow suit, the mother makes no secret of her satisfaction in re-
alizing her son’s willingness to give continuity to the farm and to agriculture. “We 
are very proud. We know that work in the countryside is not easy, but we are hap-
py at his decision to stay here with us”, Ana Salete comments.

The bet on yerba mate
The Vale do Taquari region, in the central area 

of Rio Grande do Sul has a tradition of growing 
yerba mate, especially the municipalities of 
Ilópolis and Arvorezinha, where the Bonna’s 
farm is located. With six hectares devoted to this 
species, next year Valmir intends to reduce the 
area devoted to tobacco to invest in soybean 
and yerba mate, crops that are highly-valued 
nowadays. Besides the competitive value in 
the market, he stresses the less complicated 
management of this crop in comparison to 
tobacco. “It is a more constant plant that endures 
the sunrays and the lack of rain, and you can 
work on it all year long. Furthermore, it is not as 
complicated as tobacco, you can deal with it in a 
more relaxed manner”, he says.

Still within the realm of benefits, Valmir cites 
the speedy and easy yerba mate selling process 
soon after harvest. “You pick 100 arrobas of yerba 
mate, take them to the company and sometimes 
you get paid on the same day. “It is something that 
happens fast, but with tobacco you have to wait 
a year and you still run the risk of losing the entire 
crop”, he stresses. Yerba mate takes about three 
years from planting to first harvest.

In Arvorezinha, in Vale do Taquari, tobacco is farmer’s flagship crop, 
but he also bets on soybean and yerba mate as income alternatives

Efficient
crop diversification
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Português

lucros income
Propriedade em Dom Feliciano (RS) tem no tabaco a principal cultura, 
mas também aposta na viticultura para ampliar as possibilidades

Most important crop in a farm in Dom 
Feliciano (RS) is tobacco, but the owner also bets 
on viticulture as a diversified source of income

Quem vive da agricultu-
ra sabe que depender de 
apenas uma cultura para 
garantir o sustento é um 
risco muito alto de se cor-

rer. Pensando nessa linha, o produtor Alex 
Gawlinski, de Dom Feliciano, na região 
Centro-Sul do Rio Grande do Sul, bus-
cou há alguns anos diversificar as possibi-
lidades de lucro. Após o incentivo inicial 
da Prefeitura, ele preparou a propriedade e 
investiu na viticultura, com uvas destina-
das à produção de suco e de vinho.

Nas terras do sogro, onde vive há 11 
anos, Alex divide os 12 hectares entre os 
70 mil pés de tabaco – a principal ativida-
de – e a plantação de uvas. “Optamos pe-
las uvas para diversificar as culturas. Ago-
ra, eu vejo que aquilo que plantei há sete 
ou oito anos está ajudando nas despesas”, 
salienta. Ele garante que a viticultura com-
pensa, não apenas no aspecto financeiro, 
mas também no fato de exigir muito me-
nos manejo do que o tabaco, por exemplo.

Ao analisar a dedicação que a uva exige, 
Alex evidencia a diferença em relação a ou-
tras culturas. “O trabalho é muito menor, 
a mão de obra da uva é bem menor do que 
a do tabaco. Se for contar os dias, eu traba-
lho nas parreiras de 30 a 40 dias por ano”, 
afirma. A produção é comercializada por 
intermédio da Cooperativa Agropecuária 
Centro-Sul (Coopacs) e tem como destino 
principal a Serra Gaúcha, onde é utilizada 
para a produção de sucos e vinhos.

Chama a atenção na propriedade, situ-
ada na localidade de Campo do Umbu, a 
cerca de três quilômetros da área urbana 

Those who earn a livelihood 
from agriculture know all too 
well that depending on only 
one crop represents a high risk. 
Thinking about this, farmer 

Alex Gawlinski, from Dom Feliciano, in the 
Center-South region in Rio Grande do Sul, 
some years ago decided to diversify his sour-
ces of income. After an initial incentive from 
the Municipal Administration, he prepared his 
property and invested in viticulture, with gra-
pes destined for juice and wine.

On the lands of his father in law, whe-
re he has lived for 11 years, Alex splits the 
12 hectares between his tobacco crop – his 
main activity – and a vineyard. “We opted 
for grapes to diversify our crops. Now I rea-
lize that what I planted seven or eight years 
ago is now a helping hand with our expen-
ses”. He is convinced that viticulture is pro-
fitable, not just as far as production costs go, 
but also because it requires less labor than to-
bacco, for example. 

On analyzing the dedication required by the 
grapes, Alex clarifies the difference in compari-
son to other crops. “There is not much work, la-
bor at vineyards is negligible compared to labor 
required by tobacco. If it comes to counting the 
days, I work 30 to 40 in my vineyard a year”, he 
says. His grapes are commercialized through the 
Center-South Agricultural Cooperative (Coo-

pacs) and their destination is the Sierra Gaucha 
wineries for the production of juices and wine. 

What makes a difference in this farm, lo-
cated in the district of Campo do Umbu, 
three kilometers from the urban zone in 
Dom Feliciano, is the relief. Besides grape 
and tobacco, there are also corn, bean and 
potato fields, all of them on highlands that 
alternate low and high grounds. With the 
help of his wife and one helper for all acti-
vities, Alex says that routine is very deman-
ding, but he likes what he does. For the fu-
ture, he reveals that he does not want to 
increase areas devoted to crops, on the con-
trary, he may even reduce his tobacco fields 
because of the recurring drought conditions 
that have hit the region over the past years 
and caused considerable damage. 

Although sales to other regions are pro-
fitable, the farmers in Dom Feliciano have, 
for some years now, been trying to start an 
agroindustry, to process their crops. “I belie-
ve that we could say now we are nearer to it 
than farther away from it, but there is all this 
bureaucratic question, but we will soon have 
our own registered brand mark and our pro-
duction will end up on supermarket shelves 
and at school meals”, he stresses. He belie-
ves that this change should make the activity 
even more profitable and place the munici-
pality on the state viticulture map.

Uva para
diversificar os

Grapes for

de Dom Feliciano, o relevo. Além das uvas 
e do tabaco, também existem plantações 
de milho, feijão e batata, todas em áreas 
elevadas, que alternam entre partes altas e 
baixas. Com o auxílio somente da espo-
sa e de um ajudante para todas as ativida-
des, Alex diz que a rotina é exigente, mas 
que ele gosta do que faz. Para o futuro, ele 
revela que não pretende aumentar as áre-

as de cultivo; pelo contrário, pode até re-
duzir as lavouras de tabaco em função das 
repetidas estiagens que têm atingido a re-
gião nos últimos anos e causado prejuízos.

E apesar de a venda da uva para ou-
tras regiões já ser lucrativa, os produto-
res de Dom Feliciano tentam há alguns 
anos fundar uma agroindústria própria, 
para beneficiar a produção por lá mesmo. 

“Acredito que agora já estamos mais per-
to do que longe, tem toda a questão bu-
rocrática, mas logo teremos marca regis-
trada e a nossa produção poderá estar nas 
prateleiras dos mercados e na merenda es-
colar”, salienta Alex. Ele acredita que essa 
mudança deve tornar a atividade ainda 
mais rentável e colocar o município no 
mapa da viticultura estadual.

diversification
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Quase um quarto de século

Para todos os que acompanham 
a cadeia produtiva do tabaco ao 
longo de sua trajetória de fortale-
cimento no Brasil e de conquista 
gradativa dos mais exigentes e dis-

putados mercados no mundo todo, 2021 re-
gistrará um feito muito especial. E ele estará 
associado a esta publicação, o Anuário Brasilei-
ro do Tabaco, lançado originalmente em 1997, 
de maneira que completará seus 25 anos de 
circulação ininterrupta. A iniciativa editorial 
compreende uma das mais eficientes e bem-
-sucedidas ações editoriaus no universo do 

agronegócio, de tal modo que até hoje, 25 
anos depois, segue sem parâmetro no mundo 
todo, por abranger os elos da cadeia produti-
va, unindo e divulgando todos os que com-
põem esse setor, dos produtores no campo a 
seus fornecedores e às empresas na cidade, no-
vamente com seus fornecedores. 

Por iniciativa da Editora Gazeta, empresa 
da Gazeta Grupo de Comunicações, de Santa 
Cruz do Sul (RS), com 75 anos de atuação 
e de tradição na imprensa, o Anuário estabe-
leceu parcerias e vínculos fortes, fomentando 
igualmente os negócios de cada agente des-

te setor produtivo e industrial. Inspirada no 
pioneiro Anuário Brasileiro do Tabaco, a Edi-
tora Gazeta lançou nos anos seguintes mais 
de duas dezenas de títulos específicos para di-
ferentes setores do agronegócio exportador do 
Brasil, a maioria dos quais segue igualmente 
circulando a cada ano, de forma ininterrupta. 

Em 2021, portanto, nos 21 anos desta 
história, o senhor e a senhora, suas empresas, 
seus produtos e suas marcas, são convidados 
de honra a comemorarem com a Editora Ga-
zeta essa história de 25 anos de sucesso cons-
truída em conjunto.

Anuário Brasileiro do Tabaco chegará à edição de nº 25 em 2021

For all those who accompany the 
tobacco production chain along 
its path of strengthening in Bra-
zil and gradually conquering the 
most demanding and disput-

ed markets worldwide, 2021 will register a 
very special feat. And he will be associated 
with this publication, the Brazilian Tobac-
co Yearbook, originally launched in 1997, in 
a way that will complete its 25 years of un-
interrupted circulation. The editorial initia-
tive comprises one of the most efficient and 
successful editorial actions in the agribusi-

ness universe, in such a way that until today, 
25 years later, it remains without parameter 
worldwide, as it covers all links in the pro-
duction chain, uniting and disseminating all 
those that make up this sector, from produc-
ers in the field to their suppliers and to com-
panies in the city, again with their suppliers.

At the initiative of Editora Gazeta, a 
company belonging to the Gazeta Grupo 
de Comunicações, from Santa Cruz do Sul 
(RS), a company with 75 years of experience 
and tradition in the press, the Yearbook es-
tablished partnerships and very strong ties, 

Almost a quarter of century
also promoting business in each agent of this 
productive and industrial sector. Inspired by 
the pioneering Brazilian Tobacco Yearbook, 
Editora Gazeta launched in the following 
years more than two dozen specific titles for 
different sectors of Brazilian agribusiness 
exports, most of which are also circulating 
each year uninterruptedly.

In 2021, therefore, in the 21 years of this 
history, you and your lady, your companies, 
your products and your brands, are honored 
guests to celebrate with Editora Gazeta this 
history of 25 years of success built together.

Brazilian Tobacco Yearbook will reach issue number 25 in 2021
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DESTAQUES DOS ESTADOS DO SUL
HIGHLIGHTS OF SOUTHERN STATES
(Safra de tabaco 2019/20)

Estados	RS	SC	PR  
Municípios produtores	 219	 201	 124
Produtores	 73.000	 44.000	 29.000
Pessoas ocupadas no campo	 292.000	 176.000	 117.000
Hectares plantados	 127.000	 89.000	 74.500
Toneladas produzidas	 243.000	 215.000	 174.000
Receita aos produtores (R$)	 2,1 bilhões	 2,0 bilhões	 1,5 bilhão
Exportações (2019 – US$)	 1,771 bilhão	 327 milhões	 8 milhões

Fonte: Afubra, Deloitte Touche Tohmatsu Consultores e ME/Comexstat.

DESTAQUES MUNICIPAIS
MUNICIPAL HIGHLIGHTS
(Safra 2019/20 no Sul)

Municípios	P rodutores	P rodução (t)
1. São João do Triunfo (PR)	 2.359	 19.784
2. Canguçu (RS)	 5.539	 17.563
3. Itaiópolis (SC)	 2.961	 17.282
4. Rio Azul (PR)	 2.393	 16.439
5. Canoinhas (SC)	 2.817	 15.863
6. Venâncio Aires (RS)	 3.925	 15.328
7. São Lourenço do Sul (RS)	 4.028	 14.708
8. Ipiranga (PR)	 2.100	 12.952
9. Santa Terezinha (SC)	 2.178	 12.885
10. Prudentópolis (PR)	 1.816	 12.438
11. Candelária (RS)	 3.306	 10.882
12. Irineópolis (SC)	 2.048	 10.877
13. Imbituva (PR)	 1.187	 10.396
14. Santa Cruz do Sul (RS) 	 3.409	 10.210
15. Vale do Sol (RS)	 2.516	 10.039

Fonte: Afubra.	

SAFRA DE TABACO 2019/20 NO BRASIL
TOBACCO FARM 2019/20 IN BRAZIL

ESTADOS TIPOS	ÁR EA	PROD .	PRODU T.	V ALOR
	 (ha)	 (t)	 (kg/ha)	 (R$/Kg)
Rio Grande do Sul Virgínia 	 112.779	 213.694	 1.895	 8,82
Rio Grande do Sul Burley	 13.848	     29.265	 2.113	 8,11
Rio Grande do Sul Comum 	 248	 455	 1.834	 6,42
Total	 126.875 	 243.414	 1.919	 8,73
Santa Catarina Virgínia 	 79.601   	 195.465	 2.456	 9,28
Santa Catarina Burley	 8.745	 18.771	 2.146	 8,33
Santa Catarina Comum 	 638	 1.191	 1.866	 6,23
Total	 88.984	   215.426	 2.421	 9,18
Paraná Virgínia 	 66.687 	 155.803	 2.336	 8,83
Paraná Burley	 4.637	 10.876	 2.346	 8,01
Paraná Comum 	 3.214	   7.502	 2.334	 6,04
Total	 74.538	   174.181	 2.337	 8,66
Região Sul Virgínia 	 259.067 	 564.962	 2.181	 8,98
Região Sul Burley	 27.230	    58.912	 2.163	 8,16
Região Sul Comum 	 4.100      	 9.147	 2.231	 6,09
Total	 290.397 	 633.021	 2.180	 8,86
Outros	 25.303	 30.888	 1.221	 6,67
Total Brasil	 315.700	 663.909	 2.103	 8,76

Fonte: Afubra.	 

DESTAQUES DA REGIÃO SUL DO BRASIL
HIGHLIGHTS OF SOUTHERN BRAZIL
(Safra 2019/20)

Municípios produtores	 544
Famílias produtoras	 146.430
Pessoas ocupadas	 585.720
Área das propriedades	 1.395.330 ha
Tamanho médio das propriedades 	 13,7 ha
Área com cobertura florestal	 337.827 ha (129.827 ha reflorestados)
Área com tabaco	 290.397 ha
Área com outras atividades	 767.106 ha
Valor da produção de tabaco	 R$ 5.609.341.172 (46% do total)
Valor de outras produções	 R$ 8.648.507.570
Valor bruto total	 R$ 14.257.848.742
Valor por hectare de tabaco	 R$ 19.316
Valor por hectare de outros produtos	 R$ 11.274
Renda per capita	 R$ 25.624

Fonte: Afubra.
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O TABACO EM VALORES
TOBACCO IN VALUES
BRASIL - 2019

RECEITAS DO SETOR 	R $
Consumo doméstico de cigarros	 19.683.871.420
Exportação de tabaco e derivados	 8.459.821.730
Total	 28.142.693.150

DISTRIBUIÇÃO DA RENDA BRUTA	R $	 %
Governos	  14.477.763.414	 51,5
Indústrias	  6.004.721.616	 21,3
Produtores	 5.996.889.360	 21,3
Varejistas	 1.663.318.760	 5,9

TRIBUTOS SOBRE CIGARROS	R $	 %
IPI	 6.898.166.504	 35,04
ICM Indústria 	 5.176.858.180	 26,30
ICM Varejo	 415.329.690	 2,11
Cofins	 1.181.899.750	 6,00
PIS	 805.509.290	 4,09
Total	 14.477.763.414	 73,54

Fonte: Receita Federal/Comex/Afubra.

O TABACO EM EMPREGOS
BRASIL - 2019
Nas lavouras	 626.760
Nas indústrias	 40.000
Diversos	 1.440.000
Total	 2.106.760

Fonte: Afubra.

PRODUÇÃO SUL-BRASILEIRA DE TABACO
SOUTH BRAZILIAN TOBACCO PRODUCTION
EVOLUÇÃO NOS VOLUMES E VALORES EM 10 ANOS

ANO	 TONELADAS	R $	R $/KG
2010	 691.870	 4.393.374.500,00	 6,35
2011	 832.830	 4.105.851.900,00	 4,93
2012	 727.510	 4.583.313.000,00	 6,30
2013	 712.750	 5.309.987.500,00	 7,45
2014	 731.390	 5.321.932.174,00	 7,28
2015	 697.650	 4.976.704.200,00	 7,13
2016	 525.221	 5.230.364.810,00	 9,96
2017	 705.930	 6.090.633.962,38	 8,63
2018	 685.983	 6.278.431.840,85	 9,15
2019	 664.355	 5.863.792.410,17	 8,83
2020	 633.021	 5.609.341.172,00	 8,86

Fonte: Afubra.		

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
BRAZILIAN EXPORTS
RESULTADOS DOS ÚLTIMOS 10 ANOS

ANO	 TONELADAS	US $ MIL	US $/KG
2010	 505.620	 2.762.250	 5,463
2011	 545.610	 2.935.190	 5,380
2012	 637.780	 3.256.990	 5,107
2013	 627.226	 3.272.138	 5,217
2014	 476.217	 2.501.868	 5,254
2015	 516.757	 2.186.217	 4,231
2016	 483.055	 2.123.366	 4,396
2017	 462.220	 2.092.161	 4,526
2018	 461.000	 1.988.179	 4,313
2019	 548.916	 2.138.739	 3,896

Fonte: Secex.

PRINCIPAIS DESTINOS
MAIN DESTINATIONS
2019 – US$ MILHÕES

Bélgica	 526
China	 383	
Estados Unidos	 189         
Indonésia	 106
Rússia	 77
Alemanha	 67
Turquia	 60

Fonte: Secex.

PRODUÇÃO MUNDIAL DE TABACO
WORLD TOBACCO PRODUCTION
Principais países produtores (em t)

Ranking	 2018	 2019
1. China	 1.761.000	 1.727.600
2. Brasil	 686.210	 663.909
3. Índia	 248.300 	 269.600
4. Zimbábue	 253.200	 259.300
5. Estados Unidos	 217.400	 197.800
6. Malauí	 202.100	 165.500
7. Argentina	 101.900	 102.900
8. Moçambique	 91.000	 73.400
9. Tanzânia	 49.700	 68.800
10. Indonésia	 52.900	 53.700
11. Zâmbia	 24.500	 28.000
Outros	 913.100	 873.000
Total	 4.601.310	 4.483.509

Fonte: Afubra.	

    
EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE TABACO
WORLDWIDE TOBACCO EXPORTS
Principais países exportadores (Em t)

Ranking	 2018	 2019
1. Brasil	 461.000	 548.916
2. Bélgica	 228.235	 229.313
3. China	 186.599	 194.114
4. Índia	 194.280	 185.946
5. Zimbábue	 171.281	 173.55
6. Malauí	 115.500	 136.411
7. Estados Unidos	 151.479	 104.696
8. Itália	 74.136	 67.478
9. Turquia	 60.625	 56.665
10. Argentina	 61.804	 52.674
Outros	 402.419	 395.518
Total	 2.107.358	 2.145.290

Fonte: Afubra/ITGA.	

PANORAMA DOS CIGARROS
CIGARETTES OVERVIEW
PRODUÇÃO NO BRASIL 

ANO	 EMBALAGENS COM 20 UNIDADES
2017	 2.855.369.269
2018	 2.932.061.782
2019	 3.196.655.206

Fonte: Receita Federal (Scorpios).

CONSUMO NO MUNDO
CONSUMPTION IN THE WORLD

ANO	 TRILHÕES DE UNIDADES
2017	 5,415
2018	 5,377
2019	 5,260

Fonte: Euromonitor Internacional/ITGA.
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JTI Brazil - www.jti.com/brasil

We believe that for every young person who stays in the 
field, a succesful new history is sown for the future.

O mundo muda, e devemos mudar com ele. Preocupar-se com o bem-estar  
e com o desenvolvimento do jovem no campo é também investir e reconhecer 
a importância da sucessão rural. Nós valorizamos e incentivamos aqueles que 
entendem a importância do seu trabalho e decidem ficar. Afinal,  
a mente sonhadora de hoje pode fazer a diferença inovando amanhã.

The world is constantly changing, and we must change with it. We value rural 
succession. That’s why we invest in the well-being and growth of young people 
in agriculture. Because we value those who understand the importance of their 
work and choose to stay. Today’s dreamers are tomorrow’s innovators.

SO DO WE.

Janoel Darli Jank e Edemar Steinhofel,  
produtores integrados à JTI.

jti011720_anuncio_2020_anuariotabaco_40x27cm.indd   1 8/17/20   11:35 AM



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

AF AD Anuario do tabaco 20x27cm.pdf   1   25/11/2020   17:13




